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PROMULGADO, HONTEM, PELO PRESIDENTE DA CAMARA 
-FEDERAL, O ESTADO DE G ER A 

O GABIN:f:TE DO MINISTRO DA GUERRA FORNECEU, HONTE\t UMA NOTA Á 

DECLARANDO QUE TEM ESTADO EM CONTACTO PERl\lANE TE COM TODAS AS 
IMPRENSA 

GUAR­
CAL'.\tA. NIÇõES FEDERAES NOS ESTADOS. ESTANDO TODO O PAiS EM COl\IPLET A 

A MENSAG 
DO PRESIDF.1'1TE GETULIO V .\RGAS 
SOLICITANDO O ESTADO DE GUERRA 

AS INFORMAÇõES DO MINISTRO DA JUSTIÇA 
RIO. 2 t .·\ U11"10) - É o seguinte o t~xto d.1 1111..'lh.1_:;cm diri,gida 

honrem, pelo prc\1dcntc (1crulio \ .ugas .1 (.un.1n· 
··c;;cnhoreli membros do Poder Lcgisbt1vo: 
Tenh') a honr.1 de solicJt.lf J. YV. cxcs. noc; tcrmo<s d.1 rmcnd.1 Lons-

1itucion:.1l ri.º 1. ncccs,;aria :iutoriz:u.:lo 11.1n a d,·cbnc:io do esr.::ido rfc 
guern, po-· no\ent.1 d1.1'i, em ,·ist.t dos rnotivos guc o m101,;;tro d.1 Juc;tiç.1 
dc~envolve nJ. cxpmiç5o junL1. 

:1) (\:tulio Varg.1)." 
A e, 1,osição do 'ir. M .tc~do Soares e fritJ nm ~L'.ÇU ntcs te ·m, • 
"Senhor Prc..,idcnte: 
Logu que ;tssumi :\ p.n,t.1 1 quando propuz :i \. X(.., t.:lll l':\p,, cw 

datada de 2') de Junho de llJ37. o lcv.10-tamcnto <l,> e .,do Jc gucrr:\ di~­
se qu.: se 1bria um noYo pcriodo de funcc101umcnto livre d.1'i instituições 
numa .1tm<1,;phcra di.! tr;rnquillidadc symptomatic.1 Ja victori,1 da n:ic:ío 
~obre os in.:rnigos e que ~onfiava nJ. sabedoria do poYo brasilc1ro, cump1 Ín­
do a todos velar por melOS kgacs de acção a prcscn·ação da ordem trium­
phanre. 

Affinnam, entrctJ.nto, os exccllentissimo,; senhores min;stro.., J:1 
Gucrr; e d~ Marinlu, cm e:xposii;ão dirigida :1 v. exc. que, no lll1ll1'e11co 
actu::il como cm 1935, JS ame.1.ç1s <lo communismo s5o e,·idente~ e, não e 
P' ssivcl, que fiquemos inertes 1ntc a c.1tastrophc que :!iC .1.pproxima. A,;s:­
guram aind? que "o crime de .le):t p:1tri:i. pr1ticado cm novembro daqucL 
lc annr est-:i. preste,; J <;cr repetido com maior energia e n1J1s o;;c..,ura,1ça 
de exito." ramo ,~, senhor Presidente, é gr.wc, muito gr1\C, .1 ~it..i ão 
\,.1ue nos aprmtJm os dignos titulares <las p;istas n1ilitlre1,. As ... en.!rll:l, ou­
trosim, em Lnguagem franc:1 e precisa que ''já conhece a ~ac:io o pbno 
da ac,:;:ão c,rnmunista, des\'cndado pelo Estado i\Iaior do ExL·rcit·.:.'" que 
"J um doc:1mento cuidadosJmente :1rchitect:1.do, CUJO dcscnvoh1m'.!nto 
metictiloso vem. com preparação psychologic.1 da, m.\si.as, dc,;;cn..:a !..:ar o 
terrorismo .... m peias." Mais ainda. AccrescenLlJTI q uc a "propag:rnd 1 com­
muni_sra in,":?c tod~s os s..::ctores da actividade publica e F\riv:Jd,1, do com, 
merq~ e da ~~dustna, ~as cbs.ses bboriosas, da soci(..ili.1<le cm geral e Ja 
pr?pna f ;,md1a, que vn·em em constante sobresalto. A policia do Dis­
tncto Feder.li. por seu turno, mesmo após a victori:1 da lei sobre o kv.1n­
t..! de 1935, não deixou nuncJ de acompanlur de p~rto a acç5o subvcisi-
7·' dos comn unistas. Or.a •. em, minha .exposição Jcima .. Jlu<l1 e tive •nsc-
10 de ls~lan•cer que o D1re1to e pela \'1da e não pela morre tbs n.1côes, pe­
.Io ~~uil1br10 e não pelo dc.::scalabro, pela segurança .ccrr_a e não pelo nsco 
•nut1.. O e\t,1do de gucrn reprcsenu umJ. mobil1zaçao. dcfcs1 e ~,1lva­
guard:. opp,:.tuna e insubstituivel pela sua precis.5o e dfeito· Pc. ~ b..!n: 
coherenrc C'Jm est2.s considerações e deantc da gravidJdc dos fa..:cos ave_ 
r;~ua,dos esfC'\1 convencido que é em nome dcs~~~ me'imo Direito que S.;! f:tz 
mister recorl·er ao estado de guerra, cm defesa da N1ção, de su:is rradi­
~ões e do .~ ·u regime org:anico. 

Proponho, pois, a v. exc. que seja solicitado ao Poder Le,ci,htivo, 
nos termo~ d:.1 emcnd:t constitucional n. 0 1. a neccssaria autorização plra 
a <lecl.:.raçao do estado de guerra. por noventa dia,;." 

AS MANOBRAS \CHEGOU, HONTEM, DO RIO 
· • ~ O SENADOR DUARTE LIMA 

DAS FORÇAS FEDERAES' Da Ca.pital_ Fecl<;ral, chegou 

EM GR ~MAME ; hontrm a 1101(e o 1llustro sena_ 
~ rlor Duarte Lima. nome de pro_ 

Os agradecimentos do com- jecção d_os. círculos. parla menta_ 
, • res hras1]ll,1ros e prol'er do Par_ 

mandante Thome Rodrigues tido Progressista da Pararrba-
ao governador Argemiro de ·rendo Yi,1.iado no Ocean,a até 

F
. . Ad o Recife, s. "xc. dalh v,,1u a 
1gue1re O .João Pessôa de automovel. 

Hontem, pela manhã, esteve no r~m seguid:i, o senador Duarte 
Palacio da Redcmpçfo o tenente-co- Lima foi ao Palac io da Redemp_ 
ronel Thomé Rodrigues, comman- c;ão cm \ isita de cordialidade ao 
dante do 22.' B. C., que foi agra- iro,·ernad01· Argerniro de FigueL 
decer ao governador Argemiro dr.'. Fi- rê<lo. den:or.1 n<lo c.om s. exc. em 
gueirêdo a visita que fizera o dr. longa palestra sobre as::.umptos 
Salviano Leite, secretario do lr1te_ da a('tualidade nncionaI. 
rior, em nome de s. exc., ás man'J-
bras ultimamente realizad,s no Gra- GOVÊ:P, 'O DD RIO GRANDE 
mame pela, forças feJcracs aqui DO NORTE 
aquarteladas. 

O digno militar demorou-se cm 
longa e cordial palestra com o che­
fe do Govêrno, tcnJo p.,bHJS de 
elo,1?io aos elemento<; componentes 
do Esquadrão de Cavallaria do Estado 
que collaboraram no desenvolvimento 
daquclle programmJ t:tctico-mili­
tar. 

- Na noite de hontcrn c<;tcvc no 
gabinete d:1 direccão di:su fol1u n 
tenente-coronel Thomé Rodrigues, 
que no~ veiu agradecer as notici.1 
que demos dls manobrls militare,; 
ult imamcntc reJliz.1das. 

Rclssumindo o Gov,';rno do Rio 
GrJnJc do i rortc, de retorno de su.1 
viJgcrn a Rc~ ife. o Govern:1dor Ra_ 
phld fcrnandc5 tcl~erJphou, a rL•s­
peito, 1to chefe do Fxccutivo PJra­
hylHno. nos tern10\ subsequente,;: 

NATAi_, 27 - Govern1dor Ar. 
~-miro d~ Figucírêdo - Joio Pes­
:-.t1J - H.egrtss.1nclo do Recife cJ111-

mu11ico .1 v. L'XCÍJ. h.n('r nc, ... 1 dtt.1 

rea~wmid., o lJoyfrno dcqe Est:ido. 
Cnnli:1.es S.tudJcÕc<:, (,ns-) - Ra­
f,had Fcruairdt 1, Co, crnador do r ... : 
udo. J 

O TEôR DA RESOLlJ­
CA O LEGISLATIVi\ 

A LOCALIZAÇÃO 
DOS COMICÍOS 

POLITICOS 
• 

REFERENTE AO ESTADO D F. GUERRA Uma nota da Chefia de 
PoEcia determinando 
providencias a respeito 

O dr. Chefe de Pol1ci:i cn-

Do sr· ministro dJ Just1ç1 e Ni.!- mero cento e dcusc:tc, dr doi\ de 
gocio,;; Interiore", recebeu o sr. Go-1 outubro de mil nO\ l!Centos trinl~ 
\ anldor Jo lst.1do o tclegr.1mnu sete resolve: ;"trtigo primeiro - l 
subsequ.;!nte: equip.1radJ ao Estado <li; ()ucrr.1. p~-

"RIO, 2 - Governador do E..:;ta- lo orazo de noventa di:1,; e cm todo viou-no<, _. se>::umte nota ª 
do d:1 PJrJ'1yb1 - João Pcssíia tcr;1torio nacional, a commoç:io 10_ proposito dJ. localiz3 ç:io dos 
Circufar Urgentissinu - Commu- tcstina gr.1vc articuhd.1 no pai.... comicios f líticos, na quJl 
nico vossencia que o Presidente da com a finalidade de ,;ubven~r JS chJ.m.1 a ai.tençJ.o dos intcrc.,-
Can1;1ra. <los Deputados promulgou mst1tmçoes polirica ... e sociai.:s. Ar- sados ~ar:1 outr.is providencias 
:.1 seguinte resolução Legislativa, nu- tigo segundo -- Dunnte o período a respeito: 
mi.:ro cento dczesete de dois outu- a que 5e rcfae o artigo J.nterior, "Per cnnvenicnci.1 de or-
bro corrente: artiro primeiro - ficarão mantidas, cm toJ,1 su.1 pie_ Jcn publi..:.1, 1 Chcfatun de 
Fica o Presidente d:i ReDublica au- nitude, as garJn~i:i.s constantes dos Policia rcsoh·cu localizJr os 
to:·iz1do nos termos Ja ~m1.:nda nu- numeras um, cinco, seis, sete. tr1:- comicios politicr,s cm pontos 
mero um da Constituição Federal a ze. quinze, dczescte, dezoito, deze- di.'!st:1 c1pical, prcviamcni:c. 
dec.larar cm todo

1 
tcrritorio nacio- nove, vinte, vinte oito, trinta, trin_ marcadm de accôrdo com as 

xul, pelo pr:izo fc noventa dias. ta dois, trinta quatro, trinu cinco, autor:d.1dc1; (Umpetcntei,. A vi_ 
cqu1p,1rad:i. .:iu Est.ipo Jc Guerra. a trinta seis e trinta sete <lo artigo sa :umh que º" promowres 
commc-:-âo rntestin:i gr:1ve, com fi- :.:ento treze dJ Constituicão da Rc- dessas reuniões plcbiscitJ.riJ.., 
nalidJdt:s rnbvcrsi\'JS ás in'itituições publica, ficando suspens.1~s, nos ter- 1 deYcr5o entend.:r-,;;e com o dr. 
politic1s e soc11es, existente no país. mos do ani,;0 cento scsscnt_l um, as 

I 

Chefe de Polici1 24 horas de 
Artigo s~gundo - Rcvogam-s~ as den1.11s gara11t1Js espccificJ.c!Js no c1_ l :rntcccdcnci:t. dccbrJndo os 
disposiç6es em rontrJrio. Excrc1tan- tado artigo cento t1ezc e bun assim objectivos das mennas, nã.o 

do :i. .aut : i JÇ?ÍO constJJ1 ,., 11.1 rc- 'as estabelcci&:1s. t.:xpltcitJ ou imp!i_ I pvdendo rc:iliz;:ir-se em iJcnti-
scluç1o L·~1sluiv.1 acinll transcri- citamente, no artigo cento Si..?tcnta co loc2l comicio,; de ma~s de 
pra o senhor Presidente da Republ1- cinco e em outros J.ttigos da me~- um.1 agremiação política. 
~,1 baixou o seguinte decreto: "De- ma Constitui~ão. Artigo terceiro - Outro!>im- levJ ao conheci-
clara, pelo pr:izo de no\·enta dias. O lv1inistro d:! Estado d.1 Justiça e mento dos respons:i.vcis pelos 
equiparad:t :10 Esudo d~ Guerra, a Negocios lnteriore:; superintenderá a adeptos de qualquer crédo po-
commoção intestina grave, em toào execução 2.is medidas decorrentes das litico guc não será admittida 
rerriror~o nacional. O Presidente da I disposiçõe:, anteriores expedindo, pa- linguagem virulenta, com aL 
Reoublica, autonzQdo pelo artigo ra esse fim, instrucçõcs que se tor- lusões depreciativas 6.s autori-
primeiro da resolução Leg:islati,·:1 nu- narem necessarias. Artigo qu:i.rto - dadcs e is instituições vigen .. 

O presente decreto entrará cm vi- tes, que pO'isam estabelecer a 
ANNIVERSARJA, I\MANH,\, gor ,mmcd1atamcnte e seu t<XCO sera i' de,ordem e l confusão no es-

0 DR. JOSE' MARIZ commumcado por via tclcgraph,ca pmtc, publico". 
aos governadores dos Estados· e do 

Regi~tJ-~e. amanhã, o :rnmycrsa- Ternto110 do Acre. Artigo quinto -
rio Illtahcio do illustre dr. José da Revog.1m-se as d1sposicoes Lm con- da Republica. Ass1gnado Getulio Vai­
Silva lvfariz, juiz substituto federal trario. Rio de Janeiro, cm dois de g.is. Josc C:irlos de !\facédo So:i.res." 
na secção da ParahybJ. outubro de mil nov\'.C .,to, trine I Attenciosa.; i,audaçõcs. Jo.,é Carlos 

i\fagistr.ido integro, pcdeitam..:nte sete, centcsimo dec1mo sexto da I11- de ~'lfau1do Soarn, Ministro da Jus-
compenetrado das suas austeras dependenci.1 e Qu:i.dngc">imo nono ' t;ca e ::\'cgodos Interiores." 
funcções. o digno parahyb.ino tem 
demonstr:i<lo na _sua vid1 publica 
infrangi,·el dedicação aos superiores 
interesses de nossa terra, dctacando­
se pc!o seu caracter leal<loso e rccto 
e clara ,, isão dos problemas do Es­
tado. 

Antes de sua actual investidura 
no cargo de juiz substituto federal, 
occupára o dr. José lvlariz o posto 
de Secretario do Intaior e ScgurJ 1 
ça Publica onde pr..!)tou um:t cd­
ilbonção operos.1 e efficiente iO go­
vêrno Ar:;:emiro de figueir~do. 

Pelo transcurso da sua data nata­
licia, recebera o dr. José :tv1ariz cum­
pnmcntus dos seus amigos e admi­
radores. 

SERif IÇO ELEITCRAl. 

T ransforencia de 
eleitor 

Sernndo o que dispõe o Cod1-
go Eleitoral. artigo 73, li l.' e 
:l. o eleitor que transferir o seu 
domicilio eleitoral <titulo) do 
dta :.i de outubro corrente até 4 
ae novembro proximo, não po-
1erá votar na eleição de 3 de 
Janeiro vindouro. pois o prazo 
a decorrer é de três mêses. sal­
vo se o elei'or fõr funecionar10 
publico, ou militar, r~movtdo!. 
que poderão requerer transfe_ 
rencia sem as restricç-ões acima, 
tsto é, pode se transferir até 4 
de novembro proxímo e eom di­
rt-lto do voto naquella eleição. 
- Jolo Pe ~ôa, 1.o de outubro 
de 1937 - O escrivão eleitoral 
- Sebastião Bastos. 

O 7.n ANNIVERSARIO DA 
REVOLUCÃO DE OUTUBRO 

> 
C~mpleta_,e ho_;e o 7. ar,niversario da Revolução de 

Out11!Jro qne, to 1~tituindo uma ela~ mais bellas paginas de 
ch·ismo da nos"n Hi . ..,toria, abriu uma nova phase aos qua­
dro,- poli •os e administrativos do Brasil. tendo á sua 
f-,. tt n .i ·ul".1 exponencial e ~erena do p1·e~idl'nle Getulio 
\'ar•·:is (JU<" .. ,rnb0 t'om larga YÍSft0 presidir á marcha dos 
a<: >ntedrlwntos. de:--de .1 ~na phase inicial ú Yictoria defL 
nitn·~1. 

O rei.rime o'!i ;tricivnario iniciado logo após, encetou 
em todo o pab uma ~ene de importantes reformas que at­
Ln ·iram, hencfieamente, os varias seetore-; da p11blica ad_ 
mini .. tração. 

1\:mo::i a n 1gistar <lc modo especial os influxos dessa 
nov, r,ha~e da politfra nacional 110 que tonterne ao Nordéste. 
t..i.\) brg-ame:nte munificindo co~1 as obrai:; contra as sêccas. 
n;, vestúo do ministnl .José .Americo na pasta da Viação, 
do G0'. crno Provt~orio. 

A P·,rnbyba. que teYe destacada e decisi,a actuaçiio 
Tií'',/t• m n imL'nto dt' r .. '.dc·mpc;ão nacionaJ, c·ommcmora hojp, 
ehei:.1 de orgulho c-ivito, o tran.1cur:-10 do 7;· :u1nivcr~ariu da 
Rt·Ynlul':o ele Outubro. 

PROMULGADO O ESTADO 
DE GUERRA 

RIO, 2 (A. B.) - E1c:&tamente ts dezesete horas 
de hoje o sr. Pedro Aleixo, presidente da Camara dos De· 
putados, promulgou o estado de guerra, 







A UNIÃO - Dontlngo, 3 de outulll'o de 1937 

p A R T E o F F 1 e 1 A L 
.\DMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE FIGUEIRf:DO 

1 

O Secr<>la110 do Interior e Segu- tendo d1spen~a do imposto s')b1e cer- Boletim numrro 216. 

1 
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d.es, major ub-commandar.te 
urnc..t Publica conforme p1oposta cl0 ca do pred10 n. 825 á aventda Ped10 
dr chefe de Pohcia p1omo·,e a gua1- II em vntu,!e dr Ja ter sido &11b::.t1- XI - Lom1_•r - Tendo Esqu· - -

E~!º~~N J: ~~E~g~~NO DO ~~ ~~a~e~ocl~~h~~ ;~~ec6~~~~d~e~~l ~~1d:cc:~o u~~~1 ~~J~~~::~!çõ~ S1m, ~_:ã~a~p~ª~~11~:i~~n~~~~:ss~~lo \'~;~~te~~-~. '~i[C~TiR~~ ~iA~'illFifv~L PU-
\ tl O cte resr1Ya João Francisco dos M1g11el Getmano Filho. requcrerdri Gramrr.arr.e. onde ~e aC'hava :i dispv Em Jc:10 Pe&-õa 2 de outubro de 

Decretos I Santos rcduccJ.o 11'"' imposto de c.Jec1ma elo 1ção ào 22.º B .. e. <' •. de ~o_nfo1JJ11- 11937. · 

Govêrno do Estado 

o secr0tar10 do Int<'11or ,. Segu-1 p1 ed10 n 11 O á 1 u ,1 do Ro;gcrs - l:ade com a; re1erenC1<1.'.:i 1e1L1s t'iY Serviço para o dín 3 (domingo). 
o Governador do E~tado da Par~- 1ança Publtca conforme pi oposta d".> Attend1do, quanto no segundo seme""- parte ele hontem datada do cümmafl- Uniforme 2.u tkakiJ. 

hyba 1 esolve po1 em d1spomb1lldaoe dr chefe de Po1Ic1a. exoneia o guar- t1e dante do rdericlo Esq11aà1 ão, IC1U\'11 Permanc:nte á S T P., gt:arda r-. 
0 dirrctor da Recebedoria de Rend3.s oa de 1ese1va A1naldo Bomfac10 HPrtr,encg11do D1 La.5c10 rcquet<•ndn o:s 2.os sargento::; Pedro Maciel do~ 
da capital. sr. Matheus Gomes R1be1- Paiva. no~ tennos elo art. 137: letra isenção de impostos para o pred10 S<1:nto.s P ScverínJ Farias Vianna 1: PermJ.nentc: á S P . guarda n 11. 
ro. com os vencimentos integraes cto r <lo Regulamento da Inspectona Gc- que prE:tP.nde r.on:;;trnir á rua Visco.., - o 3. 0 dito Raphael Manuel do.-· Sur.. RondanLes. fi:,cal Lauro. guardas 
cargo tendo em vista a media do ral do Trafego Publico e da Guard::t de de Pel0las. - Deferido, de accôr-1 tos pe}'J elcvad0 gráo de dis;-iplina e n~ 7 e 33 
anno anterior. Civil. do com as informaçõe,S. .omprehensão elos seus deveres rl{'- P:antões, r:uarclns ns. 27 - 144 -

hy~a Gr:~~~1:'dº!xtier!:.taodo b~t PJ;;~ 3ecretaria da Faztnlla lic~:~rop~r~me~o~1~t~t~f:.·oi· r~iu~en~l~ ~~~s}~::f~: c~~ta~::_r~a~"n::;;~~dc;o 0~: 79 - 18 -- l55 e 154. 
dos Santos coêlho Filh.o do c:argo dr taipa e telha na rua José Feliciano. ra que n.s demais pnç:1:, se manuvec:_ Servico para o dia 4 e ,cgunda-
chefe da Secção de Despesas do The. EXPEDIENTE DO SECRETARIO DC' - Deferido. .sem á altura do.s seu::;. em di."Ciplin:i. feira). 
souro do Estado. DIA 30 DE SETEi·IBRO· Se,verinr~ Lombardi e outras, solici. e zelo com os seus cavalios e m2.te- U11ifarme 2 ° <kaki> 

o Governador do E.stado da Para. tanao lkenç~ para armarem peque rrn.es. Permanerle á S T P., guarda n ° 
hyba resolve nomear effectivamente Portarias; nos pavilhões na praça S Pedro Este lom·cr é também 1.xL:1.sivo 9.~ 14 

0 bel. João dos Santos Coélho para Gonçalves para a festa a realizar-::e demais praças do c.ií.ado E<quadrã:1 P~rmaner.t? á S P. guarda n. 2 
exercer o cargo de director da Rece- O Stcretnr:o 1.~1 Fazenda re~oln n')s dias 2 e 3 do corrente. - At- XII - ~oluçã,, de inqut"rjlo - Rondantes, guardas· ns. 3. 1 e 5. 
daria de Rendas da capital de,;ignrtr o estacionaria Iiscal de Ara- tendid:ls. Tendo fieado apurado no inquerilo :::, Plantões, guardas ns 27 - 114 -

o Governador do Estado da Para- runa ~r. Francisco Alves de Sousa. Multas: que mandei pr:,..:eder quP o 3. ª t-ar- 70 - 18 - 155 e 154. 
hyba. resolve designar o administra oara· serv;r no Thcsouro do Estado. Foram multado.:.: µela Prefeit.ura. genta Octavia da Silva Brasil vendeu B.Jlc.>'.;m n.( 2~9 
dor da Mesa de Rendas de ArPta. H. ité ulterior deliberação. os sr..'5. José Miguel Barbosa. por ES- ~ pra<'as clestR corporac:ão mercado- Para conhecimento da corpo!"nção 
Thiago Martins de Carvalho para O Stcretar:o <ia Fazend:1 resolve tar construmdo uma casa na avenida rias fnrtada~ da Pharmacia Santo e devida execucão. publico o seguinte: 
servJr na Recebedoria de Rendas de rEillO\'er o guarda fiscal Miguel Ar 5 de Setembro sem a devida licen- Anlonio. de propriedade cb ~r. Ovi- I - Petições de~pathadas - De 
Campina Grande, até ulterior d.Plibe- ctianjo de Almeida, da Mesa de Ren- ca; dr. Octavio' Nmaes por ter auto- ciio Mendonça commeltendr, as!·i.ff Joaqnim Pen·ir::i d~ M.oraes "cha!.\f­
raçáo. dns <li" Picuhy para a estação fiscal rízado o sr. José Gomes a construir uma falta grave que depõe contra :, feur" profi.,:;sional P'='lu In·cp<?ctoria d" 

O Governador do Estado da Para- de Arai-una. uma casa na avenida 8 de Novembro llígnicfa.de da Policia Militar, tornen- VPhículos do Estado de Prrnambuco, 
hyba resolve remover o administr?. - sem previa licença; Manuel FranciE-- :l:::...sr imcompativcl com o meio. poi.1., desejaJ.lrl@ promptuaJiiar-se nesla. 
ãor da Me.sa de Rendas de Itabay2.- EXPEDIENTE DO SECRETARIO Dú co por estar ccnstrtJ.i.ndo uma c::.~::t pelo inquerito venfic.i-sr ainda qm: In!ipectoria. requer a,s; alterações pr(>_ 
na, sr. José Vieira Diniz. para a de DIA 1: na avenida 8 de Novembro sem a de- ha for~e, ir..ükios de rulpabiildade no c:;sac;. na fórm::t da lei. - Attend:l.-
Areia. vida licença; dr Octavio Novaes. crime de furto que. pvr mais de um'.'.' <:ie. 

O Governador do E tado da PaH\- Portaria: p:r ter autcriz.Hlo o i;r. José Aní.o- \·-; vtriíicou-5e naqnellc estabel~~i De P Mendcnç:i. & C1a Ltde. , 
hyba resolve remo\·er o administr~ - nio a con,truir uma casa na rua 8 menta. rcsrl·,:o rcbai):ai-o dfiniti\"a- l'.'QUPrendo a tran"frr ''1Cio. de res-i'.:"-
dor da Me.sa de Rendas de Alagca O Secretario da Fazenda re$Oln• de NO\·embro sem as formalidades m.l úl. .... ao po·.to de scldado i.ro da Scdan Chevrolet placa. lfüí-

~el:on:~~~~·ll~~~t~u;:;~~n~~rr~~·a R~~ ~~~t~ro ~m~o~to Aá~r~~i~~asD ~e~;~:L ~;~gn~i~~ü~,r~e~~~ ~saSi~aª· ae~~id~ti~ dox!~~ ~S(~-~~"~t11iaeabr~~~ i;;;u!:i~·~ ~~ 'J~~é ~:&i~~:~~ ~:~:ir~. °o~;\n~~ 
cebedÔria de Rendas de Campina ti e ron<;ignações. para a Thesoura- de abril. sem a devida licença; dr a que foi submet.tido seja expulso e tiva de compra. - Como requerem. 
Grande. para a Mesa de Rendas de na Geral do Estado até que esse Octavio Novaes_ por ~r autorizado o en.:regue á Policia Civil o sold<.1.0o Oc-
Itabay9.na. cargo ~cja provido effectivamente. sr. Severino da Silv;:! o. crnstruic ta\·io da Sil\"a Bra')il (As.) TenPnte João Fari.is tns-

nector gera 1 • O Governador do Estado da Para- uma ca..<J.a na avenida 18 de Abnl. ._em ( As ._1 D~lmiro Pereira de Andr:i-
hyba, tendo em vista o inque_rit') Prefeitura Munirip~.l a necessari1 li;ença: José Geme•.; :.:e coror:d c:01~11nanC:~nte geral. 
instaurado para apurar irregulancla. Fe:to<:~. _por estar cç.n'..Lruin-io t1r.1a Cunfe-re com o original - Eli.::i" 

Confere com o original: }". Ferreira. 
de. o:i\·eha_ sub-m. pc ,r 

des veriftcac\as em pagamentos nJ EXPEDIENTE DO PREFEITO DO casa na avenida 8 ti.e Novr111Dr.J .)ê .. 

Thesouro do Estado resolve ex'.merar DIA 2: a devida lice11ça; dr. 01.·tavio !\~vaes 0 1 B LI Q G R A p H IA 
a bem do serviço publico. de accôrd, P,•tições de· por ter autorizstio o sr. Mai:uel Fran- Sessão cornmamorativa 

Federação Espirita 
Parahybana 

na 
com O art. 102. n. 2 da lei n. 127 Mnznrt Torres de Carvalho Barbo .. cisco a .::.on.sLruir una ca."ia na e.ven: -
de 28 de dezembro de 1936 cEstatuto5 sa_ requerendo lic~rn;a para retirar rl<' ci:t 8 de Novembro !:em a devida l:­
cios Funcrionarios Publicas), o s •. Cemitefio Publico desta capital pa- Cf'nça; Jo:sé Ant.:mio, )Or esrnr cOH'-.­
Octavio Guilherme de Oliveira. chefr z-.:i. o de Pernambuco, os restos mor- truindo urna ca~a n:1 avenida 28 c1e 
da Secção de Expediente da Secreta- tc..es do tenente Raul Reis. - Co- Outubro sem prc-,·ia licenca 
ria da Fazenda. servindr:> interina- 1T10 requer. Convit'e · · 
mente como chefe da Secção das Des- LPão Lacerda. de Lima. requerendo Con\"ida-se O ::;r. Antonio Albinc 
pesas do Thesouro do Estado. ;icença para fazer uma fossa no prr-_ c1e Sousa a ccmparecer á D O. 1~ 

o Governador do Estadc, da Para- a,o n. 036. á avenida Caetano Fil· p 
hyba tendo em vista o inqueritc, guc1ras. - DPierido _ 
i!l.Stallrad.:, para apur8r ,rregulaTida- Manuel da Malta. rçque1er.ào licen- COMMANDO D,\ POLICIA MILIT,l!' 
ães em pagamentos verificadas n') ça para fazer diver.sos sc·rvicos no l DO ESTAOO DA P.\RAIIY!1A DV 
Thesouro do Estado resolve. de ac- i.,redio n. 106. á Travessa Luzitania. 1 

·NORTL 
córdo com o art. 39. letra b). da lei - Como requer. 1 Quartel em João Pe.ssôa 2 de outu-
127 de 28 de dezembro de 1936 <Esta- 2;:narn Nonato. requerendo licenc:: bro de 1937. ' 
tutõs dos Funccionarios Publicas> por ::,ara fãzer uin augmtnto no oitão da Serviço p:.r1 o dia 3 <domingo). 
em disponibilidade. pelo prazo de um ...:as:i. de sua pr~priedade. á avenida Offici.::.l de dia. 2. 0 tenente Seba... 
a1mo e com o ordenado na fórma do :.o. Redempçfio. 987. - Indeferido, ti~') Calixto de Araujo. 

~:_rª~ii~~a~o
0 

Ate::1~an::~~~te~;~- d~ ~r~. faJ~ t~s~~~~~1rosda& D Ci~: ,~qt~- àa~~~d~a~u!t~ii;ã~,D ~:f1~~nte aju-
Franca Filho lhesoureiro geral do rendo licença parft collocarem uma Adjuncto ao ofíicial de dia. 3. 0 sat-
Estado. · p\ac:n "reclame·· do produclo Lyso- gento Amadeu Benicio de Sá. 

O Governador do Estado da Para- IOnn no. largo exi.stente entre o oitfü Dia á Estação de Radio. l.º sar-
hyba. tendo em vista o inquerito J8 fribnCfl. íle Cigarros ?opular. Pnt gento Luiz Gonzaga de Lima. 
lnstaurndo para apurar irregularidr·- trente á Fabrica de Vinhcs Tito S;L Guarda do Quartel. 3.º sargento 
cies em pagamentos verificadas n~ a. & Cla. - Em face do pare,~er da Raphael Manuel dos Santos. 
Thesouro do Estado resolve. de ac- J. O. L. P .. lndefendo Gnarda da Cadeia, 3. 0 sargento 
côrdo com o art. 39. letra b>. da lei Jo:.í.o da. Costa C-abr3l. requerrnrio Carlos Sobreira. 
127 de 28 de dezembr() de 1936 e Esta- licença parn construir uma cosinle Dia á Secretaria do C G. cabo Or-
tutôs dos Funccionarios Publico.si por n:> predio n. 323. á avenida :VIaximia- ris Brasileiro de Albuquerq\.le. 
em cfü:pon!bilid~de pelo prazo de um .... MachHdo. - D~fetid<'. Dia ao telephone, .;,oldado telepho 
anno e com o ordenado na fórma do Julie Hygino r.e Leiros. requerenar nista Severino Ferreira de Sou ;a. 
paragrnpho 3.º desse me-"'.lno art. o licença p~ra conc;;trui,· uina casa de 
sr. Francisco Alves de Paiva, escrip- taipa e palha na r. venida Profef;.::.Or 
turario do Thesouro do Estado. ParPdes. - Como requer. Se1Ti<;o p.;.ra o dia 4 (seguncta.-

Torquato Alves. requerendo licen<:a feira>. 
P<:1,ra con-;truir uma casa de taipa P 

EXPEDIENTE DO GOV:tRNO DO telha na :iv~nida eia n.edempção. - Official de dia 2.º tenente Pedro 
DIA 2: :::>c1srido Gonzaga de Lima·. 

Decretos: 

O Governador do Estado da Para­
hyba attendendo ao que requereu 
Clotildes Lins de Medeiros, 5.ª escrip­
turaria do Departamento de Educa­
ção, e tendo em vista o laudo de ins­
pecção medica a que foi submettida, 
resolve conceder-lhe 30 dias de licen­
ça na fórma da lei. a contar do 1. 0 

do· fluente. 
O Governaüor de E~tado l~:l. Para­

hyba a ttendendo ao que requereu d. 
Josepha Amelia de Andrade profes­
sora effectiva da cadeira rudimentar 
•• Profe!'=sor Clementino Procopio". da 
cidade de Campina Grande. e tendo 
em vista o laudo de inspecção desa ú­
àe a que foi submett1da resolve con­
ceder- lhe 30 dias de licença em pro­
rogação da que se acha gozando na 
fórma da lei. para tratamento· de 
saúde 

O Governador d'l E~taào da ParR 
hyba n.ttendendo ao que requereu d. 
Erca Marrocos. prof<'ssora da cadeira. 
elementar mU.ta do povoado Salgado 
do município de Itabayana trndo rm 
vista o attestado medico exhib1do, re­
solve concedrr-lhe 90 <lias de licenra 
nos termcs do art. 44 da lei sob n 
127 de 28 de dezembro de 1936. de. 
Yen·do dita licença se1 a partir de I.0 

do flurnte. 

Secretaria do Interior 
Segurança Publica 

e 

EXPEDIENTE J)Q SECRETARIO DO 
DIA 2: 

Portaria.e;: 

O SP,cretario do Interior e Segu­
rança Publica. conforme propO' ta do 
dr. chefe de Pollcia promove a guar­
rla. de 3.ª ela. ·P, da

0

In~f)f>ctoria Grrnl 
do Trnfeg0 P:thlicn r da Gnardri C1-
\"ll, o de re..,,.1-va Arcclirio do:; Anjos 
Bezerra 

Jo.~é Ayres Carneiro, "'requerei;. lo Ronda á guarnição. sargento aju-
lransferencia para seu .nome do es- dante Oséas Tenorio de Andrade. 
tabelecimento commercial <lo sr. se. Adjuncto ao cifficial de dia, 3_c-
,·erino Lucena á rua Visconde de sargento :v1ario Ferreira de Sousa. 
Pelotas, 124. - Deferido Din á Estação de Radio, 3. 0 sar-

Cicero Mariano dos Santos, reque. genta Severino Dias ele Sou,,a. 
rendo licença para fà.zer reparos n:1 Guarda do Quartel, 3. 0 sargento 
casa n. 41, á rua do Foot-Ball. - Severino Aprigio de Luna. 
Como requer. Guarda da Cadeia, 3. 0 sargent:..i 

Junuario Xnvier Sobrinho. reque~ Antonio Pedro de Oli\·eirn. 
rendo !icença para ala.rgar o portão Día á. Secretaria do C G , cabo M.1-
do predio n. 386. á rua da Republica. nuel Roberto de Lima. 

- M~~~il ~~u:~i~·co de Paula. rcque- 1 ni~~a ~r~~fa
1
~~nes~!~~~:do telepho-

PREFEITURA 
DE JOÃO 

MUNICIPAL 
PESSOA 

BALANCETE DA RECEITA E DESPES,\ DO DIA 
2 DE OUTUBRO DE 1937 

Saldo do dia 1 ° 
Receita do <lia 2 

RECEITA : 

DESPESA: 

Pago vencimento3 de funccionarios 
rrhtivos ao rnês de setembro 

Pago ao pessoal varia\·el . . . . . .. 
Pago folhas de operarios dos serviç-:s 

ll'i.lnicipae.:>. rrferenle.'- á sem!ln:t 
ho_ie finda . 

Pago aos p<'nsion:stas 

S<tld'l para o dia 3 .. 

Em documento.'> de valor 
Em dinheiro 

13:112~071 
li :4€2S300 

9 303SOOO 
600$000 

8:866$000 
69$000 

l :745t100 
3 90U271 

24: 57·1$371 

18 ·838$000 

5 736$371 

The~ourarla 
r:utubro de 1937. 

da Pr,.'fettun Municipal dr Joiio P<'K~óa. em 2 dt 

nantt> r,.,.;..,i 
Stib~L. 0 thc:-.ourc:iro. 

"A indole unitaria brcu:i1.eira e a me. 
dicina empirica" - Luiz Rodrig1ces 
de Sousa - Recife - O joven medico 
pernambucano dr. Luiz Rodrigues de 
Sousa acaba de publi~ar nas officinas D.rnd.o cumprimento ao:,, seus csta­
graphic::is do '·Jornal do Commercio''. ruem, essa a.grcmi::ição rcaliz::ir:í, hop 
do Recire. uma brilhante memoria je, em sua. séde, á ru:t 13 de M.1io, 

rr;~:~~~dJesl1eª a~:Oã~a"1ªo~,::~e d: n.º 465, ás 19 e ffil'ÍJ horas, um:1 
In·ernos dos Hospitaes da vislnha me-

1 

sessão commemora.tiva cm homcna.­
tropo1e. gem ao 13 3 annivcrsario do nasci-u:e:~:fi itaª~:f~i°'a~~~'1e~:~~~ ~ento de Al~an Ka:~ec, codifica-
tido, o autor estuda o phenomeno mL dor da doutrina espirita. 
gra!orio do ~ordes+:e, a Medicina e a A sessão em apreço sed inicia.da 

~~!~o~e~11i!'i1ªctis~h~a~a~~~~ :~ com u~a palestra do n~:,so confra~= 
bre doentes ctoenç% e remed.ios sr. Jose Augusto Romero. subord1 

Em todo; esses estudos o sr." Luiz nada ao thêma, A REVELAÇÃO 
Rodrigues de Sousa revela..se um co- ESPIRITA COMO FACTóRA DA 
~ti~~~~x;~.f;;.':.~~ ~~ s~~~b~e;~~u; R.EGENERAÇÃO !fUMANA. 
observações num e.stylo escorreito e Em seguida usara.o da palavra a 
claro. 1 1;enhorita Maria do Carmo Menezes, 

··Nova Parahyba": - Com vesta 
serviço de clicherie e farta e seleccio­
nada collaboração, circulará brevemen­
t.e neste Estado a revista denominada. 
INova Para~1yba ", que tem encontra­
ao todo apo10 de parte do commercio, 
dada a confiança que cerca os seus 
directores. 

ADMIRAVU 
Re:almente os preços que o E.:;_ 

criptorio de PROCURADORIA 
MINERVA. crlá. vend: ndo as ca. 
sas da rua da Concordia ns. 277, 
279 e 285 e d.i. rua Maxinlirno 
Machado ns. 160, 162 e lô8 são 
realmente admiraveis. S:5 não 
tem (,a~a quem não Qllf'r r 

ESCRiPTCRIO DE PROCU­
RADORIA l\1INERVA 
Rw1 i\::aciel Pinheiro 306. sal~ 

do 4. 0 cartorio do · Tabelhã 
TR'VASSOS. 

~E"!TRil DOS CONSTRUC· 
TORES CIVIS 

Aviso 
De ordem do .•:-r. pre~idc to dest;1 

isscci ção. Jq·o ao ,,:nhecimcn~o dos 
pe··arios e tral:n.111:1.clore) em <.:osstruc­
ão civil, que cm •;e!::.-;Ci.o <l.e 25 de s.:­
embro, ficcu deJ!b<'r3rlo rnmente .<:~r 
idmittido em F:ttas obr:'h. O.." que 1.a.­

"2m parte de sociedad ele benefh.: •n­
·ia. Esta deliberação vba unicn.mentc 
'Jr neficiar os mesmo·, nos momento.:' 
·pportunos da \"ida. Ficando e<.;te~ 
brigados a apresent.i rcm o ~"11 ulti. 

:no recibo. emprC' que trnh C • ~r 
transferido de uma ob1 a para t)Utra 
O prazo para o rnmpr..-ncnto d tP 
d(>ver é d·, 30 dia 

Jr)'-\O Pe(", f.>:l. 3 dP c1· ubro de 19:}7 
O sN·ret~ rio

0 

- .To,uiuim F(·tTl'ira d:' 
Nas~imcnto. 

lil\I par ,1(- mf'ia. (od:i d" sí'd:1. :,i-u­
Rf) r~ai-anfrfa, po.· ,tSOOO sú na CASA 
.\7.l:L. Pois J);l:'3 rríorma do i,rdio 
1·~,·oh'C'U Y<'1Hkr t cdo o seu tt>dt de 
merc.adoria .. a 11rrro"t r•~t·andalosa1.-irn 
te barato:.. 

1. l secretaria daquclla sociedade e a 
,;;ra. lracJma Sposito· 

ERNESTO WEINER, 
gerente da "Casa York" 
\'ae Yiajar nestes dias para 
São Paulo. Acceita ou en-
caminha qualquer encom­
menda sobre esta praça. 

Pensão Pedro Americo. 

BOLSAS PARA SENHORAS - Mo. 
delos elegantes, confrcção esmerada, 
a.caba de r~c<'ber a. CASA YtSUVlO, 
rua Maciel Pinheiro. 160. 

VIDA ESCOLAR 
LYCEU PARAHYBANO 

Prova parcial 

Amanhã 4 do corrente. serão cha­
mados á prova parcial todos os alum­
nos matriculados nas seguintes dis­
ciplinas: 

A's 8 horas: 

Physica 3.ª se-ri<' hnn1ns I K. 
Inglês 4.~ S<'ric. 

A's 9 1 1
~'. 

Phyt-ica 3.ª serie turm~ J. L ­

A's 13 horas: 

Historia Natural 5.ª serie turma R. 
Physka 4." serie turma O. 
Historia 4.11 senc turma M. 

A's 14 1'2: 

Phys1ca 4 ... seiie turma P. 
Historia 4 ... serie turma N. 

Menor desapparecida 
Pede-se ~ quem acolheu a menor 

D1va. de <'ôr morena, pallida, cabellos 
cortados á homem. Já crescidoo. o. fi­
nc•za ,Je communicar_s.a com a 2.ª De­
legacia. /\llxillnr ou n rua Almeida 
Barreto, 392, eximindo.se, a!-.~im, das 
penalidades lcga.es cnblvC'is ao cru,o. 
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TÉLAS P_4LC0S 
"Jardim de Albh ', trn; ., e•n du ... s , s, es noctum!is, 

no "PI z " -- Pr-1bc; 1 "' 
1.1ited Art"sts" 

Els uma op;niáo ::mtor~ :l ::i: m:1• L n u· 1 me 1or co.np rcc1mcn-
"A enor·nP µu~ Jic!.dadc i: "hk·a e 11 \ e 1 r: 11 -~ 

torno tl:est.e tum .::i_:1,1,.,.. ' .. r p:,n o I r- l . º· ({ :'l. fn.J :c ,l, que n<;' 
principal por a -un diZt'r. ao 11 vo t· 1 .,. e ~ ,1 \L 1 , o '!: -

prOCC'.S.SO de CO, Jrvio, CPH· - rir rn 1 e .. l O co·n O. r, o; r r7:-
ser gu,1lq11~1 cn a e:~ de t1v no ~ i;u-.~ e 11 e1n .}L 1 . e .~r ~-· 
sumplo. An.::- "i. :w" f.)i ·tcto cor r , 1 np1c _ruL1i r ~:a; ,-r oc 
que apenos : e ., caim 1-r1 e. 1_ ~ n1 cm ct moe .1i;, pt: 111 ulc, m 11.. 1.1 ct I-

CP 
g •~li" . 

toda Hollywood c·1pa ~ d ftlmri e 1 t«: 
côres com tal pcrIC'ição, e qu:1nd_o r; l 
tndustrta ::nncrk,:1 na ha. PI · bl u.lad1 
parfl. um limit :, fll! 1)0'"!.1t1 n 1 r:n n e~ i. ·lo no ' Dia " núo é L:~ i:1 dtis .J':. ~t 

1:w I' 1 1 1 l p-tr u n., '"'· ,<tO d"- E i- ,1 1a. ts.so de,1:" col'l t.·u1~- um ca o <li• f' C 
,11 .I.Ld~} :~t 11 

l (1: 1\1 (') ÍJ .)~ 1 J \ .,. '{.' t, 

Ut>ll• 01.S ~ lh~~ i~ ;:t:;~~~ 
1 
f! /"l ::~ lU( J. C 

u' 1110 rc >aro o azemo . ze_ 
l nn n,daio 

1 e v clt1 >om e do pi blico P I 
rr. , 10, q1 t y· o cnnc. i .J mrt.gr.· ico la-.. e e•.it· o t 

n Q é I íu ,1 en )fC-- do PlaZ.'l ' f 1C .&. .1 ... "f p 
t e l<X , .. - ' • 1 

,C &EF T MC lTC'OM> RY F.NC \I,A n' " • 
O FlJILt .. O '\· o,-ça n o .tlf 

1 ,, ') ,. Ol= .;-1 •J 

c::oc P ,_ d:. ?,1' mt m y não f Co\· ·t'on::i 
1 e rJr, ou ~ 1 lr-11-r C'lI um a, 

1 

np vi ll lhP- , rrr in ~ a c1.1 e -
e 11. rbt::1 - ··llC' or,a ia mn e ~ 

1..: r r ou •ctor. L e prdcrenci 1 , c~­
cn o .. 

l\far1"7'P Dirt i<-h. a h:'lch. <" rir 1ir:n l E o q,,,,. hm o 1<1tro da kb. af'ir _ 
n•~lh"" tle 'J'lr''.n d,. tt, h'' ir ~Jl v 1 .. d•, <1 1r:ha qw! 11'1.'.i-

• 1 CC' ,..,. '.J Ü:, pa e t·1 -01 q 1 pai 1 actor 
referencia. o. :n J"O colo 1 dt• 1ment - .,ili m , w 1 11 • e 1 rr•a .se pa· 'l I D .t r·Er e.,· 

1 result?u mui i.; <::!mo a ·rid1vel J v1e_ w'é .. ka!' j,,! f1 la 

ta.. tendo stào obtidos e ! t'J5 1 d:1. • ... n 1 < "li< a Mon+ '>mrry ha 1 

desconh~ci1~ r a eh na aphia que 1c cl:i, , r í"m qu- nao n e obrerr 
se situa fór ... do e ::no.e cu:-o o h0r !co ;, e q J~j do €5.:i.t' di8 

Boleshv!-k1 a ~'J carll 1.1 ..z.r,.,_ e- r q oe a p.e1u a'":> pa a e -
cção e perece r•" "riPt"lv-" 1 :i<'"- 1_ 1 Po (Pi _o 11ao que pos:;o • 1 

n.ha1· p. 3:s.<:o ª. r:F o o <::C"nar'o <' . pto, 1n •y~o e oo~ rvo t~,do quanto me cãe 1 
o que deu lt1i::-ar a. me t'D' par•c t11-· 1 r." vi: 1 F uro vr o. C', º" a.-
tido ".JardJm de All. h'' um t afame> 1 .. o; li<' e; ,.a Tfltm Eo;forco-m~· 
to "lltt-e!°A.rio ''. A.\Slin é qu~ em dt- r r n ,,. eto' e itc ... na tech-
vers:as .feQ•JenciaE at)I n; s dialc o be •1 c::t Qaq1 11 eu, .fC 1priinorr.m no 

~ft~t;:~o~u: ~~rl;o;~~tvd~~ ~1{g~~~,;/r :u('~lro_r. E a im IJ"eparn-mc P" ·a o i. O 
am Pü"' meio de imagPns, das imag"ns I f)? v·ez em qu~ndo, tento escrever um 
que são ec:ec:ee'1Ci"']mf't'lte a lin!l'Ua(T'em p-;:1 o. Até :1gor1., com f~·anqueí"a o dL ur 

~~~~~a~~'P:,~~~ ª.:~q~i1m!u1rra~~~~ ;61a~ i ~~- /~e:~1~~~~~u1!m i~~~ -!~i~gª~~:ci e tr 
vamos dizPr mt"'Jno. a e,'tma imprfüL t.st:i.~o macluro" 
são que nos nusa esta orodur.r:ão da : sc,1flor de uma d·-~ m;:ii::, ;,-if'?re '1Il­
"United". Marlene e CharlC!ii Bover, te bibliothec.:is onde re"ialtam livros QLE' .J"!'IJ \t • 
souberam tirnr o part.:.do ma.·•dmo dos raT- e »-·imei':·1~ cdiçü _-e de livros 1 ~ .. 
i:npeis que lhes fõram e !lfiados e nos co 1ce11uad'O Robnt !\lontgomer.r ar­
dão intcru:-eU1.cõ•s qu!" p·rma11ecerão J:1',-,-. de u e.o pou o.s cnnquece!'­
i.naoa1?aveiC!' em nOE!'.a lemL!'"a'.'l<''ét. ! d>-..., c 111 Uí e rn · · c1 Và"'iedade, .'.::0-

0 ent;·p~ho pa.'5~'..l-~ qtl'.l.."'l ' :1/' r'1 b. -udo d• & 1ton in lêSC' 
deserto. Não ac-sist:mcc:., pí'rA tão 1 :. ~ !'R P'h' v t- <>lle não fosse IJ 
somc:-i'e "um film comrnum do dc~fr- e ·1 :.1c•or nP n ç-C'r:ptc· 
to". como t~mos ,·hto t1.ntos. Uma cir_ "LL .•o ('U t.€:,.a.ria ser dir,,cM1 dP ,,. 
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~1t~uin~;ret~~r~~~:3~rJe~

1
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1
; -- :ri1 

1:·c Q,,r· .~;);u!ei1d~-~~~~~l ;~~; l 1i 

os arei~es aparec 1n não a~na- C'omo di.ector o, f~~na e dos bo".".;-, FC 
mero ''bac;k_g-rounrl'' ou fundo c1'"' ~r.c- ~ fc '-':"' d:1d1 occrt"ião p~r:1 is::ct. Pc_ 
rJa, mas como r-~r~e 1 it"gnnl'I"' do to- ''l m 11a. ~a;..,-,o, militas dircctorf"~ jul-
do, fazendo sobre"'.:.lhir ininte r1pt.fi_ ' ' e t.Ja· ,._ de ::; ... rem &d'Jr('s, 

IL 
HA 

L11M1a f "·1q,:.-ta que segue pel:l cos-
1 r·c1,.itQJ'"' , ~ut> o commancl? cio 

.,c·,c: 1 Sokh:tg,a.c;. atrav ',OU o rio 
~ ~clla a o :-t (k H ·) -~C':il!h e pro.-:e-

uc rn o:tV-. C'J c ,l tra O;_io!l. o, in­
.. , "l L_ cc n o ... 1.<-il1n e.la 2r-i1:i.1~uia 

I ,JP - aa e üa .'.J.\'i.~ ~í.<, e' Cto ~era hm 
:\. 1o o " . r r 1 do enLr~ a~ 

D 

l. P' ) 

' 1hu· 
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" b t 11 '113I?. 
) ! l() l 
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cvnpo 

1 • e l' r r q J· 
.1 , ft 1) J:. ~1 ~ l' 

- h1 '3. l-
J:: l T., -

c ,,. l-

va :ic ,, 1 ~ ·t){;, e e. p:.i.rtc 1101-

_. C:i. mcn Jnt a é:I Et~toi.,. 
Un.1~ bra, f' 1 1i1, iá:..J cic <·'lnhõe~ 

~ corpo':> d• mr-t a íc.r• e,_ .ta ; gor'l 
1l:-a,· .._ :..n 1 "' cl' iladr:,r ela H!cn-
~l•lh;,. Eu ,., m di11 C' 10 :.10 no~"t? 

• fim df' m::1 n ~· r · 's.tcnC'!a 
·'J~ , 1ur . .:. 1) .,.!!,. rto r~o N '.:.n 
j,. 011:...e i.' cl,. :1 ! e, 1.r O 

e ~- lri v JW ta: :·mp•e á "Olum-
.. c'o n I J•· o 3t. C!.Ue final a 

rn O f::,·1ae~ franqu!.:ns jul· 
·n I t" 1 "L unm!r.. nte a "'.IUeda de 

.... o,.-~ df 1gn. 
·----

lWATERIAES SANITA· 
RIOS, clectricos, ferragen>" 
azulêjos e vidros, aos me­
lhores preços, vendem á rua 
Barão do Triumpho n.0 271. 

""e&tival em beneficio dos 
Cms!ls Profissionaes do 

Instituto Sã9 J:isé 

O TITULO de cidadania não • 
r,omnJeto sem a vrerocatfva de vn1.ar 

ment(' a poe,,a imm,,.n.<:a. do aec:..erto. e, Pn1o ti QP'"' ção quem<:- :nLr(.s5n, .HC' "..:-iro~ a r;. rri.Pão qne aS:>:->tiu á 
A scen~ cm q11c fi<; 1!"'2 Tjjlv Lósch. o lc;o :lo ,~rri"'.HI .-erio. Não me si.Dt-O e U', àe 1:m rr,undo e ao C.:~<-pontar 

a bailarina, é um d:slumbr:-imrmo na- , 11 ü1C inar::õe::; pnr<l a com. dia. E J.e ou, ro ~a,,1 ;; viver e um c--:n-
~a. oc:. olhos. e co:no d,"talhf'. con~+i.tue 1 .; :.s c'e \'t"l' m:11h:1 cn-rdr , na t• la r: 1 urno .. :,rr:.i cl~ , d.:pta( ã > e soffri-
o maio:- motivo ornamen'nl do fi'. ,. ·clon .e por muito m I tempo, , nt . _"'.nroveit:1-· ". então do pen 
Som tão perfei!.'J Qtu1jto o de "Oh! ·n p d C'.- ar a t - 1a dr e- 1 ~~c:i .\(i.l\ 0" 1l'.l1, o nl,.n~icn.::i.no: é uina. i,;:rn.1,-
Mariêto.", pelo c,u~l Dour:1~.s Shrarer, :Jf' 11 ., f m dt folc -,·• 1 L lJ) t x·: ~ a que Vl\'l'i,i.OS, grande. i<:to 

:~;~:~e~~;r~rn~º.:;,.~rt:~1~0~pu;;~ ( i0r\;~d~ "éT/1'1 /f r~:q ; -~~ ~~; ~ ~r jj º~-~. . ., l(~:·~:Jc e .t~;;;~i.~/ttive~:r~n~~~ 
tes Scil:'>n1:'"' -" ti Holh-wr :,d o C" i f" u crn -.u.::s I r bra. o dirPil, de ,scoü1a. Fe-

As mc"'mha~ ""'1J:1n,,..1y f"'' :':11 f>""Cf'~- t 0- 1 ::r d<" e rr, r. F de ,._ r -a nu •11nn en1re O" \'ivos: 
so ou dr·ma ladl' M1r)Al'' il ::i . cor i ·e- !lm. 11 ·, e mhi i e ript ,_ 1 e t n, d sc>Ja a L n e.:,tar não 

~:l}fl~ ~a~\;~1:1~1;~c !11, :i~\, ~~i;ti~~~o t n t-:1 
~~-e~;~~a e itlc 1 11tin a <1 , •• .fo. 

0 
N,wc; p:ir:i :t 

p:ota""OnL<:f!l.o: Dí'VP-C co :· ir. n,·, i"rn. 1 o (' q11 cI lt mr por e> 1 r: , r•rnec~-nt:-\ Ul':1. 
Que o dc-·fecho ('m q :e· .,, ; ptl.::"-l'C r <l"' .rne,1 ú "JO 0" e r ve I r-w 1 '':r r m r Jmpida' 1 ; nu 1 6.. mai'- 11a p::1•.tencia do de-
umr, !)E'rfp! .. a cohcrenci, om n <'"-;.,; .. ;to 1 coL 1 ce t :1.· o coiivivio com : 11, 1 Ilf'!nte cnm a 3. S€rie de •·o 1r e I' 1:cdaa e br :mt.c e.:.:xip~,or e pcli-

~=~~~;~0~11:e:~:ese~ ~~c~~,'/f]:,.:n/;::- : " ~, \: rc b ,ªfw ct ~lió: 1 ~, ,1n~ ~ my A:IlO ae
1
eo", com No::h 1) d m o. "l rº, :na~ e/,., d-

1
.s1~~;~:.~~~!.';~U'Jd~f~~: 

cclle.,.·., de frrir:1<:: f'llP. e ·T; ~"' , 1,.1 11 ) 1ini· o, d: o 01 :1. :io df j l\J sozrc- á.,... 1810 e ºn h( '"1. A ·.1 1,1 ctJ I p ,.-t0 m~".r·o é que 

~~:·cà~~~i;ilvn~'~1tirml:t~'1n,1<J il nl q d<'\ l e\ 1 nc i ~1;J:r 1~ ti~e~= (' ~tnd;:~~1·;~ '. e 1l ( on Iloclen ! 11~• l '-~: r~) l ,i~~l . r h~r!lte s_ube: r,pen.r a me· 
phera elo m . ,lf' , nv '1 1 nio 1 f' qu ... <.i 01 J r do , it rn o - - ~ - -- - ----

E rnvomlo d~ p nn, nr,·n C'c1 ·n,, 'º" º"1 ruellãos;o,u,Rf.SU!..TADO DO I SO 11' :1' ('[ SETEMBRO DAS 
l~cr -d c;e. dcn~r<' d(' 1Jrn poniri. r', JII I rrn il d.:J nu_ !110 01f1 ·io". 1 

~!t~~Jtt1::~ºJt1.'c1t, .. '.'E~0
•

1~~?; CUT\?,DODIA, L E T ~ A .s H Y P o 11 1-1 E e AR 1 As 
res~ri('r"lo <-ntn nr 1J jul .,.. 1 ~ \ • O bOl' rt- Q f' lm "Jr <lím t , J ' , · d T · ) 1 t. f 1 1 
entanto, p: , o "P"' ,1 d '" , 

1 

o " J o na z. r o "I J 1 J ' ~ m 11 . E 11 · ,O e e ,;etemr,l'O Oi am contemp.ac.as as 
que cc; JO d mu r O di 1r O :l" L, .J ~A ç•: 
Pt>rdor- ris. o ~ ,, , c,111 Na m t l 910 _ o 1f 1r_ 
~!ng~~'!\;l~ · 1.~ PI\;~ ... r ri f~f' ,. no \ m 't' c1 m r 
d!l.S ~-,,,m n 1 
Allah" ~ q_ 1tc -1 

punfl ··çG.o n1,dP y e ua . u 

"O MUI DO E' M" 

C<"/m Nin M 1 1ni T O í' 1 ·.·10 , :g~ Lu1,I ... ·o. t C01r1C• ,t • 1 ('"" -

Estiio cl<·ii, 1< 

p!e!ldlclrt.;. N.tJo 1\-T ir., e n :ln " 
repre rr-tan<lo. Len C'1.rr .. :10 (.en r.1-
cndL-::simo ... "l'ltó á ul ··n~ o ·1" 
Ida TJJptno, (l<" bPl'""""l ir\ ... , 1 
em "O Mu11d(',,. 1\1 u o.:~ ·1 Pi ·1 

L.:ttkv p tldU"'"l f' C. Ur:it 1 Ar ,t,, c-­
treará no P 1 

As e:x>"1ib:r 
d1- no R x on n1,.. , 
ralll um de i '"itlm, 
do principio ~ , 0 • o 
mo devf'.1.do Vf'r 11r r_ ~ 
dade. Nw é , n f :n m 
En Iowa•. cono·m c>n' m·, 
tito. um critil"O ,· ir '(.; 
Mundo é M u". 

FILMS PAR\ AR 'lE.-" ,F'l 
MOÇ"-..; 
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PROSEGUE TE 
ENTRE' () 
A AVIAÇÃO NIPPJ'i!CA CO~i t\R 

fS L 

Sll.~~GU\I. 9 - !.\ l''.'-1-i.!l) -
Dur.!.ntr o ~ia dr J ~ ·, n: · ff; .-1~ "' 

maior ~rtiv'lhic b Ili ·a. "'d2 o in·- 1 
eo do C'Onflicto :cino-J:~po1H 

o~ bantos df>sf;l c,1.":i~ r Cr) tr11s. 
fc-riPdo a, su·1s re.i,t''.'\J!it p:.:n, o '.Ot"R 

ric1· do pais. 

LONDRES. :>. - t.\ lí~I Ol -
Cre~ce a í11dir,-:w,::~o do n · o i11p-1c 
cm f:H'c óo bcmb&drio d-1 
chit1ês.:.~. 

CERCADO TCHECOW, PELOS 
FONICOS 
PEIPING. $;:xt:.1-fei~a 2 1 .1 Uniro) 

- De accõrdo com fontes não offici,,c 
japonêsas. o exercito do general K1-
yoshi, pôz ce~o a cidade de rt 120 mL 
lhas ao sul de Tienfain. sobre a estra­
ctl de ferro Tientsing-PuKow-Nr.nldn, 
esperando-Se a sua rendição para den­
tro de quarenta e oi~o horas 

Os japonêses proclamam ter~m a­
avançado em t:·ês .sertores u·nns qua_ 
tro:entas Illilhas na frente Sf'p· entrio­
nal. 

Ao noroeste de Pe,iping, no br,pc> l 
tante sector da. estrada de ferro PcL 1 

p:ng-Suiyan, o exercito do gen_r 1 ' 
Seishiro Itagaki, do Manchukuo, der­
rotou o antigo exercito commu,listq 
chinêsa sob as ordens do general Chl1-
teh. As antigas tropas vermelhas es­
tão presentemente em retirada par 1 a. 
provincia de Suiyuan. 

Ao longo da ferrovia Peiping_Ham­
kowe, os japon&ses esperam occup, r 
Ching-Ting-Fu até o fim d ;sa -ma-
na., a caminho do rio Hoang. 1 

A quéda de T~h-chow trará o~ j~­
ponêses até a frnntdrn da provmcia 
de Shantung ,permittindo-lhcs forçar 
decisão quanto a pa1 ic1,ação · cr:tl na 
guerra do general H u1 Fu Chu pode- 1 

roso chefe milltar e govEr:"' .ldor d;·.v-a 
região. , 

Acreditam os japonf'.-, ç. que o ge~,e­
tal Han lhes offerecerã o com~-mrJ: m 
de uma neutralidade ami .. to~ a "::". o 
concordem cm mc1ntf'r-Se !ó.a 1o rcu 
territorio. 

Um indicio da apprehensão de go­
verno central quanto á att.f ud do J::-

1 

neral Han é o facto de qu~ m ·1nt..:ou 1 

:::eu velho mare~haJ. F'rng Yu H·,i::i.:1,; 
para assumir o commando da frente 
Tientsin-Pukow. Soube-se que o m11-
rechal Feng está agora em Tsi-n'lan-fu, 
capital da provincia, mas que o g ne_ 
tal Han aOandonou T.sLMan-Fu e c•·­
tabeleceu seus quarteis gPnºraes. eu1 

wg;s}!~~nêscs at~iibucm [rra·1dc ün- l 
portancia á situação d<' Sti l!lt- 117 · 1 

Possuem grandes ca1>ihc inv ti, 
cm p1·opríedacies a1\L inc~u-' ire '--'f n U· i 

dcs fiações em T.,u1e: T~o A 1ientt·a-

~t~~!Pâ~:J: an~r;'~~~in~~~r:a:-nqt1a~- 1 ,/ 

do capturaram T::;ing_Tão e occui~­
ram a provinda. 

Ca.so o general Han .~~ia }){'r uacli "·' 1 
a manter ncutrallW<~. , ·l! :::e·, Ul , 
rude golpe no proJcclo do rrene_·:.11, ' 
Chiang-Kal-Shck de forma 1m·, ilen-
te pan-chinêsa c.:-Ontra O J }'áo. O prL n 1 

meiro golpe so!frido por est.e p~·ojecto t, 
occorreu quando. no principio dcs1 a 

'' 

1;emana, o general Sung-Chch-Ynan, H' r , 

~~~:~!an~ d;f'~~~ 0~;~r~~~io~ int.~, , 1 1 
pedido de renuncía, a Na ,·-dn, o q1,.,1 
foi acceito. 

".) general Sung, como o ~cneral Jic,n 
perderão a guc1ra. pois º" uni-:-o>, t· · · 
titorios que. el.les têm. esperant: _ de _'.7º-1 
\·ernar estão no norte da. c:-ima, c .. 1 --

•r.eas ou Já conqmstadas p2Io.s J 'V>- s 
Pê es ou na lmha de conquLc·ta imme-
d.m.ta. Tanto o gene"!'al Han como u 
general Sung são amigos inhmos do 
g~nen.l japonês K"nji Doihara. c"ja. 
dIV.ll:áo i:roS€gue par o , 1•1 a.'> lof'I > 
d:-i ferrovia Peiping H.lflhow. Tem ha-
vido noticia~ de que aientc.; do ~ r: J 

Doihara: tém rnantido contacto com o 
geni:o-)·:3} Han. e que combina.r;im a rc-
nuncLt do general Sung, ao qual foi 
Prometticto que governaria um te!TL 
torio ~ob os nuspicio.s do Japão, caso 
esse vif'S,.o,:e a ganhar o gtt<'rra. -, 

Tanto o general Hung como o !!<'-
neral Han eram inim1 os d'2'clarad•J_ I ' 1 
do g2nera1 Chian~-K:ii-Sh l: e (ln pre- , ·'" 
domin n~ta polltica do governo de 
Nankin. I 'E 

Circlllavam hoje, em T1cnt~in rumo- rlé 
res de fonte Japonêsa ciizendo que of _ hm 
!iciaes .sovleticos estáo ou iliando a de­
fec:ia, chin~sa de Teh~l"low. onde est&o 

1

1 
pre.sljindo-a con-::entração de um nm·o 

6:teni~!~os t~rf~~~!~ g;r:c~a::~n;; ~~ 1 
o vehlcul'ado, a udarâm oo cbm !'"es n' \ 
defesa de Tsang"hô"W, que 101 c::-p u­
ra<ta pêlos japonéses. F,csas noticias 
não fotam confirma.d-as pelo quar~l 
do general conde Tcrauch11 conunan­
<iante supremo das forças nlpporucas 
do norte da. China. 

O JAPAO RESPEITARA' OS 
TERESSES ESTRA]IIGEIROS 
CRINA 
OJ:NEJIR,<. 
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1 A O SORV:E:T~-DJ\NSANTE 

TC Ns 1s ~f?NEFfc1~!?!~s?oL,P2~~~ 
' E ,hio mer e .mlo o mel)v,r acclh1mento os mi.rresso.s-

c nvitrs pa"a el'Sl re,n·ão el~Pantc no Grup!> 
'' Epilacio Pesrêa" 

l.'r~mw,1,:0 JH.lt, d1r"cto~·. r _ pro- \pJc pro:11pt:l _e lli.:,.:iJil~,l p.u::1 :iuxili_ 
QC'~~N N\6: "rp_~}~rf .. t! L 1JC'i do (,rupo J .. 1..: .... l 1; 1 p1t.tt1 ::.r os vcrdJJ1:1ro~ m.O\'JJU:.ntos Jc bc-

l'i.; ;, ", ter., h,•·,1r don inPo, 10 lh ncmL'rcncu. 
Vi~l- 1 r.011·l·1,tc. n t scd.: d 1,1u ·li c,>nccit\J-

.,r1:J ,·~L.iln:kc1mcn•.o d..: cn lno. um D,hi :1. ~cn{'roq :1.co!L1·l.t cim 

-o •,1) l' · _,J n·,.:1, · i.: li, nd -'"in J.1 qt•c c,t:fo sç,,Ju n~ccb1Jos o<, in-
( 1 1-<:.._.,J,i '"Ar ml1 (, 1.~.ua··. grc:\~os-ronv1tc, para ~·.:. .\ reunta<, 

1 Yun-L, n •!li: Í11 ÍúPJ no rc,c alo ( n1po. dc~:1ntCs que .,:e :tu~pic:J. dJ') mal:i. 
li.e<,_ · r, I\ ; ... i'-1 1 '~ c 1 . t r ph i .:nrru- .a.ninnJas e brilh.1nt.:s. 

1 r;:-,,, \'LI",' Cll1. pü( J"•'I n1 1110, 111C­

D•:r .,_·rei _n k ll nslh.,r .1:.l1"'1,:cnto p~, 

e" 
l r·o Jo 

~1· o r: ·e· 

fl ·. l c.f l j.._ COl,lC'" tn.._1. ~•.m. 

!OTAS DE 
: e\ .. 

1
;.~~-~~ ~ pc,\::: P /.1. l .. A C I O 

.cm1>rc um c,1-,c.-L I T\,r t 1-·~: :11 !ll''la (, engenheiro A-

As dJn("J~ !Pr~o inicio á t:1rde. 
toe ,ndo par.i :1s rr.csmas urr:.J da!f 
nt, -l.s mclhrncs orcl1cnr:1s. 

PA1rn10 PROGRF.:SS!STA 
lSTUDiH~t L 

HaYcn<ir- o dep1.ttar.o F rn:i.ndo P"'~-
01. :1." st ·; "~º de fP;ta-feira ultima 

1111 ... t~ 1 ~'..la :c1r,no brl·1·do An<l.C tlo..; 5.tnt,,,. rnb-<.:hi- PNHd J. 111~ l rçfto. n:i.. aM J. (ta As~ 
·einDl Lc::,,'lor.ív:i d::i rr~J...,.~fc ;to 
p: c~n·, :'-ma (o P;. ri ido Progrc~-;i ;_J. 

Est,:cl:1n, ,1. 'l pr, ~id, ntt' d~sta orga_ 
:..7J\ e..'Jcre<·1iu a L>, exr·i1. o .,~­
-·i.1te <1P ,pacho tricí.J 0;1fl1co; 

1r. <" o d ... da. 4 .i. 

1\ , ·1 <J.. \rt,-·· 
if:) ...,,, ,ll•.,;·•n,_ 

' ,,-,. 

(•i /1 li'' ""-

i. l 11 f/0. 

1.Jl" f ,·/o ' 't'S-

• ' ., ) '<.:1-Ifl-

1 L d;,i ln~po..<.:tori.t de Obr;,.s Cont.rJ. 
l<; C,êcc.?,, Jl'o;.1e Estado, ;1.~r;td;.:c·t1 

o sr. GovcrnJdur J\rgem-i,·o de h­
''.U:i1·~,lo o,; YOlOs <l-.,; pror1pto rc"­
t1hdc.·--:-imcnto qul' lhe cnvií .. :1 s. ex­
·, ia. por motivo do rccc,,tc :iccid~n­
t.: de aurornovcl de q<1e o mc~,...,c 
fóra. \-ictima n..t.. cstr~Ja de Campina 
..._ :'.'lnd..-: a e tl e: h~-le. 

O 1.0 tC'ncnt~ joão f';uia•,. d.1 Po­
li'- . .1. ~Ít~iur do r st.:1do, tclcgr:1.phou 
10 ( 1,cfc J0 G1lvêrno ;1gradeccnJo a 

ex.( a. l sn:i promu~ JJ 1u pa,tr 
, u~ ota o<.:cupl. 

Rc~' .::b(·u. a!nd:1.. o ,;•·. Govcrudor, 
um àcsp:icho telcgr:1phico do sr. 
Julio Mcllo, tr:1nm1ittindo :igr:t:.lc­
cime-nros .1 s. cxci:1. pela sua nomca­
,:~o de fisc:11 do GliVêrno junto a 
f on-:p ·.nhi:1. "$;111bra", desta cida­
Jc. 

•·nevtJ:, °l(l Fc.n .. 1.ndo p,..;'. ~.- - C~-­
tal - i' ra i'Çe> non~~ Pa~·ddo Pr-­
·c-:--,1 ta te .. l·.Ã~· ú ,p.-,nrnd~ v. exc. 

"':ta CT ' 1zr,ç.•o 1' nd'J m-,erii 2C J. 
\ t:~H l i nosso n:.. ... nitP ':, p? r1m­
~~. - :',l:..:1:~~1 !-':gueir~_,J pre íd~n-

A C'I. ~P.\>ilH I' ;l'J); (TRSOS 
roi·PLKl!.L .1.: ... 1:.1. 

Vor rlç -1Je•-: :.ude !r ._!; 1"' int r"'"'._.,.e. 
iri ·,e1; . • _. tla.eo _e t ._ ,_,u ,. , ina a c:tm­
,;.::: ! a pru cr:>"!Çfio dcs cur:cc:s cm­
.,!2r.1eoth F ,, ·la qual o F? l?de, Prc­
.:·e~ it? E·'u:.~n::11 vem. 1,1t;,.r1a,nPn­

erv~ i--:.,..1ao o._<t mc1J~ ener~.in,s es­
,, :-ç· ?r,r2m nomeados trê., ccm­
.1. ). ~ ,;_ruc já _e entenCeran~ com 
.i.í0·~ cteout. de-; da Assembléa Le. 
i:. 1t:va E~taiual. os m.u-,rs se corti\­
ron1ct1._r.1m a tla:· t'Jdo o ap--,o a 

- fq jU': ;y aspi~a,··l:) da li')SSa juve11. 
•1 _ z. Scgundíi-fClra proxi!:1:::. sP;é. cn­
~ada á As:.em'tiéa nrr:. cfiicio do 

2artid:, Prc;re.;~ist. · E:t"..ld:.:n~,11 <' 
su:J e .nvida. toe!::; os e::;r.· rir:ntes pa-

- 1 a cci.-J}::L.-c::uer..: iq_u~lle lo,.:.11, a fim 
Do (L•,;;emb:1rr-.11.L>r Archi ,1cJ, · prc 1.,1 reT L:;.:.n a -~;~ µre-senri. 

Scuto l\Lüor, pr~~idente d.1 no sa \e~ .. !P{ ~n :~: \~: -~m~':j;~·t~· q~~n~~; 
1 (.(__::e d~ A:ipcllação, rcc(;bcu o che- 1 !1 ·a molidade 

fe d> l::rC\"~:1.0 um tclcgramma de 

1

.1 r d .. :c: n1·ntos p.J·s fclicíuçú~s que 
l'-,.; ln\ ,H,1 l'~~ .. 1. qu.tndo da p:ls 

! S,l .."'Pl ~·t~11\"C7':i,'fl0 11 li lliL;O. 

~-TT\ _11."$ _,cromA R"­
"lt;,(H_ no M!t,ISTERiO DO 

TRl'EAlJ~O 

~')T" DA f~CC.ET.~.RIA 
A n 1..:idade nri· ..i desde algum 
rno dt ,c1.11:1,1do c.m honr.:1r o 

1( ore r-1 rin-ci.r') legado pelos ::.:sso~ 
n, 

1
1a ~cio ji,.S n .•.. 1s in-,L:tuiçõe 

u-•1ia nl"OE' :e.- •- .t e hlz: aes 
conhcc ~;e,n~ .s da iu.:,i :ça e do lxm 

vinham sendo esquecidas pel: ... mo­
.. a~_ que viviam dr.: u!'?1J, man.cu:a le~ 

·rg~c.:a tmquant 1 fu:çtt.') o:::cultas 
1,nuam o qar,, havia .~ido regado 

w1 o .~ui.1=,u ... d" martyres. i'orém 
l , r Jo, E ... ~,\ a pr,:à 1 rlo e eis que 
l'r,..,. 11m p( l .a1,.i;:nto ra ".ianle e su-

àu ele pub:1- )~cn1~_. !~~/1t !~~r~~~l~a ª1~e~iirla~~ e~~;= 
U(' m i ,1e c'Hlh:llO l td, Pl.:' -

J e 11 1l1 'lL.J p"i Clt. (," sen 
u ;o e v 1d d .: ,..,,:o .... 

dn ci. 1 o :~um .. ,odüano do 
·r.c.1 : Pn" · m mu. ,..1.l , .ano. pa.;..;ou 

tnc·o: ar e ...,1 d~nod0 o· prot.le:mas 
-,-e ,·ur :"la '"l~.m f\S a~~ctrccs da 

é: ,1 , ,r h,..; · ,f''ÕO '- ·1e a rf'.SO­
w· o r :1- . u.;1 " q1:t ;t .,t··~ elo mo­
... . l' • p-C'icnal Cl\\t a hum~nida­

t;" a:r::•:ec :, dcpE:1 dr m:1.l~ das ~lppii­
c:.,:õe~. (!a:, idPri~ dr q1:e d.:> t :oJ"dsmo 
1 ..;1,u1,n') tom:.11 no r-u c1r·"'o n::. cau 

J,:; p~ ,·.11C./C 

1 t'l I·' o,: . I 1Jl (1 J'i {m 
'Jl'i" 1)1 l}I ,ft,,:-

Quc.t;cl_; n~sceu a idéa do P. P. E. 
i.:u c01isi.c:rrci como. ur:1a afíirmação 
c!c cptun .. mo em face da ar.arcl?ia 

tar< ,r c;-n llC ·.:,')s met0.'i estt1~1nt1S. i/[' J'I \/{; 

1 < ,.,, ,/,· / 1 l 

11 ,/,, /iL\ 

-( 
A 

I (/ 

1' r a1,..,..,cf•e-. v;.o aléT!t das 
C: j ·l:;o::.~·Js. o P. P. E. 

1, na, ,~ 1 u.c rr çar 1u.1 pr0<:,ram-
- m.t . C: ,n o) pcu, u _. dias de cxisten­

io _;.':, t ':':T.: ds.do pr 'n de ~eu .,leva 
:L 1 ·tu:i.o d( tn, 1);.tlha.r em prtJl da:; 
,na1.... , ... ;,,:l!Lct1•·..:. que ~õc;;i e-.,.tudan-

d ':' 0Jo · cl? nv conceito c!ri.s 
iem·· is r- 1h : Jciaes aq nivd qu? 
, la ;, . 

A e· q1c:-·,1 ,J c11r ·:, ,.,-rnpleml:"nt"r 
:.i 1:. .... s a e,._, ... ,,J e -, nr:r_.~J n."is 

'1'"'' henh rf'ls roda;;; estnd2 nt~a,:,: 
-ia Pau1~ bt,,. 

s•1 1;tihr!,clr é i.lcnnlr __ rr!11wn 
'e ran-Ue e A. su o-e ção se 1mp0e 
'l.$ 1 C'C'.:'!i3id.d~ f'. ucacL .... nae::. dr nos­

:i. trr:·a. F:i e': ttrdanrl'l ctclid fllCnta 
~stC' ti:rma q~te (' r• :·. E., t 11cl::> a 
dhc. lo ünm L:.aln de variJ , ~icd:1-

df"; fie F úld=.tntc - dett , c:1p,fa.l tt\ e 
a ,eltz init!ativa de collaborar inten 

:11rn n e &J lat!o do.-. D' rnb1 os c~a 
deu a A~-_;ernbL? L, ~tsl~u,a d1 E._c:_ 
t3. i_".' :1 f m d~, que ~ ja auµro\•J.dO o 
--~-,i~O:.L'.) dr crcaC';,O do c:urc,n Cl)ln­
.;tl• n1-nr.:r _m .J :l,> Pr ... õ,a. E!"!l f'P­
tendim2fü.o havido cem divenw · dc­
puhf! _:-~ tc1os nos tt.:m mc5t!Jdo 'l 

:naic-r fYmiJalhia P"!' esta catis .. 
E as..::hn em breve verem:•· C;J?C d') 

df' exlto o f1uclo do noss'J' b.b t af­
t11 r.nando mais as altas qualidJQes a 
que !:-e ctestin3 o PA.""tirlo Progre~sl ·­
ta E.c:,tudanta.l. - Nhaldo l\aoura -

TJi;ec ono). 

e: punido e m suspensão o ft'ncc!ona­
rio auc tr n 1ed1r tsse prccPito. 

,Touo Pes ôa, l. 0 de outub10 de 
1937. 

Dus<tan 1\'t;1an~.a i'n prrtor recrio ­
n 1' 
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0 SENADO APPROVOU O PROJECTO 1 ~e:ª:~s;~z;tr::n s~:::;: R E G l S T Ü 

ºUE INSTITU~ E o ESTADO D·E GUERRA recital nesta cidade De Recife deverá chegar a esta ca-
p1:al, na proxima semana,· a dLstincta 
pianista pernambucana ..,;enhorlta Car·­
men Camara, que virá. realizar, no 

FEZ A?"iN"C:...; A •. TE.HONTEM: 
O menino Ivan. filh:, do dr. Bt'lino 

Souto. juiz municipal do tt.,"';.·mn de 
Alexandria, no Rio Grande do Norte 

FIZLRAM AN:-IOS HONTEill: 

XASCIMENTOS: 

Carl· s Alber.10: -- Acha-se em festa 

~idªJa dgc~~r~:~ ::i~J~ip~:~r1;u~: RIO. 2 - fA l'XIAOl - R u· ü1- \ 11.l. Deler1c1a ci.' Ord~m Politlca ~ Ro-

~~º. á o\~~;.~l~"ll; .S\~i)j~ r;.~l~~a\~~1~~ HJ~ ~ ;1~' ;,,~~\~doM~1\~~5t~~~1i_· e~edop~n~f; 
si· MrJ· iro-; 'N o. 11do 1 P' thi "º r:·~ .. U. C:.nil.al. (':-tá tom-''lclo ?nerg1_ 
d€ co1· ulrrni-:ã.a '.l rr. .1.ac1:m d1J p ,_ , s orovlrlc:1cia3 no c:;entid~ de loca­
s1den"e G.:,.,:o V·'r:'·· .. 111r _·na- lL:i.r 0· ag~t.1ctorr) do Komitern em 
çlles cto u iJ;· f1·0 .:.\,1. 1.;·~1(1 Su, 1· .• 1u11-1 d,ciarat'.r> 1u.;ão :sub\' n,i\·a. 

salão nobre da Escola Normal, o seu 
segundo redtal, em homenagem ao sr 
governador Argemiro de Figuetrêdo e 
ao.s presidentes das varias associações 
culturaes de João Pessôa.. 

Lais: - Festejou, hont.em, seu an. 
ninr:-:::i.ri:i, a inte~SS<!nte menina. 
Lais, filhinlu ao 110~-.so amigo sr. 
Joã: Y Piá. Cavalctulti do comrner• 
cio desta praç:,,. e de slla. esposa, se_ 

tad:. o;;;' de sua e:sposa sra. I~ne Mar_ 
e ,i • • P: :xoto. com o nascimento. ;i 30 
:.o mcs pa,sJdo nesta capital, do pe-

~:!~ttºm;f,x {·edib~~fl~n~io~~ede n~aiz~~ 
Opportunamente daremos noticia :1hcra Isls Onofre Y Piá /11L··,,. o. 

t~:nrntt· com o pro.:,.:cv) do e ,,.J.l.f) de A . .o.;111. hcie fo, preso. u:n p-:::rigoso 
gu2n.~ .iá armrovt1 ln p 1: C~111 r,. r:'· .. •nent~. cl .. nncionahdadc :rortu-

mais detalhada. Os paes de Lais offtreceram lauta 
mêsa ele dõces e b ·bida.'5 ú.s amiguinhas 

N, _:;c··u n".-.t:i ci1h de na residen-
':1 d:::i ;.:1. Luiz GJnz~gà da Co:-;ta e 

e, ua t;~po;-:1 sra. Catharina, Delo­
renz:, Macê ... o. UlllJ criança do sexn 
riur.:s:nlmo. que. na pia. hapti.smal, re_ 
ctzrá :i n')me di.: Jo'lé. 

~a~~m;:~:\~1)~ :e ~~~1.:~('!.J,l .,fu1~1 ~.~\eel.,1;~I\t~ ~e1ti~P~!1\}~~~r J~~l~~~}1to~c~nr~~~-;~~= 
ti m';tJtmç,o de> ,.,tJ.L,J d.· gn,rr:1 pvr Jt > 1c\,)lu1.1.011ari:1E-

LECIONA.SE violão pratica e theo­
ricamente. A\·enida d;., Concordia, n.0 

561. Vicente de Andrade ou seja Fer­
rolho 

d~ Lais. 
- O prepar:1tvriano Nilo <la Cruz 

Pessúa. filho do capitão Jc:io de A­
raujo Pessôa, official da Policia Mí_ 90 dia· co1, i(i .r;..ndo-...· a•. r .-, ,._ 

Mannh, r d:t v,J' H .i, .1. GOVERNADORES 1-------------
post:1.:; prl:>,; m::nL tm, <1.1 '1 :·,1.,ci I I10 .JHN!:i-'TR'l Dfl JUSTIÇA AOS 

em acr ,,t.,· ~ ,, " , , " "º' Deputado Raphael Sébas 
lital' do Estado 

- Anniver;;ariou hontem a ~nho­
rita Huundinn Campdlo, profe$sOrJ. 
do Grupo Escolar. Thomn Mindello, 
c;.ue p:r e.~ motivo foi muito :um_ 

l:~POr~SAES: 
Cona.:1ctnram casamento nesta ci­
, -. o sr. Josaphat Bezerra de Fran_ 

qu0 P;i-.' o n , 1 e ~.IO ·? -- í.\ UNl.lOl - O '"· Ma- 1. me:thanico n~:sta capital, e a se­
nhorL. Crcuza de Andrade Lima. fi­
lhn do sr. Antoi,io Lima. negociante 
êm Caj.:.iz '.ns e de sua esposa sra. 
Cr·.:mza L1m:.1 

;~~~!ior'. ,):'.~);\ (\ , r ~/ ( .~ :ll' ie ~C~°or~n: ~~; ~-~"~~~t;m\;'dco~nº~ ~~r::~ i Acompanl~ado de sua exma. espos1 
t:'::U. da t:-11·1.ua, r mt r,) t cr t· <1.0 1:1 ·,, _ v1d-En"1a; exccul adas pelo Go-1 senhora L2hcl0. Séba.s, chegou hontem 

pr;mentada 
FAZE:\! ANXOS liO.lE: 
- O jove!l C?ndit'o Paulo de Sil-

~:: fi~hn°cc~~n!~ io E~~ebi~n~~~~~a da o7fi: 
do · "'-. cl, rJ r"r:J1 rr _ f '1 o __ Je1or,:,,- ~n10 .e.a Rt~pu~hca.- cem o fim de a esta capital. procedente do Rio de 
mo M mt .1ro d. F ·r. 1, .1. • ""•• , . , "º"'·,_ar o pais du d sordlm e da I Janeiro O nosso illustre amigo depu-
ap~~~~~~~H;;~/ :,~d 0~~ 1 

r~11
1;~d 1.\.:t ,rnrchi<:i tado Ràphael Séba..,, prestigioso' mero.. 

tando o PrJJt·do a C c1;H 1'I fU11 de t• .\&SOl.t:TA A ORDE::\I NO PAIS bro da Assembléa Legi.':lativa do Es-

Gucd~,· Barbos11: - Com a prenda_ 
ci'1l , a s~nhcrita Glaur~ Guedes. filha do 

_ o pequcn, Eddcio fHl:o ao sr. ;]l ist,re dr. Antonio Gu:-des, juiz fe­
a;üonio Canditlo de Oliveira, san ~lltJ c!e:Jl nrste Estado, e d.'.\ sua exma_. 
da 22. 0 B. C. e de sua esposa sra. t.:.:.~Jô.,a sra. 1_.,rança Villar Guedes, a­
~~i~~ Gcnçalvts ele Oliveira. já fal- C.!.Ja de contractar casamento o con­

ser prrm1ulg:1do n~l, u r 1,0 tado. 

rir·~~~ll~~ii llCiom,c· U!' lo cor;1 'r ce1- i0R~~bd1~r (~O U~~~?t~n-d~m~U~~;: S. excia. que foi p~ageiro do "Oce-
affirm" que o gen::"ral Eurico Du"ra ania", chegado homem a tarde em 

rnE:-;o_ 1~1.RIG~SO ELE1\Ii!i.,j";Q 1 ·' ,n ·:::é.ln em p~:.:ma~-iente cont~~to Recife, viajou logo após de automovel 
l.Ol\'11\IUNIST \ .,J nto c:im o-. co1!1mandantcs d~s reg!Oes para esta cidade, aonde vem tomar 

RIO. 2 _ f..\ (íNL\O) _ o t::irl ~~~t~~r:~~.1 r[~~~n:c~J::l..i~. mai.:;; ab;;nluta parte nos trabalhos legislativos. 

- A senhorit:l M.:irh de Louraes ctituado medico conterraneo dr. João 
1\1arinho alurnna do G:11po Escclnr Frrn::md2s :Uarbo.;a, In~Jx:ctor do Ser_ 
Izabel Maria das Ncv2s. d~sla cidade. ViGo F'cdcral de Defésa Animal na Pa_ 

1 SAIBAM TODOS l iCOMO o "CORREIO DA MANHA", 
DO RIO, NOTICIOU OS UL TIMOS ACONTECIMENTOS 

CO:;:h~ir: ~ut;;;~:1ic?oºUá'!ª~~O~~â n:hyba e cavalheiro de largo conceito 
Zulmira dP sous:i. Gouvéa. filha ct-> dr r:ii, nos:·os csculos sociaes. 
Ovidio Gonvêa. magistrado ('m dispo- o.~ n:.1vos, que desfructam de arrai­
nibilidade e demento de nor:sa sacie- e das sympathias n 1 sociedade con-

d:1_:_e A menina Therezinha. filha do t,~·-r:.1!1c::i.. têm .sici.c muito cumprimen_ 
cr. Jcsé U>cpoldino d<' Almeida .1. ·.me- tad.:~ peh.::; pessoas de suas relações ·;abrol1itr.-q11 :1i·k~·'. 0 rh 

m"111trii:-a é r"la.4h . ·Jt, te l'""'"" 
nn Bn. il? RrfCl'imo-ni,; .;; 
de indi.1stria que C"XJ:C'lliu (los nos. 
~O<... "1 reade u ~, nil"tr <'' ·,. .t ;_ 
ro. .'\o f'stal. .. r :i ronfl.\~r:.tf'á·.,, U­
ropéa. I:.inda ~e r.1n .. umia TIi) ·1-

dl muit:l ni1nl (·i~a e tr 1"' i ... 
Dahi par t·i., <' art '!) n f:'1>1 
Jrevah-:·Pu, n"' lal ~1h•• qa;;, ro,l 
1•ltimo Õ' ,·f'n1' ic, a •w•J .luH;: o s.i­
hiu t!e 9.6.U tont-}ad.!.:1 a '?5.0WJ. 
Em ]!)?~. o val,,r rb prcn:turc.i.~ 01.t~ 

tingiu qnasi 75.0(·0 confos. ,: ... ra 
c,heg·;, r a lt;fUJOO em u:;.-" Mas ;.. 
evidtt~te que a c~paroidad... Ue 
consumo da mantei,;n no ~! a.-.il 
e'iti Io-ng-t de t"'r ido c·.,"cd'da. 
Soruc~ ·~ ir:il\ ót•; d" r...:1:.·it.1.1t, .. ; t' 

a urodutção é .i••1 nas ele ?j n.i­
ütões de ki!n p1 ~·· n.> Sa~~ o 
1:-Hor 01.u.1.da ... 'ur.i.u l. q.1e:.1 
f:.:ndc.u "" onJ;, ~, no :,". pr·· ~ ira. 
fa!Jrts..a tle u,:mtei :i? Em Hl88, 
dr. Carb:,; Prrrira. C:-.: • Tos~<·~; 
s .. rra da l\I~nL-a':lPir:i, l\in.1..,. (1 ·~ 
racs. 

Ln, trh ·.ramr:.· · d T,o•v.~rrc. p::_ 
ra ~. ir.•prcw,.t llc r .1.·b !i.t1·,·t11.1 i'"­

eenlcrnent. trrrh• ,1 •1· :m, pa 
tl:i n) J)'.U'Ql.1.:" <l" ~ftr-a e ~ ~ 
Skr.vneff entre um pu.sU:.r ;r -. 
tP!·ta,1t . c,,is leó1'; e uma_ jovcn 
domadoi·a h1provL. àa.. O r.:\··_,_ 
rend, Da ·idso;1, r vidcnt .. ,....,, '" 
um t·xce,1trico. t·os! JJn: \''l p! ~. - ,, 
senn .. o dtntro tle unu jaroJ:i cnr' 
ha\ia ·n ,,, .. lo uma Jrô·• • ''l 
caJor <l e'oquc-:-i · .1, ""Ma ~o· í.,. o 
na•·tor 'li u n"' ·Jd:i d'l 1 
que urrt:t dr <lir C" ,l· •r "n· r1;'> 
""'J iH. O k.i . , rl ·e a <1 • 

panheira, prec:pit >U sr. ent:1 .,, 
c:ontr,t o dcdgo. onndo-n :io cl!io 
(' larih.andO-') cr:.1d.ne1 te rom .. ; 
garra:·. Nis!.O, c·ntrou na. ja:1la 
uma io,..en. conherid:1 r. lo r:.1.m1c 
de R."n'l, que se improvb.3\.' clo 1na­
clora e conseguiu cor.1j;-,,;amen-.~ 
C'nirC'nLT e t.'omina · :i,, féra". 
81rnb,~-se df'pois qt•~ rlla tinha u n 
fltrt com o rev~n·ndo P pm· i..~o 
exnoz a ,··da para r.alval-o. Quan­
to a Davitl~;on, foi par~t o ho:spi. 
t.Ll em es.tado gra \'e. 

Em :ii:;osto ui! :mrt. rl".tlizon. " 
Da C; H ... oda o .• Jarn . )TC " mUil-

djaJ dP e 1"'·n c pr?sencJ, 
da. rainha Guill11•ni 1 > , p. 

nf'n.l Jort.l P. bt B...1rlc"1 Pow,•b 
fund ldor ,Jo r ;·c,i.i~ .,..o, ainda. 'i­
goro.,o e ai• rta, J)( - 1 r de., s;·t.s 
81 nr.os. .o\. ,. .toU-"" enorme 
tamvo l'm rias rn .ndiJ,al-Yol!!t.'len­
zang, JtCrt<• da d<b.dc d• Haar. 
km, onde se apinl,a\'am :;5.000 
<' cotdros \:indos de todes os pon. 
t~s. do mundo, falando as lingua.s 
ma!<o: difft-rrnte:-. e, f:'lltrctanto. so­
lidamPnte unidos JJl'los tlrincip·oo; 
mora{!'i tfa suu. in tiLuiç-"o. J•an 
tt"r-' ~ a idiêa do.s e~furçt. 11 st n. 
vohfc,o~ pelos e--,, oteiros ,a pi'l'­
r.a1açio rlo campu. bastará sabcr­
S"' QUt• em pouc·o tcmno fo1·:...m 
core truida'I :6 pon t- . erra 1a uma 
art"na para f'SJ)Cctarulos .,o a.· lL 
He, podendo e t r 1'.'í.Ct!IJ c,pf'­
<tad,.,re , ciliíicaLlo um lht a tio e 
ir.P>ro\-i • o um m :u1.do dt• boo 
ho!la. · z t·om 50 Joja.s. O ratnpo 
di r,u ~h3 de bant·o f" correio e de 
l'.n i"lrn.il diac.iu, e .rri,•to em 
hollJ. 1dcz, france-z e inglu: 

o:onari-: fedenl neste Est:ido · de amiz.1àe. 
O ~'?. J') · 1:· .\7\1F.RJ~O TEVE PRE- Cepois de ter havid:, uma reuniãc O menino José filho do sr Jo b 

i ~~~( ~g:mECDIEN'fO D.\ SI- ~: ~~m~1~;i~h~o ;"~~;,êJ,~/ºda';;~~\~e ;(J:;~;tino Sobr nho. residente e~ ~~~2:.E~q1à~~::àt:~JF:,:":J.~i;~ 
titular. A conferencia entre o mini.s- :-- .A senC:ora Mana v~1:na de Oh_ r:ta Maria do Carmo Nascimento fi-

FIC, 2 - , 1\ UNIÃO) - Comn se tro da Marinha e os almirante:.. ~;e ,:eira .. esp.3sa ,.ct,'; H. "F~/lilclS;o .~~ares ll"!J elo sr. José Antonio Nascimento~ 
aiJ" ,1e t~ó.l fonte traz-n.nt.e-hontem gundo apurou a reportagem. ver .. ::cu ae Ohvena. e.:,,~enL ._m P;rpirhUb;',· 1faz .m.,··iro 110 mu,n:cipio de Sapé. 

chci'1' d1 governo fez chegar a:, co- .. obre a~1.tmpt ... s de ordem social. tra- - O sr. CandHlo Alv s. commerc1-
l> i,nrnt,u dr, <:f. José Americo uma ... ando-se também de medid~s de ma- ,nte em ~5'.l Vi:3!n. . e 1.SAT\II:"NTOS 

1,:: 1'"~º eia ~ituação au~ se vinha nute1ção da ordem ca.:o haj~ lima - Anmvcrsaria.. n1. ctc.t2 dfl' ho.1~. R 2auzou-se a l. o do conente nesta. 
::·PanJo F. trria O canrl.idato n1cio- tzntativa. com9 vin~,1 sendo propa- ~ sr J<:sé ~ª. Cruz Nobl'"''"!.1. S'.:'cretar.10 canit:il O enlace mat1~,monial 'do sr. 

Tal manitc<tado su1 solidari2dade na) lada, de al~·um moviment? de carac -Ja Jn..~r.ec:t,'n1 d<:> Plantas Téxtet'5, AJ;;..Cni~ Domingos auxiliar do com-
tit tele." firme,;; e severas do g'Jvrr- ter c-~.:tremista. r.:::stp. Estado. . . m~r;;io dest"' praça'., com a sra. Jose-

l 

'10, para as·s-e..:;ura.r a crdem publica. A r?u~1ião .. ·no t;abin.éte d"' min_,_·~tre;.· -:-s>cc"rre. hcne. a annn~r~arlo n~- pha M .. rcró das Neves. 
eia ~darmha realizou-se á. 11 horac; t<:ihci1 da rrendada s;1nhcnt1 sevE:n- _ com a senhorita Guiomar Paulo 

-_Ell ·Er,1-SE :\S ALTAS AUTOR'L nella tomando parte. além do mmi:,- n:i. Alves de Mello, alumna da Escoh :e c.:-.stro. filha do sr. Manuel Paulo 
D\OES DA GUa:;d.RA E D.\ l\IARt-ltro H. ArL>tides Guilhe:n ,.,e; almL Normal _desta c~p.tal. cie Castro e de sua esposa sra. Clotil­
~ilA rnntes Amenco Ferraz e CaEtro di -:- .;'erlu~: ,hOJf' .º ann~ve

1
rs:ul0 ni_ r: s Plulo de castro, casou-se hontem. 

recto: da E.::.rol~ d? G11crr1 Naval; tahc1. elo J .. ,en Irme~1 Pm o alumno r,csta cidade. 0 sr. Domiciano Carl~ 
E,·1 r 'llni o our :··e realizou tra:- Carlos Aug·w,to G-:i"t.cn LJvl<sne. com- d.ri Gvmn1c:!"l "Crnne1rn lf."ão''. dcst'I. ;\,Iac:cl do commei'Cio desta praça. 

!1tE-hJn~. r,1 á ·11oite e a oue c·.-m- mand:;i:lt" em rhPf · da csQu'.'l.d-r3.; t\l ~1darlt: e f1lh'.) <:n nrsso ?m1go .c;r. _ R.eaLzou-~e ante-h::mtem nesta 
1i'"CV ::-.1, º"' ~en"'raês Eun~o Dutra \·aro Rrdriaut>c; ri:? V3.sc-ncclols. di- Fren:::J.Er:.:> Slll"'c::. q9val~::int1. e--rentP '.'.:·.:i. .... i.tal O casarritnto do sr. Nilo d~ 

"' GoP :ri~rntl iro e o zlTirante Ari5- . rcctor do Pe5·0:,1 d.:a .A•·m~-:l<' ,JCM da In .. ,,rensa Offa~1~l e da A UNIÃO. OÜYei.:-â artts. 3. c:>m a senhorita An-
·ct C-111,,ei:..1 e Americo dos Reif Mach.'Jào de Cac.:tro e Sil\'"- director ~ F:1z .... ann:s how a ~,enhcr~ Leo- r;ln de.O!iv'.'ir·. 

f ·e· .:..'1 e-..am~ ,·arlcs nr··b!!"msS do F,r-ino Nai'al: D~rio p .. _P.<; Le1r,f' no, Lem !-'=. C:-c::po<:~. do sr E~·~ardo ,'T.~.JANTES: 
1H1 e" iri•_,u,ive 0~ que !Oram hon- de C;-istro dir<>ct~, r:a ,fnrinh'.'I. '\.-f(',.._ Temes f'.m"c1onar10 de r.ntt>gona d:t Pr:icdentr> de Picuhy onde é com-

1":n t i .. -.m s("c::s·-o ,P,:,r-:--ra pela cs:ite e or · 1d"nt'.' rlc Tr1buna1 M1.··i- T'15r.~_,-kna Ferleral de Obras Contn mcrciant,c enc:::ntr;1-se ºnesta capital, 
'>'.'r'n,: C Fmanças d:1 Cama.::a 'iin" Actr:1i;;i t:·a;; .. ' •\mPricJ V\ei•"t 2 s SP""':J~_ n:?ste Eo::tado 1 pnseio · o sr. VicE>nt..c Ferreira de 
í.-·os Dcp1;tn.rl1 de Mell:) cl:re"t or da Es ... ola Nav'l.1 · - .R: ~g..f.t3-se. h".i~ o annfve~.c::arto ~:::ar&d· ' 

0 m · j,)·_· Ai::'i<le<; Etchgoen. que che- :v!arh de 0!1\·eira Samnaio direr;t'Jl' ~~t.~ll~IO d:1~ S"'nhsr1ta<; Marg:n-1da e _ Dc:~o;.8 de ~lguns dias, de perma_ 
''t cto Rio Grrnde e regre.<::"OU á do Arsrnal de Marinh3 do Rio rle J:.:i,_ _,t.h1:;,;'l .Fraim?n dn,1:~ rl0 sr. Ma- n:-ncia nesta Capital onde se achava 
:·c:1" de tr:111-ri.nt~-ho;1tem. entregou r, .. im: Jo6n Fran"J.-;co d;:,, A7.rvf'rlo ni.1el rr~tm?n. <''ll11m"':r1<:i'1te nesta pr3_ ··m v.~ita a pesso4 • dia sua familia 

f'"J 1111!:.i"trr- d~ Guerra um rel2~orit, r.rn::inez ro=0 orrc:;entfl;1te cl:1 Marin•1!'! ça e ?lumn~c; rln r.~·r".eu P ·rihvb~no v.:;lveu hon'.em de automovel a Pe~ 
c.1a ·ituaçr'io alli que f·:i lido na reu~ innto ~o Minist(>rio da,· Rela~5"''S Ex- , - Sra. Clara Otto de Amorun: - c:;:J LavrJda 3 senhora R0Sa Ma. 

1

1 ·ião. · t,,ri"res e R:::,vmunctc Mt>llo Brr.•a ciP D-?<;crrr. 11 ",l ,(_fl.Ll d: ho.ie. r. anniver- chadc. qur S€ fez acompanhar de seu 
1\Iend~·nc,, ,·om1~1a•.1df1ntf' drt divi·:fü:., .~::i;,Cl :1:'!t.ahc1:1 d1 senhQra Clara Otto filh::> sr. Francisco Machado 

1 ~'!:l'!'i'J.:M-SE NOVAMESTE AS rte cruz:iflnl'':'!-. A conferc>ncia tr:r.ü- Ce A1!1°nm. esposa do ccnceituado in- _ v:Pdo de Serra do Cuité volveu 

1 

A'C':.'ORIDADES DE GUERRA nem ãs 11.'15. ':; 11 <...tn."l c'e ncs.c::'l n.r::iça . .sr. ~dilon ant~ hontem, a esta Capital, O sr. Pe-
;~~~;~:nj{- ~f~º d'.i f1~·ma Ferrerra A- ~~~(~uribéca. commfl'ciante em nossa 

('lo a:~g~~ª1
q 11~u~~~ t~~~~;~don~,~~:;t~,~ FF1T ,nt. CAR"l'AZES DISTRIBL'\ .Pel- a;"tn ::1c:nh:cun~nto deverá o · _: Após alguns dias de permanencia 

~·· c n•;:"l~heil '~ ciP arma. ,. o coa. DOS PELOS NAVIOS rln!Jo C':lsaI nue fruP. mn.umeras re_ em Recife onde se encontrava na. 
Jr c1e riutn' "Ut:"lfi,:.•ct· como l~~"Occ:: cie amtz;cte na tiOC1~dade pes- como~nhia· de pes.s:as de sua familia 

, : os mi·; strc da 1v:ar'nh!'! dn O l\.1inisterio rl.·• M:"I. inln rece!J"· 1 sCX"'"? .c;:>r rnmh ci:mn,·lm"'.ntado. regr?:<:cu P.nte-hontem a esta capital: 
1.t.ca. c1, T~·d).:lho e o cJ·:.·f~ dr·P~· hcnter., S"'t(> mil hcrnnl3rr,~ C:e- c:i,.- - A .senhor, M:::rn Rodn~nes Fe:-- '> prcpa,..atorlano M.~ssilon Macêdo do 

· e., lre~t~T"f'"' para a ~1.:<:ã.o pnt- t1ns cio n-_·p~rtrunentà Nac:onal r'c re<r.i r·spoc::'l do ::r Ante mo F!'1Te1ra Ly:e"..! Par~hybano • 
ic\ . ,.._ tr 1 o 1•xt;rmi'~mo realizon Pr,:-pacanda. impresso<... n::>r aouellr rec:,rl"'Ü~ cm San(' Ttagiba cavalcanti: _ Regressou 
rt ·-'· ilt, m á '. :rde mrii· ')1r1 rcu- rlP1Jart::lmr>n1o. prPg~nd() o r"~P<"itC' "':;'"~li:'\! _1..,..:'N~~ .·\"\lft"·~~· hontcm. de Recife. o nosso collega dê 

, ião ~~cu: .i f'm seu gabinêtC'. 1"ek1 ,.e,,..imer~ ~·!"!l..<'t;~ ot!d"\ !"':l'"bzf':: Oc ... ~ rre, ri manha. O iutahcm d~ .c;r. ;'edacçá') acad. Itagiba Cavalcantt 
p"*"e.s que ser?ín affi:<SJ.rloc; P:,1 t,.,dos ç,s Francisco Carn1.lh'~ C:h . .:fe das offici- q11e vem de prestar exam·~s parciae.5 

~ FES.-ú,\.:i FRESE:'<JTES A' REU- logarPs proprios rins nnYbf do'5 c.le- n 3 s da Imnrens3 ~fficial. n,, Facuhld3 de Direito daquella ci-
!'~J \O partamcntos e est.~bel--dm"rtts d,; - A .c::;,nhon ,:'.lzir, Costa N,warro clÜcie. 

Tom · 1 pcirte :1C'ssa ,..cnferenciri 
B. l"fO Ea, r"Lto. pre :id?nte do 

'ib1JI1al rie !-~."'.!.'\! .11:ça N~-c1onal e O' 
~un_ e Go": Monte!ro chefe d, 

., t't.'o Ivfai('r do E'xcrcito' C;r;stro Ju. 
11w ·hr· tu,· elo M:1.t, rial Bcllico ,, 

prr .id I t' ,l) 1nq:.1C'rito n·,lic'.al 
..11 qu ~ aPLli"Ou o gráo de re pt>11_ 

..:.bi"! Jade l'll* o~fi"i 'e.;. e pr~c:i..c; en­
)J· rh T' b~ Hiio do ext:rn::lo 3. º 

e cb 'Sscnla de Avi:1ção, 
: ci '>. '\l 1n11cl Rabello cnrect')r de 

'L(T!·l .ri 1 f' c~õJh'": Netc 1. dir~ct0'· 
A~ 1 ·çRo Ivfilitar 

r 11,\)111.n ·) E -.Ja sabido o m'Jtiv-:-: 
1 reu'1.'. · o 3. pori~~ ferhz-d- ne-

11,·.n:· 1wtJ. foi da:l'l á impren5a pa­
n conhl-c.·1mrnto da n:u.;â'J. 

e-, nuL n \LTRO FILHO 1\Aú 
VH!.\' :\.1.\IS AO RIO 

-' ,.)-. -, •.. :1 ri:uniá:> foi c>pedido um 
i 1 ~n gl nc-T'll DaltM Filho rom-

1111 lm;le ci:1 3_·1 RPgião. cm' Porto 
, l: '",: ,1 1-C havi1.. sido chamaàc, a 

n c".1it -1 ct:mGo-1he ncv~s in.struc­
~ 1 ,ft1' n:-ndo--, que não ~e tor-

,l c11 11 , .,.ce,·5arb a sua vinda a 

' ·\'r.: Rf'l'SU O O .\L,>'lntA'1-
T.\llO P \JtA APRECIAR A Sl. 
l'\ o 

( ( _ n c'Lo eh 1\.lmirant ':'.do ~e 
, .i I hrl'.'tf'm, xtraordinnriamer.t':', 

Marinha. • esro~! do H. Mirocen Navarro. com-1 - - Rel:irnou, n esta cidade. 0 aca-
merc .. ntP- err:, nossa. pra:~. demica Haroldo Machado. que se en-
-- O men11y:, Lmz f1Ilv, d~ t-r - F.- 1 contrava em R~cife prestando exames 

A CO!\U\fIS~A.O DE !tEPRESSAO Jec:f\?'0 S3 ntw.g-o . lr:::legr~ph.1sta em I p.irciacs do curso jurldico da Facul_ 
AO EXTREMISMO Bo~i.t~ d~f'~~~~r F;r~ncisco de ARc;is da~:Ist~iir~ito daquella capital. 

PJac1.d~ Carao. m~mh:·o d:1. Camara P::-r alma do saudcso conterranea sr. E~teYe re11nida h:-rtC'm n:J gn.binê­
tc do mini::;tro ria Juo,tiça ~ com­
rnisc::5.o enc1rrcp;:1rla rl~ P1abo1·ar a 
b1c_;p,; rin co::omp:.mha d: rf:,r?:"..São ao 
Corr..mt.ni,mo. 

A r 0 uni~.., frii rt:·?rv~ch. 11.rna tr:­
ma1ido p:u;" oc: ~eeuin· ''S r:f:''.' "ntos: 
""ner~I Leitão d.,. Can"lh"' alr,1irar,­
tp AJ,.·:ir" d.,. Vri~~ncf'll~'5 dr. Lui7 

Jt-sê DU3:'t." e ··mm:.ncl;,nt" '\}•:grr;, 
\lbPrt.o rr:ajc: Edmunri'J V.a"c•h Sna­
,.r,,, P Sil,·n rapitã,., SPV""r:nn Sr.mbra. 
commanrlanv,, Doc1c:;w~rth Martin<; e 
consul Odette de CarYal111 e Sou~a. 

F'1~uia,·n cncrr 0'5 zr.:;;urr.plo~ apre­
;:pnf:=i.doc: n:1. ;e1mii'i0 ri e:-:po-lcão d" 
F.i;;tadr:, Mnior ri:, Exercito rria1iva ao.e: 
p1:ino,; rle sub1-rrc·'io rh ""rlrm, dr 
que cogitam os communista.'i. 

Mumc1~al d,.., S1nta ~., .. a. \1 nuel de Castro Pinto serão cele-
-: A menini ... Laurita. filha do .sr br :das missas arnanhã, ás 6 e 112 ho_ 

!~?r~adruga, c .. mmerc1:nte em Gua_ ;~ \ e~~ de c:;~e1,~~~cim~~~~politana. 

- A .cenh'.:r':I Anv,elit:1. di Sih·a ("11~ ,\. familia enlutada convida os pa-
""1Pl;o esnorn do. sr. l\o11mt".'1 Camello re 1tr~ e amigos do extincto, confes-
Jun.or cimn:iercrnntP f"m Pila•· a.1do~">e agradecida. 

- A m."llln1 Antonic~b .. filha d, - A mandado da familia do sr. 
-r. .Antcmo Alves d~ :Mc11o. residente rc. qu:m de Anàrade fallecido a 26 
"'m Ah·sro Ma.rhado. dr m ~ d·~ agosto. seI'á celebrada a_ 

A .<::"'nh·.r;t:l. Arlhe-ni?.'1 l.Rite ::i- m nhê ás G horas na Cathedral Me­
lmnn"' da Ec::,..ch Normal e filha· do tropcHinna. miss~· pelo descanço de 
~:. M'.'ln11el ~andido Leit·.'.", funccionD- -:;i; lma. no dil da passag,2m de seu 
"10 apccent::ido "<it~<'u~l '}',·li,, 1sario natalício 

_ - C? m?nin"I Gcnival filho do ,c.r Par~1 essf. :i :to de piedade christã 
1~::i() Dias de Lucen'.l, commcrciant2- QU" :;;erá offlc:[tdo t>eb padre Franc1s­
~m ltRbavna. _ ro Linn. s.lo ronvidados todos os amL 

- Pa,;sa_ 'lma~ha n dnta n'1Laliri1 ~oc; ro c;r _ JJnquim de Andrade. 
~n. c:enhor1 Mori'l Yvf'ttc- l\fonteir'l ,ct:.Anrcf';\'FNTOS: 
ri::ii F7anca. e~nos1. do ~r. Lul7. Franr~ rm cartão dirigido a esta redacção 

O COMJ\tANnANTE OA 3." REGI \O ~obnnh:i. contador_chefo do Thesouro o "r. carolino Britto agradeceu a no~ 
1:'0NF"1Ul\•CTA CO~I O '-R. FLO- do Estado . . t:,,, a,da quando do fallec!mento de 
RES DA CPNII'\. - A memn::1 Maria da Grar1. fi1h't su .... filha Cclia. 1 

-:!0 ~r. Fran"isr~o cie A~sls L<"itc, rc~:- .Q dr. José Au,clio Serrano cJ,~ 
clcnte em Alagoa CTrnnd<'. . A ".11 irac1~. tlirector elos CmTeios e Te-

P:lRTO ALEGRE 2 - r A UNT - A ~enhor'l M,1ria v,,..1r-:i P-2"5'c:oa. Li raDhos ct~stu capital agradeceu-
A01 - O g·mrnll 01ltro Filhn com- l:'c;nc.c;s d-:- Fr:. Ga11d~ncfo Pe"só1. resi- nc~ p noticia que publii:ámos de seu 

~;~rj=~~:-~~rii~;, ~;-:i~:''l~/!it~i~ ;~ d-:~e Ó~c./º~~icfrt>,;'s~~;cido R~malho n:1:alk~o tra'1.Sccrrido recentementt:. 
~·erno. 0:1dP ~e a\'I ·tau cem o ~ovrr- (uncc;onari-. <h ImPrC'nsa Officlal. ' VARIAS: 
'1ador do Estado. ---0 m1ic:icic:ta Franri.sco de A.c;.<;is Tr2n~c;:irre hoie O anniversario nata. 

- Ares,r cb tC'"enl! riu"' cPrr"'I rc-.ri s~abra d0 ~2.º B1talhão de CJçado- Lcb da senhcrita Herundina campeL 
1 MANTE I-G • li l rcnfPt"!l".ri' con,.<'·~u1'11c_.., .sabPr • .,, res, aquartel2d-, nesta cnnit'.31. ,e, professora. no Grupo Escolar "Tho-z I ZITA 11 c1rc11l,.,, nut0n?:1ct '> q11e o l"'Om~r- - A renh"r:t Irene PerPir'\ Elihi_ m;-z Mindello'' desta Capital . 

... ..._ rJa:rt..e d::i região pxpoz ao f.t"Vernaôol" m~c; espc.,;a do ,e:;· Jorge Elihimas do Per este motivo, hontem. ultimo dia 
"ls mNhdr-"' ndontnd~, Pt'lo 1?ovr,rr,0 romm'"i'C',~ dr~ta pr~ça · · a,-. ~ula da sem3na. os alumnos e pro-

AO ~ . .;TJ l l"10 nr: Pl'O" ( f e\.) F \ ~, '1 r:: ·e, \' 1. 'FANC'IA FOI ferlPr:1) a rr"-Pf''t,.,, diJ rrrnhate '\oc; p - A 
1
scnhonta It>n"'~ cb Costa Lvrn. f"r:sores das escolas noturnas deste es 

l'.\(-·, ••.• 1 ' i t 1 EQl r, ur. "xt1· ... ni1sms da rhrPlttl e eh p.,,c;ouerd::i. .ilh'l co pharma,..e11 1ico Jn.<;P. Fabi:, (~bcl~ciment,., de ensino prestaram: 
' Dt"rrra ,,, ,., 1rlr-nc1~c; Ô"'\!rroio "'f f"c;trfç,nh• .,.,,.,, RRn 1 nPir11c;. · lhP i::uznific1tiv ·t t ã 

R " ;:: " il1I I nn•tos rm r ,of!rs h"rmor1ramen• 0 ll E D I Ç A O · a mames aç o. ] 
,/1 • 1 • ' 1 prlo commonc:n do 3 ' Rer,so º pelo l D E H O J E : 2 O P A G I N A $ 

E T<>NrnADo u lA L T\ DE", 11,~s or: mNTEIGA ··z1z1TA'". l~;t:"::i~~1t;d:;:id;rn~; ·:~'/;~~a':;'ct~; 3 Secções - Preço 5200 
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JOÃO PESSôA - Domingo, 3 de outubro de 1937 

JUSTIÇA ELEITORAL VI DA JUDICI ARIA 
T RIBUNAL REGIONAL DE JUSTI . 
ÇA ELEITORAL DO ESTADO DA 

P ARAHYBA 

JURISP RUDENCIA 

ACCORDAO N.' 816 
P rocesso n . 0 32 . 

Classe t. •. 

NATUREZA DO PROCESSO; De­
nuncia apresentada pelo dr. Prccw·a­
dor Regional contra Manuel Gustavo 
de Farias Le!te. official do registro 
de obitos de Fagundes, do municipio 
de Campna Grande <9. ª zona). per 
não haver remettido á Secretaria deste 
T. R. as listas de obitos concermm­
tes ao· mês de janeiro ultimo. 

RELATOR; Des. Maurlcto Furtado. 

ACCORDAO N.' 819 

Processo n . 0 38. 

ClJ.sse 1.n. 

NATUREZA DO PROCESSO; De­
óuncia apresentada pelo dr. Proc. 
Reg. centra Manuel Gustavo de Fa_ 
fias Leile, official do re~Uitro de obi-

~~! ~n!.ªg;o~d~~o '~!~f.1~!m~{t~gge~S 
listas de obitos concernentes ao mês 
dr fevereir.:> i:roximo passado. 

RELATOR; Des. José Floscolo. 
O Tribunal Regional resol­

ve cond~m.nar o denunciado. 
Vistos. etc. 
Manuel Gustavo de Fari~s Leite. of_ 

ficial do reglstro do districto- de Fa_ 
gundes. municlpio de Campina Gran­
df' l9.ª zona). foi denunciado como 

CõRTE DE APPELLAÇÃO DO l g1.·avante e dr .. 1 ° p1 om. ot01 publico; Idem n. 0 131 .. <10 ter~o de Serraria. 
ESTADO aggravado Santmo Vicente ,José. dR comal":'a de Bananeiras. Appellan-

Fonm os rc.spectiv% autos oom to{' a J. Publica; a,ppe1lad,:,s Mtanuel 
52.ª se.ssá-0. em 20 de agosto de 1!>37 vista co exmo ::;r. c,r. procurndor Affonso Gonçalo e Alfredo Felippe dos 

geral do E~tudo. Santos 
Presidente - Flodmndo da Silvd- Ai:prllaç:lo clvel n. 67, do. coroar- Idem n. 0 126, da comairca de A. 

ra. ca de João ?e.,.sóa. Relator des. Fln~ Grand~. Appellante a J. Publica; a.p-
Secretarlo - Euripedcs Tavares. doardo dn S1'veil'a, Appelante Anto pellndo Aprigio Damião do Rêgo. 
Procurador geral - Renato Lima. nio To::-:cano d~· Brilto: t.ppellaclr:, Idem n." 119, da, comarca de ·João 

Compareceram os desembargad0res 
Flodoardo da Silveira, Paulo IIyp· -
cio. Mauricio :Purtado, José Flosco­
lo, severino Montenegro. dr. Braz Ba 
racuhy e dr. procurador geral do 
Estado Renato Lima. 

o eXmo. des. presidente não com­
pareceu com causa justífirada. 

Lida. foi approvada. sem observa­
ções. a acta da ses::ão anterior 

DTSTRIBUIÇôES 

Moy.~·és Derm~rt. . Pessõa. Appellante o 2.0 Promotor Pu-
Foi cr;m ,·1:s~a as pnrtes e deno1; blico; appellado João Daniel Pes.sõa. 

ao exmo. OI'. procurador gernl do Idem n.o 104. do termo de Sapé. da. 
Estado. comarca de Mamanguape. Appellan•~ 

Appell~ç:i.o cr111in..1l "ex-cfddo'' n a Justiça Publica: appellados Augu.c::to 
143. da ci1ma!·ca df" 5ou~~ Relat,Jr Francisco Traja.no e Luciana Anna da 
C'es. Mauricir Furtado. Enl re partes· Conceição 
a ju~tiça publico e o rl'o Mannel Soa. Apcelhção civel n." 100, da. comarca 
res do Nn~ciln".:nto. 1~ c. Grande. Appellantes Reynaldo 

Foi rom vL-;t 01 appdlsdo e: cm Marcelino de Oliveira. e sue. mulher; 
s.eguid2. ao cxmo. dr procmador gr- 'lppcllada d. Maria Amelia Pessôa da 
ral do Estado. costa. 

P>\RECERES O Tribunal Regional resolve incurso no art. 183. n. 0 17 do Cod 
;ulgar procedente a denuncia. Eleitoral, por ter d·~ixado de remetter Ao dcFembargador Maurício Ji'urta-

Appellaçâo civcl <suspensão de pa­
"rio poder) n:• 32. da comarca de C. 
Grande. Appellante Antonia Nery de 

á Secretaria deste Tribun1l a lista dos do: Confliclo rlc juri.scticçfv1 ll 1 d::1 Mf"llO, p"r seu assistente judlciarlo~ 
Vistos. etc. obitos da5 pessoas maiores de 18 an­

nos, registrados durante o mês de fe-
Manuel Gustavo de Farias Leite. vereiro ultimo. 

o1f1cial do registro do districto de Fa- No prcce.sso. que corr~u os tramites 
gund·~s. município de Campina Gran_ ngulares. o denunciado foi regular_ 
?;cu~'!o"' n:1~t {~;, d;_~u~ci~iºc::~ :~~!!.citado, nada tendo allegado em 

Appellação ci\·cl n. 68. eh comar· 
ca de Camplna Grande <anteriormel.1-
te dístribuida sob n. 64, ao des. Se­
verino Mcntenegro. que se decl, ro,t 
impedido). Appellantes Oliveira Fer-
1 eira & Cia.; appcllado::; A. Fonsê­
ca & Cia. 

da r·omarru cte C. OrallCIC. Si:;;cit anl e "itJuellada d Antonla Ribeiro do Ama­
o dr. jmi de clireito da l .\ var::.. · raJ. 
suscitad() o dl'. Juir. d·~ clneito c\:i 2 Recurso de revista civel n.0 2, da co .. 
\'ara da mesma com lfC'~ ".llarca de Itabayana. RRcorrente Fene .. 

Appellação cri,nma1 n. 1.3~. da co~ lon de Albuquerque Montenegro; re-
marca de Itabayana /.upellante ::i :orrido P('.d.ro Martiniano de Britto. 
justiça publica; app2llacln João José Desistencia ncs autos de Appellação 
da Mott1. cível n.0 48 da comarca de João P€S-Eleitoral, por ter deixad~ de remet- A denuncia eslá comprovada pela 

ter á secretaria deste Tnbunal, a lis- certidão d>: ns .. que não foi posta em 
ta dos obitos das pessôas maiores de duvida. pel~ que accorda o Tribunal Ao dr. Braz Ba1~cuhy 
18 annos, regUitrados durante o mês Regional de JtLc::tiça Eleitaral da. Pa-

Idem n 138 da c:oma1-c1. de Ma- -.;ôa. Desistfntes os appellantes e ap­
mang\,apc Appclla 1tr· A.fL'lh.te, Ca- ,,ellados Manuel Mo;eira Soares e d. 

de janeiro ultimo. rahyba em condemnar o accusado ás Aggravo criminal ·•ex-oficio" 
O accusado regularmente citai.lo, r~nas de suspe. nsão do cargo .. poi:. de.z 149. da comarca de Guarabira 

n.º j'i!~~~tip~!~li~~buqucrqll(', appcl'. .1 a "\1;:i:a~~~:;1;~~ar::e1:~:oo ac.. 
Iclcm n. 120 e.la comarc.1 de Sant1 ccrdáos 

:A;~a·; ·;gg:J{~~~ .' /~~1:::~1 ~u~~~;;a _c1a ) ASSIGNATURA DE ACCORDAOS 
nada allegou êm sua defêsa. d1as, multa de duzentos nnl reLS e 

A denuncia está. comprovada pela vinte mil rél.s de taxa pemtenciana PASSAGENS 
certidão de fls., e não fol posta em e cust9S. 
duvida pelo d::>nunciad~. pelo que, ac. 1 João Pe.c;sôa. 4 de ago~to ele 1937. 
corda o Tribunal Regional de Justi_ <as.) Flodoardo da Silveira - Pre-
ça Eleitoral da PJrahyba, em julgal- sidente. 
a precedente e condemnar o denuncia- <as.) Mauricio Furtado - Rebtor 
do á.s penas de suspensão do cargo para o acc. 
por dez dias. duzentos mil réis de 
multa e mais vinte mil réis de taxa 
penitenciaria e custas. 

João Pessôa . t de agosto de 1937. 

(as.) Flodoardo da Silveira - pre­
sidente. 

(as.) Mauricio Furtado - Relator. 

ACCORDAO N.' 817 

P rocesso n. 0 3. 

Classe 5. •. 

NATUREZA DO PROCESSO· De_ 
nuncia apresentada prlo dr. Protura­
dor Regional contra Gregorio Fernan­
des de Oliveira official do registro de 
obitcs de Sucui-u' (S. João do Cari­
ry), 19.a. zona. 

RELATOR· Des. José Floscolo. 

O Tribunal Regional resol .. 
ve iulgar a acção extincta. 

Vistos os presentes autos da acção 
penal mcvida pelo Proc Regional 
contra GI""Zgorio Fernandes de Olivei­
ra. official do Registro de Obitos do 
districto de Sucuru', da 19.ª zona; 

Accorda o T. R. julgar a acção ex­
tincta, per ter falecido o denunciado, 
como comprova a certidão de fls. 

João Pessôa. 4-8-1937. 

<as. l Flodoardo da Silveira - Pre­
sidente. 

(as.) J Floscolo - Relator. 

ACCORDAO N.' 818 

Processo n . 0 33. 

Classe 1. •. 

ACCORDAO N.' 820 
Processo n. 0 39. 
Classe 1. o.. 
NATUREZA DO PROCESSO De­

nuncia apresentada pelo dr. Proc. 
R~g. contra -Francisco Alves da cu_ 

~l~~Ua~·~ic/;~d~·~s RJ;i;~~o~e i'1~!t°z6n~~ 
RELATOR: Braz Baractlhy 

O Tribunal Reqional consL 
dera o denunciado como in­
C'Urso na sa11cc;âo do art 183 
n° 17, do Ccd. Ef.?iforal 

Vi.-;tos. relRtad(\S r disc1.1t1dos estes 
1\ulo~ de acção penal movid:i p:·lo re­
pr>sentante cio Mmi<.;trrio Publico 
Elcil,oral. dellt"s se vnifin qur' contra 
Manuel. digo rontrrt Ft andsco Alves 
dr Cun.r. :1. cfflci.:i J do registre de obi_ 
t-05 de Taquara. districto da comarca 
de S. Rita. d:i 21.A. zona, foi offereci­
tia denuncia por hnver o mesmo dei­
xado de enviar a lista de obitcs oc­
co·Tld:is naQuelle districto durante o 
mês de março do 1)orrente anno. 

Isto posto. e 
Attcndendo a que o processo correu 

e SU:'t marcha reg:ulRr. com cbservan_ 
eia de sua.s formalidades legaes; 

Atten<Ienclo a que o denunciado não 
offereceu d'êfesa de especie algum'l, 
pelo que a denuncia deve ser havida 
como verd3deira 

Attendé:ndo a tudo mais que dcs 
antos con.5ta: 

Accordam os jmzcs do Tribunal Re­
gion:11 de Justiça El~itoral em consi ­
derar o d"nunciado Francisco Alves 
da Cunha cerno incurso na sancção do 
art. 183, n. 0 17 do Codigo Eleitoral. 
E'. assim. condemnal-o a dez (10) dias 
de suspensão de suas funcções e á 
multa de duzentos mll réis (200$000) 
além de 20SOOO de s.;llo penitenciaria, 
na forma da 1Ei 

João Pe~sóa. 4 de agcsto de 1937 
<as.) Flodoardo da SilVeira - Pre_ 

sic!ente. 
cas.) Braz Baracuhy - Relator. 

Idem n. 116. do termo de Caiç:írrt I Appello.ção criminal n." 123, da co­
mt/~~cl~ç:1~.cr~~in~\n~€'iI~;~. J!1a~~~ d1, co1:urca C!e Ci-~.L.rahr Appdl,11~ marca de C. Grande. Appellante o dr. 
de5. Paulo Hypacio. Appcllante a jus- ~;Uef J~1;~~ii~n P~;)Niª· ~JJ.iJell·•clu !l..fo- ~·;st~rg,~:~~tí~~blico; appellado Er­
!·~i~a PJ~li~to:rn~~ellado Dyonisio Fer- Aggr:iro de p~t1ç5.') c1vel n. 43. d~ Idem n.º 107 dâ comarca de Guara-

Idem n. 141 do termo de Pilar. da ~;;
1
i~I1ªs t:ã~· :-u?

1
;~~;~~er_Aj~~J\/;= r~~~- J~;l~i~~~ a J Publica; appeL 

comarca de Iiabayina. Relat')r des. mes Barbosa e outrm·,: ae;,:ravado o Idem n.º 109, da c-omarca de Patos. 
~~~ikafYf;~~ia:OPl~r~!:ntcit:rJ~;i\\~ e.5polio de _Jc.ã~ Miguel Fe:i·e1ra Lcã0 Appellanre a J. Publica; appellados 

de Oliveira. . deAj~~~Jt~~~~~vel ~~J·P:~i~u~~ ~º°b~~~ M~1~!1 ~v1~3~od:~~:oe~~ Ja:~r~~ 
I~em n. 135. da conuuca de Gua- panhia Cé\rbonif{'ra h!i(%_r:1ncien.sc; comar'('a dt- Mamanguape .Appellante 

~abir:1· ~dato~ ~es. · Pi.~~? Hypaci~. 1-:i.ppell-da a Fa.z(·1,(ia r.vlum.c1.1,.ctl. . ::i Justiça. Publica· nppellado Hllarh. 
ppe an e a JUS iç3 pu ic_a; appc - Idem n. 63 cta comarc~ c:1: A Maria da COnceição 

la~') dHeleni Fe~eira ?t Silva· Grande. Aµ1wll:1.nte~ .Jr;se Ah·~" de Idem n , 102 da ·comarca de Um-
e_sem arga ar re a .0 ~ pa5sou 05 Mnia e sua· mull.cr. pu: Feu a:.,~i'•- buzeiro. A.ppellânte a Jutsiça Publica: 

r-espccLivos auto5 á revisao. ~0 .. des- tente _Hldiciarir; 3PJJ .•lhdv: Manuei aopellad:> Anto!"lto Gomes. 
emb;rgador .FlO:d'Jaido d:i. Sil_veua , t.lrcs; cte Ara11Jo e ·ui mulher -Ag-gravo civil <:iccidente no traba-
39Ad~ª:im~:camJ;r~:~nt~e.s~~~~ ~

1
·_ O dr pmc11r:c.dor i;:,~rr1 d0 f:C·t:odo lho> n." 22, da comarca de João Pes-

gravantes F. H. Vergára & Cia~: aprc;e1:'.?'_I ºt1 :wt. ..... _\C'm 1111">1\ com f'S '>ÓR .. Ag<,m1.vante~ o d~- 1.º promotor 
aggravado Joaquim F H. vergár·.1 !'t"Sp.ct1 o .. , 1 · 1cc,1 · pubhco, curr.dor de a"c1dentes e a Ci& 
de Mendonça. DF:SlG~t\ÇAO Ol!: IJI '\ Int d<' Seb'1lro~. a~f,'lavudos os mes-

au?o/easÓ f.~u\?evis~~:~~~- ~l~~~~rcY~ 
01

~iwravo de petição civil n." 33, do 
da Silveira m~/~~e1~~çã~ _cr~~i1~lcn~~i/;8, ~t;~h/t~ termo dl' Sapé, comarca d~ Mam~n-

m:;.1~~21;~ã:!,u~r/:J}í~::1 ~e1~:ir ~~sei~= C:r. Brai º"racuny At>P'l 1~nt.(' a ~:J~Yl trl~a~a,.nt~bu:u~~~-d~~: 
bargador Fl-::doardo da Silvein. AP· justiça pnbli-=a; aµpellaLi.o JJêHlL!Ün sem ado pelo ~r. José d' __ Avlla Ltns; 
pellante a justiça publica: appellado Fci~~~ªn~il~~~-. da c:m::i.rca df' Bana- :i.ggr..::.vado Chnstovam Vieira de Mel­

iJoia d~i~ç~!r:torBe;=~~~ 05 autos á neil"'9.S. Relator doutor Braz Baracuhy, lo.Aggravc cte petição cive1 n.º 38, de. 
revisão da desembargador Maurício Appellante a J. Publica; appelle.do comarca d~ C. Gra_nde. Aggravantes 
Furtado. M~~ye~!:~!~s: d! ::.~~:nte sessão M. Francc!mo _& Ci:: .. ; aggrave.do S. 

ct-t~t~;:;~~ ~~ve5 0 ~ixP~~~ig~~.,R~ia{dr para os jul~mentos rcspec~ivos. A.A::li:c:;r.trt~fte1 "•!X-Offici:>" n. 0 

ctesembargarjor Fl~doardo da Silveira JULGAMENTOS 46. d::. com01:ca de ~tabayanna. Entre 
Entre partes: d. Maria habel Dan- p'..lrtes: Ams10 Pereira Borges e sua. 
tas e o E_c:;taclo da Parahyba. mulher e ~ Fa_zenda E,;:tadual. 

o d':'sembargador relator p..1~sou o~ Pedido de prorogação de licença n.° _Appellaçao c•viel n." 20, do termo de 
autos CO!n o reht-:no ao 1. º revisor. 9, àa comarca de Jcão Pet:sôa. Rela- Pilar. rh. comar_'.'a de Itabayana. 
des. r-.t::turicio Furtado tor des. Presidente. Req~eren~ o b~l. App~ilante Lmz Marla de França; 

Appellação criminal ~- 137. da CO- Orla~~º de Castro Pereira :reJo, Jwz ::rni::ellaclos os herdeirs de Joaquim 
marca de Alagóa Grande Re:'.'ltor Mumc1pal do Termo do I~ga. . Ciori&no de c::irvalho 
desembargador Severino M-:;nteneiro. Con:edeu..se ª pro:?ga_çao da 11.cen- 1 Anlellação c1vel "ex-officio'.' n.0 31, 
Appcll::mte a ju:;UG.1 p11blica, aope~- ça requerida. com v.r:ic1mentos 1!1~- da cQmarca de A do Mont.erro. 
lado José Leite. graes. na ferroa da lei, por unan1m1- Entre partes: ,_d. Francisca d~ Ma-

o dC's. rel'.'l.tor p 1ssou 05 autos á dade 9e votos. .. 
0 

~edo, por seu assistente judicia!10 e os 
r~v1.-.;ão dv dr. Braz Baracuhy. Pedido de !erias p~o~edente da c - rren _.:cs M~nueJ e Gedeao Freire Ma-

Idem n. 133 da c:rnarca de João marca de Joao. Pessoa. R~1'ator des. racaJá, ass_istidos por seu pae José A­
Pes:;ôa. Relator de~embargador s- Presid_ente da C?orte. Requerente o bel. me!·ico ~re:re ~ariz Ma.racajá. 
veritio MonLcne~ro. Appella1·tc o dr I Francisc.o Flor~ª?º da No_br~ga EspL Apprlrnc;a.o c1ve1 n.º 43, da comar~a. 
2.º promotor publico; appelado Do no.la.: Juiz Mumc1pal do re1m ... de Con- d~ A... do Monte.tro. Appellante d. Bem. 
mingos Anselmo da Silva. o desem- c-ziça.o. .· 1 vinda Alves F~1tosa; appella_Q_os Tobias 
bargac!or r:::lator passou os ? ut"s '\ . Conced~ram-Se as fe1 ias en: fa~c da 1'.-I~y-er de Freitas, s1:1a mulher e Mar-
1 evisãc do cie~emb1rgad01 AgrippinL m~formaçao prest.'.'ld~ pela S€c1eta:1a da celmo Meyer. de Freitas e sua _mulher. 

NATUREZA DO PROCESSO: De_ 
nuncia apresentada pelo dr. Procw·a_ 
dor Regional contra Francisco Alves 
da Cunha, official do registro civil e 
de obitos de Taquara <Santa Rita), 
21. ª zona. por não haver remettido 
as listas de obttos concernentes ao 
mês de fevereiro do corrente anno. 

Barro~. Corte. por_ unar1;1n-~1dade de votos. Fo;am assignados cs respectn,05 9.C-

0 PERIGO Dos FILTROS Iderr. n. 115 da roraarca rte Ban•- Appellaçao cnmmal n., 128, da ;º· cordãos. 
nciras Rclnt"'i- des. s. Moutrncgro marca de A. do Monteiro Relator d li-

ENTUPIDOS Aprellantc• a Ju.st1ra pubhc~; apr,01. tor Brnz Baracuhy. Appellante a J. Pu. CABELLO$ BRANCOS 
lado .Jo•.é Lourenço di Crut. bhca. appelJrado J_oaqmm ~cllx d~ ~:l-

RELATOR: Des. J. Floscolo. 
O Tribunal Regional resolp 

ve condemnar o accusado. 
Vistos, etc. 

Si os rins não eliminam diaria­
mente litro e meio de se:Tecção. as 5 
leguas de finíssimos c3,.11aes filtrado­

o dl's. r21.i.tor passou os o.utos a va. Deu-se prov~mcnto a ~p,>el.a~.ao 
rPVi~fi.o Go de:sembJrgadar A'.1,i ipJ)ll"\O p~ra mandar o reo a novo Jury, una-
Barros. rumemente. 

res ~ tornam ·Obstn1it...s com vene- Idem n .140 da comarca de Pian· 
nos. O liquido urinaria se torna es- có. Rf'Jateir dr·. Br.-.z Baract1hy. Ap. 

Idem n" 134, da como.rca de Bc1111-
neil·as. ~latcr doutor Braz. BRracuhy 
Appellan•e ., .J Publica; appc1lodo 

Evitam-se e de.!appsre<"em com 
"LOÇAO JUVENlL" 

u ... da como loção. não é tlntnra 
Use e não mude. 

Deposito pharmac.!a M1nena 
'StnA d• R.9n 11hltr,.. Tn6n P .-.111\19 Franci..c;c.o Alv€.s ct3 Cunha, official casso e ªº p:i::-s~r provoca uma des_ P".".lhnte a justi('íl public-1; ::ippeJ1.1c.l0 

do registre· civil do districto de Ta- agradavel sensação de ar-dencia. Gahric· do<; Santo& Ara11j0. Manuel Bnrb~,:1 da Silva. I ..::============~ 
~u-se provuncnt.n ::í. appcllaçao pa_ 

l'a mandar o réo t-1 novo j~ry, unonL 
mement,e 

quara, mwlicipio de Santa Rita <21.ª Isso é simptoma pc,·Jt:wso e pode O dr. rclntor pa~,~u os autos á. re. 
zona). foi denunciado como incw·so ser O começo de so(fnmentos ta.es •:isâ'J do cies. P9ttlo Hypncio. 
no art. 183, n. 0 17 do Cod Eleitoral, como dores r1,i5 costas ou na parte Carta t.e,;tenn111havcl n. l , ela c:-'-
por ter deixado de rem~tt.er á Secre- posterior da côxa, perda de anima- marca df' c. Grimde. Rel, tor dr 
taria deste Tribunal a lista dos coitos ção e vitalidade. irregularidades urt- Braz Baracnhv. rc::-,en.unh'.'1.tde a ASSJGNATURA DE ACCORDAOS M~rta rln.-.; Dõres Tavares, pro-
das pes.c;oas maiores de 18 annos. re_ IlM'Ü\'i, -lnchaç:io 1rns mâosi,. pés ou Exportarto,.'l ri.e Pr".ldud:.:; B;n.-.;iJf'.!irns Aggravo criminal ''f'x_, fficio" n.o tesoora diplomada, avisa ás d1s-
gistradas no mês de fevereiro ultimo. sob os olhos. dorC's rhrumaticas, ton- S. A.: testemunhado Jm,é Primo VI- 45. da comarca de Bananeira~ tinctas famHias desta capital, 

No processo. que cctTeu os tramires tcira.s. perturbações VL'iuaes, etc. arma. Idem n. 0 47, da comarca dr Picuhy <me lPccionq e executa., mediante 
regulares. o denunciado nada rillegou Muitas pessôas dão attenção aos O dr. relator nnssou 05 autos corr. Appellação :·i'\minal n:· 114, da co- preços modir.os, qualquer serviço 
em sua defesa seus oito metros d'3 intestinos, mas o relatorio ao 1. 0 revir-;or desembarg1- marca de Santa Ri~-a Appellante concernente á Arte Cultnarta, 

ce~ig:~ud~cl:ls~~t:onf:a.m~r~~!?ªn~!: ~:li~r:.ia~ ~st!i ~~~ !is~~~~: dor Pflub H}p:i.cio ~~:f;~i~hi~~~c~op:t5a{1:~~};,' p~~ri~ como sP.fam: bôlos decorados, sal-
levantou duvidas. por detrictos vcnerioso.s, rnol..csttas DESPACHOS ca. gaJdnº·r'o·r"m·tcac'""s á rua 13 de Mala, 

P2lo exposto accorda o Tribunal grav!'s POd'"m oc"orrer. taes corno Idrm n." 121. d;i conrnrcri de santa V'-

Rf'gional de JÜstiça Eleitoral d9. Pa- perda d"" nhospl~a1o~ d,r albumi_na, Appcllaç;.io C'i·:cl n. íi6, rl::i cniw11·· Rita. Appell:mlA:' a, .J Publica: Rppcl- n.º 656. 
rahyba em condemnar o acc\lliado nas nefntes agudr1s, intoxicação urcm1ca ca d~ A. Grande. Relator dcs. Pau lados João Marquf's dí' Aquino e Clau_ ~~ • 
penas de suspensão do cargo por dez calculo, mal d" Brii;ht, etc. • lo Hypacio. Apprl!antt Hff.ncnrj:!"!1 d10 Marques de Aqu.ino. 1 ~,===========~ 
dias, multa de duzentos mil réis de Faça com Que seus rins cxpillam do Gomes da Silva. por seu asslsten- Idem n. 6 122. do t-?rmo de Teixeint, 
taxa penltenciaria e custas diariamcnt<' CE'rca de litro e meio de ce _iudicinrio: appP.llad ... s João Piino da comarca de Paios. Apprllante a J. 

João Pessôa 4 de agosto d ... 1937 .c:;ecrecção. Compre um vidro de Pi- ou "Jc,ão cvpitano di:i Siha C' s1n Publica; ~ppellado João Eli..i.s Ramn. 
<as. l Flodoàrdo da Silveira -- Pre- lul:\s dr Poster. Ha mais de 50 annos nmlhet lho Vrnd'l'-sc Jma. Pen,:lo Familiar si. 

Bidente .si:i.o elh1s usncl:1s com absoluto f'Xito Aggravo de lns.t.riuncnt.o crhninRI 11 . 1· I dem ll." 124, dfl com.H~T-O ª" Sa_nta f.nada rm ponto u•ntr~I d<' ta cidade. 
í?.:s,) Mauricic, Furtado -- R<' lator para limpnr, d('.5ín llammar e actI... 48_ ria comarca clf' Jo:1o Pc~ón, Rí". Rita. ApJ)('11antf' a .Justiça PubhC'il; /\ trai.11· á rtn R:irâ.o do Triumpho, 

P: •=r=ª =º~ a_cc ______ _____ v_a_,· _°'_s_•_ín_s_. ___________ 1_a_:to.:.r...:ct:::e:::.s:._. _:S:::.•:._ve.:.r:.:.in:.:o_ M:..::_0:.:.111:..:c:::n:_::c.Jro. Ag- .-ª-PP_e_n_ad_ o_M_~_n_ue_1_c_o_r_re.1a,_rl_n _s_11_va_. __ 3_7_t. ___________ _ 

PEÇA N ECT AR DOS DEUSES (SUCCO DE CAJU SEM ALCOOL) lncomparavel.A' vendaem 
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ARTE CULINARIA 

OPTIMA OPPORTUNIDADE 
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:e:: D :e T A :e:: s 
COMMISSAO DE SANEAMENTO 6 idem de 2 cc. 

DL CA~IPINA GRANDE - CON- 10 agulhas de 20 x 6. 
CORRENCIA - EDITAL N. 0 8 - 10 idem de 25 x 7. 
Achn-se aberLa concorrencta para o 6 intermediarlos p,1n1- serlnso~ de 
fornecimento de ferro redondo, cG:rn 10 e 5 cc. 
us seguintes dimensões: 3 metros de borracha. 

Diametro de 3jl6" 4.500 kgs. 3 tentacanula. 
Idem de 1 4" ll. 100 kgs. 3 pinças de "Kocher". 
Idem de 516" 24.300 kgs. 2 thesouras. 
Idem de 3 8" 4.600 kgs. a bisturis. 
Idem de 1,2" 3 900 kgs, 2 calices graduado de 50 cc. 
Idem de 5 8 ·• 1. 800 kgs. 3 fogareiros a alcool. 
Idem de 7_8 1.200 kgs. 3 sa:::cos para agua quente. 
Idern de 1 '' 2.200 kg.s. 3 thermometros. 
As condicões do matertal são ns 2 estojos para. seringas de 5 cc. 

C'Ommuns Para as obras publicas CP 3 caixas de sabonete "Proteclor" 
dmento armadc.; renCo rectisado. se Serão indicados as marcas, e os 
não satisfizer às mesmas. mcdicnment0:-; deverão sPr de l . 11 qua. 

O.;; proponentes aeclararão o praz;o lidade. 
P--'ra o fornecimento. Os medicamentos será.o entreguf>~ 

O material .será t-ntregue cm Cam- dentro de 1 Otdez) dias após a as.sig­
pina Grande, onde serão verificad~ natura do contracto depois d::i. de-
as faltas e avarias, cisão desta concorreflcia. 

No preço não scr:i incLJicfo o frete Será recusado o artigo que fôr en. 

~fé 0!~!d~i~act~0
ãs

0
en~~ssf!rn~~ld~ec:!~ tft~~~d°ci:;[i~tug!ºa d~~:~~o J1e:s.subs-

quisição de transporte na estrada de Os preços comprehendem-sc para 
ferro. os medicamentos entregues no alrno~ 

impostos fedual, estadual e munici­
pal, no rxercicio passado, bem como 
a caução de que trata este edital. 

Os proponentes obrigar-se-ão o. 
tornar effectivo o compromisso a que 
se propuzerem, caso .seja accetta a 
sue, propo);ta, asstgnando contracto 
no e.scriptorto de~ta. Commil:iSáo, em 
presença do promotor publico desta 
cidade, com o prazo maximo de 5 
<cinco) dias, ap68 solucionada. a con. 
correncia, com previa aucão arbitra. 
da por esta Comm1ssão. não inferior 
a 5% {cinco por cento> sobre o valor 
do fornecimento, a qual reverterá em 
favor do Estadv. no caso de ser res~ 
cindido o contrCi..CLo, sem causa justi­
ficada e nmclnmf'ntada, a Juízo desta 
Commlssãc. 

Fica reservado á. Commissã o, o di. 
rei to de annullar a presente, chaman­
do a nova concon·encia, ou deixar de 
comprar, no todo ou em parte. o ma­
terial de que trata esta concorrencia. 

Campina Grande1 28 de setembro 
de 1937. 

Jonas nrangabeira - Contador. 
VISTO - José f,'el'nal - Engenhei­

ro-chefe. 
o pagamento será em duas presta- xarifacJo da Commissâo de Saneamen­

ções: 7:; 0 ;0 coLitra a entreg.~ dos _doc1i- to desta cidJde. COMl\USSAO DE SANEAMENTO 
mentes e 25u1°, após a vertf1caçao do Os proponentes deverão fazer n'l DE CAMPL"IA GRANDE - CON. 
material, descontadas as faltas e a- Recebedoria de Rendas desta cidade, CORRENCIA - EDITAL N.0 10 -
varias. uma caução em dinheiro de 5% sobre Tendo sido annullada n concorrencta 

será substituldo dentre 5 dias o o valor provavel do fornecimento, de Que trata o edital n.0 2. por não 
1nnt.erial rec'llsado. qu.e servirá para garantia do contrac- terem os proponentes u.presentado os 

o pigamento será. feito na Recebe- to no. caso de ncceit3.Ção da propos- documentos exigidos pelo mesmo, 
doria de Rendas desta cidade. ta'. acha-se aberta nova concorrencla Pa-

Os proponentes deverão fazer na As propostas deverão ser escriptas ra o forneclmen~o a esta Commi5:SáO 
n.ecebedona de Rendas destR cidade. a tinta ou dactylographadas e assig- do mesmo material, que é o segumte: 

uma caução em dinheiro de ;,
0

1° sobre ~!~~da~e 
0
:odim~i~!~:e\m~e~ê!as~I:· , m!º f~~~a~~~e~!ia ~!~~~e:~s r~To:r~; 

~e;!i~?f ~r~:av:
1
a:1aºn[i~rn~~im:6i~:9i: sendo a primeira. deVidamente sella~ 250 a 5oo metros. . 

no caso de acceitação da proposta. da <selJo estadual de 2$000 e sello de 500 (quinhentos). k1los de arame 11-
As propostas deverão ser escriptas a saúde), contendo preço por algaris- so de feno galvamzacto n. 12, em ro. 

tinta ou dactyJographadas e assigna- mo e por extenso. los . 
das r1J modo legivel sem rasuras, e- o pagamenl.o será feito na Recebe- O arame fa~pado póde set em f~rro 
meno.:as ou borróes .. em quatro vias, doria. d~ Rendas desta cidade apóti ou aço galvanizados, sendo especttica. 
i,endo uma devidamente sellacla <sello a entrega dos medic~mentos. · ~

1
~

1
~ª prop0sta ª qualidade do mate-

estadual de 2SOOO e sello de saúde), As propos~as deverao se_r ~ntregues O preço entende-se para 
O 

material 
contendo preço em algarismo e por no Escrlptono ª8: Commissa de Sa- no Almoxarifado da Commissão de 
extenso. neamento desta. c1da.de, em env~loppes Saneamento. 

As propostas deverão ser entrgues fechados. até ás ~ 4 horas do dta 8 .de o prazo para entrega será de 15 
no Escriptorio da Commissão de Sa outubro, para _ Julgamento posterior (quinze) dias após a as<.ignatura do 
neamento desta cidade em envelop- desta. Commissao, contracto, depois da decisão desta 
pes fechadas. até ás 14 horas do dia Em enveloppes separe.dos das pro- concorrencia 
9 de outubro. para julgamento pos- postas. os concorrentes deverão apre- o material defeituoso serã recusado. 
terior desta Commissáo. sentar Tecibos de haver pago o~ im- devendo ser subsl.itllido dentro de 5 

Em enve1oppes separadas das pro- postos federal, estadual. municipal. (cincol dias. 
postas os concorrentes deverão apre- no exercicio passado bem como da Havendo uma. recusa superior a 
.sentar recibos de haver pago os im- caução de que trata este edital. 10%, o contracto será rescindido, re-
postos federal e estadual. municipal Os propo~entes obrlga~-Se-ão .1 vertenào a caução em favor do Esta­
no exercicio passado bem como d'l tornar effect1vo o compromisso a que do. 
caução de que trata este edital. 1 se propuz.eram, caso seja acceita a ~ pagamento será feito. na Rfcebe-

Os proponentes obrigar-se.ão g sua pr?pos~a. assignando _CO!)tracto dona de R~ndas desta cidade, me~L 
tornar effectivo o compromisso a que no escnptono desta Comrm_ssao, em ante, requerimento a essa repartiçao, 
se propuzeram. caso seja acceita a sua presença do promotor pubhco desta dep01s. d~ processada a conta. nesta 
proposta, assignando ~ontracto, no ci~ade c~m o prazo _max1mo de 5 Comm1ssao, ai qual s~ré. extrah1da em 
escriptorio desta Comrrussão, em pre (cmco). dias. após Sf:?lucc1on~da a ~on- 4 (q~t~o, v.as, devidamente sellada. 
sença do promotor publico desta cida. correnc1a com prev_1a _cauç~o ~rb1t~a- a nnme1ra. . _ 
de. com O prazo maxlmo de s dias, da por esti Comm1ssao. nao mfenor Os proponentes de\:erao faze~ n; 
após soluccionada a concorrencia, a 5% sobre o valor do fornecimento, Recebedor~a de Re.nda~ desta c,;dad .... , 
com previa caução arbitrada por esta a qual reverterá em favor do Estado, uma c~uçao ~m dmheiro, de 5 ' so­
Commissão, náv inferior a 5"1º sobre no cas~ de_ ~escisão do contracto. sell b~~ ~e~~f~ã p~~~av~rf~ti~r~ecimerto, 
0 valor do fornecimento a qual rever- ?ª~ª Just1f1cada e !undamentada, a ~to no casop de a~ceitação ºd;onp;~ 
terá ~ favor do Estado, no caso. ele JUIZ? desta Commissao. . _ . pos'ta. 
r~ciSao do contracto sem c_a~sa JUS- ~1ca reservado á Comm1ssao o d1 As, propostas deverão ser escrtptas 
tü1cada e_ t1:ndamentada a JlllZO des~ re1to de annullar a pr~sente, c~aman- a tinta ou dadylographadas e assig_ 
ta Commissao. . ~ . do a nova concorrenc1a. ou .detxar de nadas de modo Iegivel, sem rasuras, 

Fica reservado á Commissao, o d1~ "'ifectua.r a <.,ompra doe artigos cone- 1 emendas ou borrões, em quatro vias, 
reito de annullar a presente, cha~ tantes da mesma, no todo ou em I sendo uma devidamente sellada \tello 
mando a nova concorrencia. ou deixa1 parte. estadual de 2$000 e sello de saúde), 
de effectuar a compra total ou em Jonas Mangabeira, contador. contendo preço por algarismo e por 
parte do material constante da mes. Visto: José F'ernal engenheirn che- extenso 
ma fe. · As propostas deverão ser entregues 

Jonas Mangabeira, r:.;ontadcr. no Escriptorio da Commissão de Sa-
Visto: José Femal, engenheiro che~ COMMISSÃO DE SANEAMENTO neamento desta cidade, em envelop 

DE 'CAMPINA GRANDE - CON- pes fechados, até ás 14 horas, do dia 
COMMISSAO DE SANEAMENTO OORitENCIA - EDITAL N.0 9 - 12 de outubro, para julgamento pos­

DE CAMPINA GRANDE - CON- Acha-se aberta concorrencia para terior desta Commissâo. 
CORRENCIA. - EDITAL N. 0 7 - fornecimento a esta Commissão, do Em enveloppes separados das pro-
Acha-se aberta concorrencia para o seguinte material· postas, os concorrentes deverão apre-
fornecimento a esta Commissão, dos 4.000 (quatro mil) kilos de dyna- sentar recibos de havei" pago os im-
seguintes medicamentos: mite. postos federal. estadual, municipal, 

20 duzias ataduras de 5 x 5. 3. 500 (três m.11 e quinhentos) kilo::i no exercicio passado, bem como a 
JO idem, idem de 5 x s. de estopim impermeavel caução de que trata este edil.ai. 
20 idem, idem de 5 x 10. 5.000 (cinco mil) espoletas n.0 8. Os proponentes obrigar-se-ão a 
6 idem, idem gessada larga. 2.000 (dois mil) kilos de aço cita- tornar effectivo o compromisso a que 

20 ldem. idem de gase hydrophila. vaga !~J:.:afªJ:v:ro:;· de primeira !~ap:~~~~~~·a~~~a~eJ~ ªgi~t~!ct6. ig ~!:rn~e1l~!ºd!~ ioe.0~
5
,
0

· qualidade, declarada a marca de cada no esc!·1ptorio desta Cornrnhsão, em 
10 idem, idem de lOO,O. um, sendo substituido dentro de 5 p~esença do promotor publico desta 
2 litros de tintura de iodo em vi- (cinco) dias o que não satisfizer a esta I mdade, c~m o P!azo ~aximo de 5 

dro proptio de 500.o. condição. , , (cinco,. dias, apos s0Iuc1on~da a !!On-
2 idem de pomada de "Reclus''. Havendo ume. recusa superior a 10% 1 correnc1a com prev!a ~caur~o ~rb1tra-

( dez por cento) o contracto será res. , da ~ar. esta Com missa o. nao ~nferior 
d/ ~~e~fn~e f~~~~?aª: de "Bismutho\ cindido, revertendo a caução em fa. a 5"< .sobre o valor do fornecunento, 

25.0 de oleo de amendoas. vob tºa:~~~ºtO será feito na RecebP-
1 

~o q~~'? r~;e~~~tã~ ~~v~~nf~acfgt~~ 
co~;is!~c~! ~~~~s~e ezi~~~~:~tar~ar clJria de Rendas desta cidade, medL ?ª.usa _JUSt1flcada e __ f_undamentada a 

2.0 de sub-azotito de bísmutho ;'1~i:ed~e~::~~la c:Sªco~~ar;;i:ti Ju;~a ª~~~~r~aºd~mi~Jgmmissão. o di-
1 O de carbonato de cal. cammisséo, a qual deve ser extrahida retto de annullar a pr_esente, chaman_ 

f ?:~s he;g~~::;g~ ~ePº{e1~~:· !.~ }u~~-º vias, devidamenl.e sellada, ~ffe~t~~1':'ªa ci0~~1~~endc~a~~~e~i:\x~~n~~ 

1 fit;i~m liquido Dalün boricado de po~topr~i>º a~~~~~;lf~ediar~eit~na~~;~: ta~1:intin1~1edt~·n~~. t~o â~ esitf~b~~ 
4 idem agua oxigenada, vidro de missão. de 1937. 

600,0. A entrega do material será em duas J~nas Manga~elra - Contador. 
4 idem agua Rabello. pJ.rcellas iguae.s, sendo a primeira Visto: - Jose Fernat - EngenheL 
2 idem agua vegeto-mineral cam· dentre quinze dias da assignatura do ro-chefC', 

phorada. contracto f> a segunda trinta. dias 
4 vidros solução de perchlorcto de após a prin.eira. 

feno de 250.0. O material será bem embalado1 de 
18 idem chloreto de calclo ºFon- forma a evitar perigo. 

Loura" Os proponentes deverão fazer na 
5 idem gaiacol. R~cebedoria de Rendas desta cidade, 
1 caixa de 100 ampolas de oleo uma caução, em dinheiro, de S"'o 

camphorado. (cinco por cento) sobre o valor pro-
3 idem de scolina. vavel do fornecimento, que servirã 
5 idem de e:rgotina. para garantia do contracto, no ca.so 
6 idem de cateina. de acceitação da proposta. 
6 idem de spa rtetna. . As propostas deverão ser esriptas a 
10 idem de ioform11 salicylado. tinta ou dactylographadas e assigna-
10 idem de citosina das de 5 cc. das de modo legível, sem rasuras, 6 ictrm de protlnjectol "B'·. ::~~d~ º~-~ord~!fda~~nt!rêssell:~!'. 

10~ !~~:o:e/omprimidos ce.satil dt csello estadual de 2SOOO e sello de saú-
10 ampolas de sõro physiologico das g~~ ~re~~~o preço por algarismo e 

de 250.0 A t d -5 idem de sõro glycosado das de no ~~J1Ó~~~s daev~~~~~n~t~e~!~ 
250,0. . neameoto desta cidade, até 11,s 14 

2 litros de Untura de &rntca em VI~ 1 horas. d. o d. ia 11 de outubro pi futuro, 
dr~s k.i~bs 5:,o~ul!ato de sorlto. ~:ã~ulgamento posterior desta Com-

6 tubos de Chloretyla. Em enveloppes separados das pro-
~ seringas de 10 C'C. postas, os concorrenU"s deverão apre-
G idem ,Jc• 5 cc. Lientar recibos. de haverem pago os 

EDITAL de citaçio para a.nnulla-

~~:zodede t!~~·:~ta c~~tvJfadso~ ~º:ou~ 

;<;r toA~I~C~~m~~~teteeg~~·ni~~~ri:, ~; 
forma da lei, etc. 

Faço saber aos que o presente edi­
tal virem ou delle noticia t1Verem 
que por Parte do Banco Popular dP­
Moreno, repre::.entado pelo seu pro­
curador etadvogndo o doutor Hora.cio 
de Almeida, ioi dirigida a este JUizo. 
a petição do teôr seguinte: "Exmo. 
sr. dr. juiz de direito da comarca 
de Bananeiras: Diz o Banco Popular 
de Moreno sociedade cooperativa de 
,responsabilidade limitada, por seu 
advogado e adiante assignado. que 
tendo havido extravio de seis nota~, 
promtssortas de ElUa proprledade, con­
forme está justlftcacto com as certi­
dões em annexos pede seja promo­
vida a annullaçã'o dos referidos ti­
tules como medida aca uteladora. de 
direiio na conformidade do art. 3~ 
da lei· n. 0 2. 044, de 31 de dezembro 

de 1908. Ha cousa de um anno foi o I tor para e.presental.os em Juizo df'n­
Banco Popular <.le Moreno executadn trJ do prazo de três mêses e· para 
a requerimento do Banco c:lo Estado dentro do me-c.mC' prazo. appõrem con­
da Parnhyba para pagamento de uma testação. Da cio e passado nesta cida­
divida superior a 70:000$000 e com'"l de ele Bananeiras aos dezesetP. do 
QUlzesse segurar o juizo oHe'receu P,n mês de setembr.o d0 anno de mi 1 • no­
penhora 109 tiLU}os camblnes. no vtcentos e trinta e sete. Eu HermPS 
Lmpor~ de ~:818$670. Aconttceu •11.1·· Mata de Carvalho, escrivão do Juizo 
a acção executiva cahiu por vicio tlc o dactyJographel o subscrevo e assig~ 
formalidade processual, apressand l- no. Hermes Maia de Carvalho es­
se o advogaào do Banco executado .1 crivfto. f as ) Bananeiras 17 de se­
requerer o levant1::1i,1ent-0 tlrt penno- tembro de 1937. <as.) Ag0ric0Ja Mou­
ra, sendo os titulas entregues ~o ~·· tenee:ro. Confere com o original dou 
Anesio Caldas Banes que se dizendo fé. Data supra. Eu. Hermes Maia de 
gerente do Banco. pas~u recibo no.s Cn.rvalho. escrivão do Juizo, a 1dacty­
úUtos. conforme c:.>rtidoes juntas. o lographei. a subscrev9 e assigno, 
&upoosto gerente apoderou-se dos I i. Hs'rr:ies Mrda de Carvalho t>scrlvão 
tulos levantados e nenhuma conta ' 
prestou ao Bane.o, que para rehavei-o~ GYNASIO PARAN'AENSE _ EDl-
prccisou requerer um mandado ~P T,~L N.º 91 - Concurso para. provi.­
busca e apprehensão. Nessa dillgen- mento dos cargos de profe!.sor eathe­
cia, apenas foram arrecadados 97 L, - dr:itleo de Historia da. Civmz:içio, 
tulos cambiaes no vnJ~r total de . S<iencias Physicas •! Natura,,s, Histo· 
51:145$431 telldo o referido Anesio ria Natural e, Chimiea da Sectão do 
Caldas declara.d:> que seis titulos te- 6~~(ernato - De ordem do sr. dr dl­
cebidos foram end-ossacto3 ao Jdvoga- rector do Oymnasio Paranaense , e 
>:.o Synesio Guimarães como consta em obediencia ao officio n.º 3.475. õe 
aas certidões juntas. 'os títulos que G do corrente do exmo. sr. dr. Secre­
teriam sido endossados ao adv1 ~~··o tario do rr.terlor e Justiça, de acc~r­
Synesio Guimarães são os ~~guint,'.!5": do com O art. 15.º do decreto federal 
Uma nota promissoria de em1ssãu de n.° 21.241, de 4 de abrtl de 1932 e ,.e:-;1-
Severino Menino de Oliveira, no va- pectivas L1strucções baixadas pelo 
lar de duzentos e vinte mil réis . . exmo. sr. ministro da Educação e 
(220$000>. e vencida a 4 de outuhro Saúde Publica. em 8 de novembro de 
de 1936; uma dita de emissão de 1933 e com a resolução da Congrega. 
Francisco Gomes da Silva 110 v~1tor cão do Gynasio Parnneanse em ses­
de 1·éis 200SOOO, vencid:i erri 5 de cu- são realizada em 13 do co1TEmte, faço 
tubro de 1936; uma dita emiss.lo de pubJico para conhecimento dos in­
José Fabrício de Oliveira. valCir d~ teressados, que se acham abertas, 
réis 900SOOO. ven('ida em 30 de jUl!bO nr>ste Gynasio, pelo prazo de 120 
de 1936: uma dita de emissão ne G.v- dias contados do dia immediatu á 
rillo da Costa Maranhão valor dt publicação do presente edital, as ins­
réis 900$000, vencida em -i de ~e:Pm- "('"ripçóes pnra preenchimento dos rar­
bro de 1936: uma dita de emissão de gos de professor cathedratlco de Hi&­
Francisco G~mes da Silva, valor de toria da Civilização, Sdencias Phy;i-
2008000. vencida em 30 de n)i embro cas e Naturees Historia Natur-1.l e 
de 19~6. e uma dita d~ emi., ào de Chimica. ' 
J~_aqmm Gomes da Silva. valor de I Para inscripção no cone.urso, ieve­
reis 300$000, vencida em 3_0 Jê no- rá o candidato apresentar: 

~f:ab~~e ~ :tt!~ãoR~~u1·n~f~s.d~ bllJ~ J ouª)rnft~~~~tz~âo~ue é brasileiro nato, 
das Barros. para apresentar em jui- b) prova de Sanidade e de 1do.'.lei­
ZJ as referidas nota,3 pro111 i;;sori:1s. dade moral; 
no p7azo a que se r@fere o ar•,. ~6 e) prova de haver completado o 
da lei n. 2.0h, de 31 de deze~bro ae cursn de humanidade ou diploma de 
19~8 .. sob. pen~ de r~ponsablhdade, e instituto idoneo onde se mml'c>tr~ •.) 
~. mt1maçao aos e_n:uttentes acinH. u~- ~nsino da disciplina em concUi'.iO; 
l IC~dos, todos_ res1c;entes t1&1,e m·.m1- d) docwr.entação relativa ao t-xer­
llp10. para. 11ao effectuar~m o pa~o.. :ieio do magisteri.o, á actiVicitt.de li· 
mento a quem quer que se n.pn .. s~r..te teraria ou sctentifica do candi<iatú· 
remo ~!Jri.ador dos tit~lcs ~xl.raviadcs, e) recibo do pagamento da taxa dl 
:-.·ena. de l'"'P~tirem r; pegnmt:rito. Rc- inscripção na importancia de ..... . 
[luer ainda, com ~ase n~ 2rt: 3U já 300$000. 
d~ado. sejam a citação e int1ma.,..f:es o concurso comprehenderá suces­
fe1tas pele. A UNIAO. _ergam off1cial sivamente as seguintes prova-s: 
do Estado .. aléf.!1 de a;fix8;dOS na por- a) defesa de these : 
La dos aud1t1nos, e_ oepo1s df ctec?r- b) prova escripta para a cP.ckita. de 
rido o pr3.zo ct_e tres :nêses_ ->~.;n ae- Historia da Civilização. e prova ex­
cret~da a !lullldade _d_os tltulos f"x- perimental para as de Sciencias I'l,v-

!~~;~~~·tefi:~io O h:x:~\6~ ct°a ~~~~~ ~~f~il~a ~aturaes, Historia Nat..tral e 
cxecuti:'a contra ,os obrigados. Para e) pro~a didactica; 
os ~!feitos Iegaes. dá-se ao present,: A these constará de uma ctisseta-
ped1do o valor de 3:000$000. Bana- ção sobre a~sumpto da cadeira. e de 
neiras. 17 de setembro de 1937. tas.' livre escolha do candidato. 
Horacio de Almeida. Dyonisio de Fn- A prova escripta e a exp~ri1nental 
1 ias Maia". . '' D~SPACRO -- D. A . versarão sobre questões ou ' lhemas 
F"aça..sc as. c1taçoes requeridas e ex por occasião da prova e relativas ao 
p~ça-se edital, COrl] o pr9:zo de qo ponto sorteado de uma lista de vintf", 
e.ias,. para anrullaçao dos t1tulos e organizada pela commissão examina­
tr~vrn.dos, nos termos do art. 36 da dora e approvada pela Congre!:n1ção. 
lei n. ~. 044 . de 3_1 de dezembro de A prova d1dacttca. que terá jurnção 
1908. Bananeiras. 17 Ce set?mbro de de 50 minutos, será oral e con:;tai·á. de 
1937. (as.) Agrícola Mont~neP.ro. E uma disserte.ção sobre o ponto sortea­
para q ~e chegue ao conhecnnento de. do coi:n 24 horas de ante-:edencia, de 
t:uem mteressar . IX·Sf:B. 1nande1 . µ2.-;. uma hsta de 30 pontos, organi?.ada no 
sar o ~res.ente e.d1tal que ser~ af_f1xado 

I 

dia do so.rteio pela commissão exa­
e _pubhcado na fórm3:- da lei, f1ca~do minadora e approvad.a pela Cong~e­
por elle citados oS em1ttentes dos titu- gação. 
los e os co-obrigado~. para não pa_ o candidato deverá apresentar. no 
garem o: allud1dos t1tulos e o deten- acto da mscripção, 100 exemplares 

SI ESCAPOU DA GRIPPE, LIVRE-SE DA TOSSE 
porque, apanhando o organismo enfraquecido, • 

Toaae póde extenuaI .. o até á Tuberculose. 

O PEITORAL AKLINA contém os calmantes que 
alliviam a Tosse, os expectorantes que fadütam 

a elimina.ção do catarrho e os desinfectante1 que 

protegem os Pulmões fazendo uma li-1:upéza ~ru 

)egra nas vias respiratorias. 

Uaado nos llospitaes da Marinha e rcceita1lo ~lo 

eh. Taylor Costa e outros 01eJicos de gran<le clinica. 

É altamente coni::~ntrado; bastam pouca!I d6~e. 

PARA TOSSES E BRONCHITES 

DEI'., ARAUJO fREITAS a C. OURIVES 11 -JJ.S 
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"}/'a., manfiãJ' e na.t noÍÜJ' jriaJ, 0,1 OfeOJ' commurtJ {ornamw.fe grOJ'J'O.t, 

congelado.r, incapazu de proteger. À'Ía.r a vi.rco.ridade con.J/anle de E.r.rolube, 

permille uma lubri)icação Ín.Jfanfanea de.rde a hora do arranque". 

viscosidade constante: Eis uma das 
5 razões que Essolube lhe offerece. 

commendado pelo fabricante do seu 
carro, estará protegendo efficiente­
:qJente o motor e terá feito um seguro 
contra concertos. 

E' por isto, que n:,s dias frios, 
Essolube vale mais. 

Mas a temperatura não impor­

ta, não importam as condições de tra•·> 
balho. Usando Essolube no grau re• 

Exija Essolube na proxima vez que 
abastecer de oleo o seu carter. Pre­
fira-o em latas, acondicionamento 
pratico, moderno e seguro. 

e.ia these, 4u~ _icderfl. ..:rr imllr"":·<:i:a, m:­
meogr.ar,h?._da ou dfl _ lJ 1ographnd ... 

As Jn,)cnpçõe:-. para e "''""" concur:,;os 
se cnr.errarüo no dia 15 ele 11oyrmbro de 
1937, ás 17 hora.r;;, na Sccre'. a:·ia deste 
Gyna.;:fo, à rua Ebnno Pereira n.') 24u 
onde os inter ... e.rl•>:; poder- o obtn to~ 
das as informa(,,·1)f"3 que cl•·sf'j~rcm. 

Secretario do <1\ n~ h Par:..inaen~e 
em CurJtylJa, 15 d(~ j1 .ho di 1937. • 

(ass.' Mauuel Dio~o 1.'eli:.dra, se­
cretario. 

Essolube 
NO CARTER E ESSOLENE 

q\.: · dbp._,r o COdtgo Eleitoral 9igente, 10.078 - Severino Gomes Ferr:.?ira do proeess:-d~::; as in~1íµ~·ões e requ ~ ciina 'Il.1.·tezR. da Penha.. na=.c1do aos 
1 orno pubt,co, par:i os f'ffrito~ Jegars. 8.916 _ Ectrltruclcs cre.c.tªs de AJ_ rimentos da:; pe~sô:-:...<.; _ s '.TUillLC"S: . l '4 8 l!H2, cm CJ.mpina Grande, deste 
qu:-- fonm qu~IIIic~ctns. por despacho meida. 10.777 - JC'.i.O F ... hx B, · rr1, f1lhn r.·,tado, cai::ado. auxiliar do commcr-
Jo ,·fr .Jwz . . ,... . '"'gu:'1te~ pes~lXlc:.· de Fortun::1.to F .. r · B 1 o.ElTl e d Lni'.".1 11. don.1ciliado l' I't'S!dent,e nesta ca-

10.1 rn -- I.,al.J l Vell.)so da Silveira Mendes B _•zcrrn, nJ~cicio ..1n.) . . i:•t.11. lQU3Iificação n. 0 10. 007) 
Lt. 10.lGO - Janclir Guimarães de LY- 28i2 19'.J9. m C'""° 1y.1nn. K,tact,1 tL ,.,er- 10.784 - Rosaha Cavalcante do::; 

10 l~I) - M~ri}'I Augusta Nobre~a. ra. nambuco, casR<io artl.3t:l. dom1c1Iucto f:"..r:lc3. filho. de Josê Migu~l dos 
l0.142 - Eulina Pragana de Almei- 10.161 _ Gentil coutinho de Luce- e .re:s1d-:nt~ n~sta cu.p'tal. 1Quclihca_ 8'.nlo$ e d. Francisca cavalcante tl:·,s 

clZt na.. çã.o n.0 9.031> "-· nto"i. n."~ida ao;; 8 8[1895. em Pir-
10. l-!J S!'~t'rino Lucas do N:iscL 10.102 _ Yolanda Vianna Gondim. 10. 778 - Akira D,,llhnr de f';•rv:1,- m ituba, d,_c~te E.stado, viúva, dom?, -

m .:1t 1()'.163 _ João Pacs de AlbuqtkTQH-" 1ho. filho de Adolpho F'..,rreiro. B 1 lta~· <i::-a. domkillada e resl<lcnte uest:i. cn-
10. 144 - Wilson 1'..1ac1Iuga. 10.164 _ carmen l\.toreira Couti- e d. ~faria de A\m:;,idu B'.lltar, r .. ,cict·1 r,! 1 al. 'Q•.,alid-:.:n<:áo n.0 8.967> 
lU.145 - João Luiz cL.1. Silva nho .::os 5 9: 1880. n .. sta c:1.pit:11. ond" é do- 111 785 - Helena da Conceição Ga-

AD"\IJNISTR, (' lO no DOMlNíO Jo l rn - Seve1lno Vtclnle dos San_ 10 165 _ Sarv1a de F1gueuêdo Ma-

1 

m1c1hada e r~s1denlP, CM''l<ia, dome"- · ... Irante. Hlh:1 de Jos:é Cavolcantc de 
DA tTNTAO NA r \t'.i\UYU:\ -- EDl- to J chudo t1ca (Qualillração n i 3 ai~. 1 Eou.sa t: d • .1.\!:1.ua da Conceição Sou-
TJ\L N.º H-A - Af~)RA[\ff::"'l'fO DE Hl 1 47 - Luiz Pe-ixôto da E":ilva. 10 166 _ Francisca Jotge de Oh- 10 749 - C-eunana P1:1to d Cai. i t,Mctdn. aos 8 1111915, no l!.~t.1-clo 
TERRENO Df, M,HtlN'lf.'. 1'.: I'RO· 10 118 - Ma1ta ele Pana V1dal 1 \E'lra ·,alho fllhn. de Hcrmo(!rnes Pinto de f ~e P 1narnbuco. rnlt.e1ra, don11•st1 .~. 
J'IUO N,\CIO~AL - l)_, Ohi,~m c,o 1 11) 149 - Joar.na COil<'ta de Bano,:;. 10 167 _ Orlde Sll\.•"ira de Lucent Carvalho e d. Alcirn Br.l!n, de Cr .. 1- ,c1on11cihad::i. e 1es~dtntc nesto. cap1tril 
Del~gado Fi.sc1I n,,, 1 )1F0 N1Cl!Uhl 10 1·u - .i\.1a1ta das Dô1es Sant·- 10 168 _ Jose Bapti<i:la de Lucena \.alho, ~13.S<".Ja ~ 1 '' 61918 llí' 1~ ,QuahLcação nº 9 073) 
neste Estado fac;o putlh, que o 1 ., 10.169 _ Cnrlmd!! Ftalho V1rnna aplt:il cndc é dom1c1Il,1da e n 1d1 n- . 10 7~6 -- L}dia Rnµvso :"vlal!nho, 
R.iymun<lo N{,Jl,HV l,"\. C ,,z r ·,,,,, .i•u 1: ~~l -- Fl\'ira 1\1:iranda de Sousa. 10.110--:- Antonia Ribeiro tl.a Silva te, solteira, at:.xUiar eh, c·omm1.:n:10 1_<1 11.a. dr Franci~co Zefulno de Carva. 
o afor:u.,,•ntu i.1 t n,_ ~'"' m • 10.:.:>? - Irf'nP lkzerra de Sousa 10.171 _ Raul Dant.ns Pinheiro iQualtfJcaç~o n.º .8.843>. . . l > C' ct. Jo:um.1 Buptiüa de Carva-
prQprio narional. lx : 1 o ~mn ~ 1:' 1~ r - Augw ·o Oued s de Aluu_ J0.172 _ José Leothe-ro da 5ilYa 10. 721J - Belm_1ra de Ol~ve1ra Mel. 1:10. nascidG. neste &;tado, casada. 
casa n.0 5·1, situado 111 Pr :hmt"' qm~rc. tl:. . 10.173 _ Adaucto Firmino de OlL lo. filha de Leo111ct10 <l" Oll\«:ua e ct ·Jam:·st.:ca! dom1cutacta e residente 
João Pessõa, na vlll--1, 0 ·, ti ·t > P ~(' L,4 - rtana Stdla Pessôa Cos.. velra l\.Iaria do Carmo de 1-::::ollanda, nasci- m-:.~a. up,tal. 1Qual.1!1cação n.0 9.092). 
Cab~dello, municlpio lle ,h.lu l"'t..o;.1, 10.i74 _ João Eli!õio Chagi.l'i. da aos _22 21907. nKtp capital. ond"' . 10.70:.:7 - Luiz .Magno de Amaral, 
nc,i;te Estaào. ,,, ,.,:, - t~ra.eJ Baptista Gom-es. 

1 

10 175 _ Leo•lides Vieira cJ .. Luc~- é domlc1Iiada e. re~idente. casaC:.a,.do- [!lho .. de Set·~rmo Elias do .. \m. aral e 
Os detalhe.; tcchni E' <icmaL e - l"J.1,JG - Anal .,de M~ndes de ou_ na · · mestica. (Qcalittci,ção n ... a.96:.! . d. Umb.:-lliu. Cordeiro elo Am~ral, 

clarecimentns e ., · > ·1 l ' ' . _ _ 1::L176 _ severino Francclirio de 10. 781 - Ed1th Mrchado na Stlva, 1 10. -;11.10 aos !?5 8 1914. em Tracunhaem. 
1.4!: public'.l<lo no .10 ·q .l of· . ~.J- ;. 3 - Joanna P·-s~oa de Carv~- , Carvalhõ. fl~ha de Jof3é Ma:..hadú da_ Silva. t c1 e ;ta~o de P.:1:nambuco. '?lt''tro. com-

! União", de ta c1,.::ital, r.m J.1.... 10.177 _ João Tava.res de Sousa. Lma Caval.:ante do Amor1m, na.selei~ m~1:c10. ctom.c1J1~do e rc!,,d~ntc nesta 
de . 10 159 -- Ervcrino Justino elos San-: João Pcs;Õa, 2 ctc outubrJ d~ 1!117. tio.::; 2415 1914. ,rm Mulungu', de"t_ .. Es- capital. <Quahh:nc;;ãa n.0 9.08(;) 

Admlmstraç~o do I>1,m1J1fr, f 1. U- to!' o escrivã.o el!'itoral _ Sebashão tado, ~oltelrn, domestica, domicilrnc1a 10. 788 - Renato CouU.nho Lms, fi-
nião, em . . . . . . . . . . ! . Bastos. e residf'nte n:-sta capital. tQualJ.fi"'ft- lho de Ignn.c10 Cavalcante Lins e d. 

Sablno de campos - E. ,,<l) tn. lnJe-fçndo por haver omissão da. _ ção n.º 9.082), .,~a:la AllbJ.ta. C(,utmho Lms,. n:lsci-
Cl;lr1cgaCo da. AdtUJni:.J:Jç..i; - Cl., 1 na_t,, alhlarle _ EDITAL_ t.ª ZONA ELf:ITORAL 10.782 - Isaura_ Baptista, ~.!r:chadc, .:lo ao~. ~J l.:.! 1!:)18, n~·-;ta capital, onde 
se - G. J 10. 141 - ,Jou1mm !gna,:10 de Vas~ _ Munklpio da capitel e Si.lb-P~- f1U1·1. d! José Ctt. tmir.J Bapt1~1a e ct. :, ctonudlbdo e 1_ei::üJ 'nLe, solteiro, es-

r;ttc-llo-. 1 feitura dô c~1bçrlPil0 - Jt1iz.:, dr. Si~ Vic~ncia ~da.rb da. 0:J!l<'~1ção, n. asci-1 tudantP.. <Quali!ir~çú~ n.º 9.085). 
l:DITI\L - 1ª ZO.\ E ,rtTOR.\I. 1 10.157 -- Antonia de Oliveira Silv~'l z~nando de Olit"'eirn. _ E~cJ1vão. Se- da aos 23,311919, ne.:,tC' E-tado c1sAdn, 10 789 - 4ntomo ,l\lb!no de .Sous.1, 

- Muntclpio ('!~ e p'tnl . ih-P :o I f::!-atlào Bastos. _ D~ accórdo .com o dmne~tica, domic1llocta e re.;)11en.e dlho de Jo'!'. Alb1no de SoUSf\. e d. 

!'~~~~ud~{'c~t,d/
1

~'- ~- ~u,;i\~
1
'1 ;~~ : l\~(~07 in~r~i1~

09F'r-.1~!.~~t, J1~·:~~:1~~ J i~~)lr~1~~I~ ft!1
g~1f

1en~~:1 ~1b~~: ne:ó~1ifP~ª~u~t~l~flff~~r;,1··~;r,º7~L ~ -~.if9~~u:: if' r~ ;: ct
1~:t:1~~~ta'd~;~ 

L> Lião Da to l.Jl! "~ou.lo 1.. Hu ""' t, ~ , 4 0 cHcif()sJ11Iaes. que estão 1,en- ~o d('! Joao De~rra Paz e d. Olin.. J.U\'íJ, art,s~ dom1cilia'10 r. residente 
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VINHO CREOSOT ADO 
11 Phal'lll,•Cllhn, JOIO IA SILY l SIYEIR.l 

Combate H Tosses, Bronchites e fraquezu l 
-nnaaoao •o•"l"l'W'll1A_... • - qaawn• cinwatTW,,. • 

nesta capital. (Qualificação n.0 9.094). tosa, filha de Gustavo de Freitas Fei-
10. 790 - Augusto Avelino Alve.s, tosa, nascida aos 301511914, nesta ca­

fi1ho de Francisco Avelino Alves e d. pital onde é domiciliada e residente, 
Canuta Maria da Conceição, nascido solteira, funccionaria pubUca. (Quali. 
aos 818!1912, nesta capital, onde é do- ficação n.0 9.009). 
mlciliado e residente, solteiro. nego- 10.812 - Nelly de Novaes Feitosa, 

Fabrica de bebidas e de vi• 
nagre, refinação e tritura­
ção de assucar, trituração 

de sal 
Vendem.se três bem montadas ins• 

tallaQÕCs, todas em perfeita ol'df'm 
para funccionamento, inclusive regu­
lar stock de vasilhame e ma.teria pri. 
ma já prepa .. ada para fabricação de 
bebidas. 

A tratar com Leonel C. Duarte -
Praça 15 de Novembro, n.0 21. 

eiante. (Qualificação n.0 9.089). filha de Gustavo de Freitas Feitosa 
10. 791 - Ivonilde Araújo dos San- e d. Adelaide Cetina de Novaes Fel- e residente em Pitimbu', desta comar­

tos, filha de Lindolpho Genuíno da tosa, nascida aos 251211916, nesta ca- ca. (Qualificação n." 6.748). 
Cruz e d. Francisca Araújo da Cruz, pital, onde é domiciliada e residente. 10.831 - Waldemar Manuel àa Pe­
nascida neste Estado, casada, domes- solteira, runccionana publica. (Quali- nha, filho de Antonio Manuel da Pe­
tíca. domiciliada e residente nesta fica('~O n. 0 9,075). nha e d. Maria Augusta da Concei­
capital. (Qualificação n.º 9.084). 10.813 - Elisette soare:s, filha do ção, nascido aos 291111913, nesta ca-

10.792 - João Baptista da Silva, dr. Octavio Ferrem,t soares e d. Ma- pital. onde é domiciliado e residente 
filho de João Paulo da Silva e d. rietta Machado Soares, nascida aos solteiro, operaria. (Qualificação n. ~ 
.Toanna Isabel da Conceição, nascido 251211915, nesta capital, onde é domi- 8.865) · 
aos 1516!1890, nesta capital, onde é ciliada e residente, solteira, funccio- 10.832 - Eunice Ramos Coutinho 
domiciliado e residente, solteiro, ar- narla publica. (Qualificação n.º 9.014). filho de João Francisco Ramos e d.' 
tista. (Qualificação n. 0 9.095). 10.814 - Percilia Eugenia Santa Guilhermina. Ramos, nascida aos .... 

10. 793 - Antonio Con·eia da Silva, Rosa, filha de Pedro Leão de Santa 3111011912, em Recife, Estado de Per­
filho de José Correia da Costa e d. Rosa e d. Julla Eugenia de Santa nambuco, casada, domestica. domici­
Olympia Correia da Costa, nascido Rosa. nascida aos 2211111912, nesta liada e residente nesta capital. (Qua­
aos 24/711913, neste Estado, solteiro, capital, onde é domiciliada e residen- lificação). 
chauffeur. domiciliado e residente te. solteira, domestica. (Qua1ificação 10.833 - Sophia Gama e Mello, fi_ 
ne·sta capital. (Qualificação n.º 8.658). n.º 9.099). lha de Manuel Gama e Mello p ct. 

10. 794 - Esther Lourenço de Sousa, 10.815 - João de Almeida e Albu- Antonia Gama e Mello, nascida aos 
fillla de Joaquim Lourenço das Mer- auerg11e, filho de Nelson Aureliano 71911900, nesta capital, onde é domi­
C'ês e d. Maria CA.rolina das Mercês, Camello de Albu,..uerque e d. Lília de ciliada e residente, solteira nerante a 
11a.sctda aos 61511917, nesta capital, Almeida e Albuquerque, nascido aos lei, domestica. (Qualificação n.º 
onde é domiciliada e Tesidente, casa- 101811911, em Areia. deste Estado, 9.063). 
da. domestica. (Qualificação n ° solteiro, commerciario, domiciliado e 10.834 - Moacyr Noronha Cezar, 
9.087). residente nesta capital. (Qualificação filho de Ces:ario C<'zar de Noronha 

10.795 - Aluizio Araújo de Azevê- n. 0 9.088). Farias e d. Anna Carolin1 Noronha 
do. filho de Antonio Roviano de Au- 10.816 - Marly Alves Rodrigues, Farias, nascido aos 14!1]1914, no Es­
vêdo e d. Thereza de Jesus Azevêdo, fllha de Manuel Alves de Albuquer- tado. de Pernambuco, solteiro, com­
nascido aos 2313)1919, nesta capital. que e d. Leopoldina Gonçalves de AI- merciante, domiciliado e I resident~ 
onde é. domiciliado e residente. soltei - buqueroue, nascida aos 9]911912, ne~- nesta capital. (Transferencia da 2.:i. 

roioe:i~6da~tejoiêQ~~~~~ã°cJ;·~~iJ1~~ ~~nt!;i~!1Saâ~~e Jo!~~l~~~ad~Qu:l~~l= ~~~:· 1tf~b3~J;t~:;it~Í) _Pernambuco, 
Lima. filho de Joaquim cavalcante r.r cação n.º 8.996). 10.835 - João Fernandes ri.a. Silva, 
Olivein~ Lima e d. Estephania Espi_ 10.817 - Eunice de Almeida e Al- filho de Francisco Fernandes cl-.t SH­
nola de Oliveira Lima, nascido aos buquerqut>, nascida aos 23]3!1918, nes- va e d. Aurea Aurelia d:t Costa, ua<:;-
131311917, cm Santa Cruz. Fst.ado de ta capital, onde é domiciliada e resí- cido aos 31611913. em Villa Nova. Es­
Rio Grande do Norte, solteiro, rstl~- dente, filha de Joaquim de Almeida tado do Rio Grand 0 do Norte. solteL 
dante. domiciliado e residente nesta Carvalho e d. Julieta de Almeida ro, operario, domiciliado e res\<lente 
caottal. (Qualificação n.º 10.006). Carvalho, solteira, professora. (Qua- nesta capital. (Tran.sferencia d1. 7. :i 

10. 797 - Martinho Baptista da No- líficacão n.0 7. 777). zona, S. Antonio, Estado do Rio Gran-
brega, fiil10 de Ignacio Baptista ct,1 10.818 - C1emente Pereira Freire, de do Norte, para a 1.~ desta capi-

:a~b~~g~lcÍo ~OSL~iil91te:md~a~it;; ~~hi :~ ~!~T~a ~e~~~frap;,rr~fr~, F;:!: taro·.836 - Emmanuel Naz~rrno e SH-
Grande, deste Estado, solteiro, agri- cido aos 2311111895, em Recife, Estado va, filho de Manuel Antmüc da. Silv'l. 
cultor, domiciliado e residente nesta. de Pernambuco, casado. funccionario e d. Joanna Baptistn da SHv'.l., nasci­
cap1tal. (Qualificação n.' 10.010). publico, domiciliado e residente nesta do aos 281911908, n~sta capital. sol-

funccionario publico federal, domicL 
Uado e residente nesta capital. 
(Transfercncia da 4. ª zona, Guarabi­
ra. deste Estado, para a 1. • desta ca­
pital). 

Processo n.0 337 - Adauctn CypJia_ 
no de Oliveira, filho de Manuel CY­
priano de Oliveil"a e d. Isabel do Es­
pirita Santo. nascido aos 22J9ll916, 
neste Estado, solteiro, agricultor, cio­
micíliado e residente nesta capital. 
(Transferencia da 19. ª zona São Jo§.o 
do Cariry, deste Estado, para a I. a 

desta capital) . 
Processo n. 0 338 - Antonio Pinhci. 

ro dos santos, filho de Jo.~é Xavi12·r 
Pinheiro. nascido aos 23l2'18U7, em 
Maciel, Guarabira, deste Estada, ca­
sado, artista, domicilíado e residenv, 
nesta capital. (Transferencia da 4. a 
zona Guarabira, deste Estado, para a 
l. ª desta capital). 

PEDIDO DE NOVO TIT:JLO 
4.' VIA) 

Oliveira, moradores á rua 7 de Setem. 
bro, 221. 

A?,elmo _Pereira Guedes e d. Maria 
Jose Falcao de Freitas, que .são sol­
tet~os e natu_raes deste Estado; elle, 
maior, funcc1onario publico e filho 
~e Abllio Pereira Guedes e de d. Ju­
ha. de Oliveira Guedes, e5~es r~ora.rto­
rs em Pedras de Fôgo, rleste E,;tado; 
e ella, professor.a publica dlpwmada, 
ainda menor e filha de Jor;e Gomes 
de Freit~ e de d .. Maria. Emilla Ce­
zar Falcao de Freitas estes e os nu­
bentes com moradia nesta capital ás 
ruas B .. Rohan e Barão da PassaEiem, 

Severino Rodrigues Chaves e d. 
A_ntoni3'. Bernardina da Silva, que 
sao maiores e naturaes desta. canita! 

in:~a~~n~~:s ~~~~ª6e~º; :1~1~~;~~~ 
ri~r, filho de Misael Ephigenio Ro­
drigues. Chaves e da fallecida d. Lui­
za Mana da Conceição; e ella, soltei_ 
ra, dom.estica. e filha de Manuel Ber_ 
nard~ da Silva e de d. Rita Marja 
d~ Sllv~, todos moradores nesta ca-

Processo n.º 98 - José Felix de p1ta_I. ás ruas Véra Cruz, 167, da Ja­
Araú.io, filho de Francisco Pereira de queira e_ 12 de Outubro, 419 
Araújo e d. Maria Felix de Araújo, Antonio ~aet~no de Oliveira. e d. 
nascido aos 221911896, neste Estado, A~ara Lucia de Oliveira, que são 
casado. chauffeur, domiciliado e resi- maiores, moradores á rua Frei Hcr_ 
dente nesta capital. Pedido de novo C'flano, 294, na: lndio Pirag-yt.,c, 3uJur­
Utulo (4.ª via). b10 desta capital e solteü'l'JS pera!i.~e 

Processo n.0 99 - Gratulíano da a lei, porém casados 1·eligiosamente 
Costa Brito. filho de Ignacio da Costa ha annos; elle, machinista. e-leitor e 
Brito € d. Maria Magdalena de Brito, ftl~o .dos fallecidos severo Caetano de 
nascido aos 6.91lg.05, em São João do Ol~v~ira e d. Rosalina Maria da. Ccm­
Carny, deste Estado, casado. advoga- ceiçao; e ella, de profissão domest1ea 
do. domiciliado nesta capit:il, e resi- e fI11:1,a dos fallecidos Pedro JosP, Ber­
dente actualmente no R10 j~ Jn.nen o, n!'-rdn;i~ e d. Maria Lucia da ConC*i­
onde é deputado federal. :pel'.:li.do de . çao - Sao naturaes de Brejo da Madre 
novo titnlo (4.ª via), De~s, r~rnambuco. 

Processo n:º 100 - Francisco Sola- _S1 alj'uem s')uber de algum 1mJ)P,-
no Tones. filho ele Joaquim Vicente dlme_nto, opponha-o na forma da !ei. 
Torres e d. Calesina do Rosario Tor- Joao Pessoa, 2 de outubro de 1937 
res, nascido aos 24]711901, nesta ca- BO .e~rivão do registro, Sebastiã.~ 
pítal, onde é domiciliado e residente, astos. 
~~:df4_!1;1!\ª· (Pedido de nevo ti- MINISTERIO nO TRABALHO JN 

Processo n.' 101 - João Gomes de DUS'!'~IA E.COMMERCIO - 7.•'1ns: 
Oliveira, filho de Antonio Candido de peetcria R"g1onal - EDITAL - Pelo 

gn~~t::. en~~i!ª~~s ~f2ífti~~~1es~! p~·::le~~s4~~~me c~~:id~~;<;~ ~~~~~~ 
Estado. soHeiro perante a lei, funr_;- recer nesta Inspecton.a Reg1onal, du­
cionarlo publico federal, domi~ilia<lo [ 1 ante o respectivo expediente, de 12 ás 
e residente nesta capital. (Pedido de 18 horas, os I?º~adores de recibo:5 de 
novn titulo <4.ª via). carte1ra.s prcf1s:s1onaes que th·erem os 

Processo n. 0 102 - Eliezer Alves da num~_ros 6.801 a 6.850. 
Cruz, filho de Menuel Alves da cr,iz, Joao Pessôa, 1.0 de outubro de 1937. 
e d. Aduzinda Simpliciana da Silv:1 A_rma~do de Vasconcellos, escriptu-
nasc1do aos 1211\1910, neste Estaclo, rano G. chefe do S. I. P., no Estado 
solteiro perante a lei,. commerciante, da ~aTahyba. 
domiciliado e residente ne-;t~ capital. Visto: --: Dustan Miranda. - Ins-
(Transf,erencia da 6. a. zon-a., Ateia. pector Regional. 
deste Estado, pa.ra a 1. • desta ~apí_ 
tal). 10. 798 - Renato de Oliveira, filho capital. (Transferencia da 7 .• zona, teiro, engenliMro civil, domic1fü1.do e 

de Marcelino de Oliveira e d. Ellsn Vicencia, Estado de Pernambuco, pa- residente nesta capital. (Trans.f(·ten­
Ramos de Oliveira. nascido aos . . . . ra a 1. ª desta capital) . eia da l. ª zona, Recife, Estado de 
413!1912, nesta capital, onde é domL 10.819 - Severino Carneiro de Mes- Pernambuco, para a J.• desta capi- S~gundo edital anterionnente pu_ 
ciliado e residente, casado, operario. quita, filho de Francisco carneiro de tal) . blic.ado e lista affixada em Cartor10, 

COMARCA DE UMBUZErRO -
Edital~ de citação de herdeiros com 
o prazo de 60 djas - O cidadão Irineu 
~~rmeto Dias. primeiro supplente de 
Ju~z de direito da comarca de Umbu­
zeiro, . em exercicio, servindo na forma 
da lei, etc. 

(Qualificação n.º 9.078). Mesquita e d. Thereza de Jesus Car- 10.837 - Padre João Franç.:\ :t,1€1lo. o dr. ,Juiz Eleitoral, ordenou a entrc-
10. 799 - Carmelita de Araújo B~- neiro de Mesquita, nascido aos . . . . filho de Luiz de França Mell'.:> e <1. ga de titulos aos eleitores seguintes: 

zerra, filha de Alfredo Luiz de Oli 11 18) 1892, em Areia, deste Estado, ca- Maria do Carmo França, nascido aos Titulo n. 0 12.6~8 - Inscripção n.º 
ve1ra e d. Felismina Araúio de OE- sado, funccionario publico federal, do- 191711906, em Sobral, Estado do Cea- 10.669 - José Pereira da silva. 
vetar, nascida aos 20ill1916, em Ita- miciliado e residente nesta :apital. rá, solteiro. sacerdote, do':I'liciliaõo e Titulo n.º 12.649 - Insc1ipção n.º 
hayana, deste Estado, casada, dom•..!s (Transferencia da 8.• zona, Lages, residente nesta capital. (TransfPrr:-1- 10.670 - José Olyntho da Silva. 
tica. doml.:iliad.a C' residente ~1ç.;t.~ Estacfo do Rio Grande do Norte, oara eia da 20.ª zona, Campo Grande. E5- Titulo n. 0 12.650 - Inscripção n.º 
c:ap1Lal. <Qualificação n.0 9.001) a 1.ª desta capital). · tado do Ceará, para a l.ª c.iesta cap1 ... 10.671 - Moacyr de Faria Vinagre. 

10.800 - Beneclicta Stella do Nas· 10.820 - Lauro Gonçalves de Lima, t-al). Titulo n." 12.651 - Inscripção n.
0 

cimento, filha de Ormewille do Nas~ filho de Manuel Gonçalves de Lemos 10.838 - Guaracy Medeiros Carnei- 10.672 - Arlinda dos Santos Barbo~~­
c1mento e d. Córa Eulalia do Nasci. e d. Juzina Nunes Lima, nascido ao;,; ro, filho_ de Antonio Jacmth'J Me<lti- Titulo n.º 12.652 - Inscripção n.º 
mento, nascida a 1!1111915, nesta ca 31111913, na Villa Bella, Estado de ros ~umor e d. Ríta Stip l\.1('::lciros.110.673 - EduvirgE: Barbosa de Seuna. 
pital. onde é domiciliada e reside!1te, Per~ambuco, solteiro, commerciario, nascida aos 26!611905, em Taquaritin- Titulo n. 0 12.653 - Inscripção n.º 
~oltelra, domestica. (Qualificacão n º domiciliado e residente nesta capital. ga, Estado de São Paulo, ~asada, do- r 10.674 - Alayde dos Santos Barbosa. 
10.003) (Transferencia da 41.ª zona, Vílla me~tica, domiciliada e 1·esidente nest.a · Tilulo n. 0 12.654 - Inscripção u." 

10.801 - Philadelpho de La. ... e!·d.'l :sena, Estado de Pernambuco para a capital. (Transferencia da 44." zon:1. 10.675 - Iracy Mai;a de Alcantara. 
Cavalcante. filho de Chrisanto de La- 1.• desta capital). Catanduva, Est3:<10 de São Paulo, IY1\ra Titulo n. 0 l:.?t41655 - Inscripçãco n." 
c:erda Cavalcante e d. Joanna Lau~ 10.821 - oswaldo Marques, f)"o de a 1.ª desta capital). 10.fi76 - Julia Evangelista da Con(',~~i-
rent.ina de Lacerda, nascido aos . Fernando Marques Filho e d. Mario. 10.839 - Westriz Borges. filho de çãc. 
ll j811912. em Ingá, deste Estado, ::;(l. da Rocha Vieira Marques, nascido João Damascena Borges e d. Fran- Titulo n. 0 12.656 - Inscripção n.º 
teu·o, enrrnneiro, domtcillado e res1. aos 291311912, no DistrictO' Federal, cisca Marcelina Borges, nas<'ic.'.o ao:;; 1-0.677 - Jacy da silva. 
dente nesLa capital. (Qualificação n º solteiro, bancaria. domiciliado e resi- 30]311908. no Estado' do R.io Grarn.JP Titulo n." 12. 657 - Inscripção n. 

0 

10 .009 i. dente nesta capital. (Tran.sferencial do ~C?r_te, casado: fiscal ri.e i>ond~&., 10.678 - Severina. Cavalcante de Hol-
10 .802 - Octav10 Alves Trigueiro. da 8.ª zona, Andarahy, Dist1;cto Fe- dom1cihado e residente nesta capita:1. landa. 

filho de João Alves dos Santos e d. dera!, para a 1.ª desta cap1ta.IJ (Transferenc_ia da l.ª zon3-, NaL31, Titulo n.º 12.658 - Inscripção n.º 
Ursula Amelia da Silva, nascido a 10.822 - Laet Pereira dos Santos Estado do Rio Grande do Norte, para 10.679 - Maria de Oliveira Figueirê-
111111917, em SetTarla, deste Estado, filho de Antonio José dos Santos é a l.ª desta capital). do. 
so~t~i!O, ajudan!",e de enfermeiro, do- d. Rosalina. Pereira dos santos, nas- Titulo n.l) 12.659 - Inscripção 1~.

0 

micillado e, residente nesta capital. cido aos 131211910, em Pilar, deste TRANSFERENCIA DA MESMA - 10.680 - Jorge de Moraes Pactua. 
(Quallftcaçao n.º 10.004J. Estado, casado, chauffeur, domicilia- REGIAO Titulo n. 0 12.660 - Inscrípção n." 

10.803 - ~Laura da Silva Ferreir~. do e residente nesta capital. (Quali- 10 681 - F1ankl1n FrancLco de Lnn& 
filha de Joao Sllvlno Feireira e d lificação n.º 8 059). Processo 11 o 330 _ Firmmo Netto Titulo n ° 12 661 - Inscnpção n " 
f;ru

1
ma de Luna. Freire, nascida aos 10 823 - Helena L1ns Figueirêdo, Silva, filho de Francisco Fn mmo da 10 682 - DJanu a Ameh.a. dos SanLcs 

TRANSFERENCIA DA MESMA 
REGIAO 

5 1915, nesta capital, onde é dom1- filha de Antomo Lins Gonzaga e d Silva e d Maria Euflasma da Silva 
c1hada e residente, solteira, costureL Maria Lins Gonzaga nascida aos nasc1do a~s 1711111911 110 Estado d~ 
ra (Quallflcaçào n ° 9 052) 241511909, em Fortal~za, Estado do Rio Grande do Norte' ,coiteiro fune 

10 804 -:; Ant?mo Bezerra Paz, fi- Ceará, casada, dom.esttca, domicilia- c10nar10 da Great-We~te:rn, dor;.ncill;= '!;1º ct;;aao Bezerra. Paz e d Olm- da e residente nesta capital (Quahfi- do e res1dente nesta capital (Tra11s (Processo 11.º 320) 
ma ereza ela Penha, nascido aos cação n ° 8 991) ferencia da 3 a zona. Pilar, deste E:s= 

l ... 51711915, em Campina Grande, deste 10.824 - Marc1omlla Pereira Go- tado. para a 1 a. desta capital) Titulo n " 5 862 - Inscnpção n º 
Est~do, solteiro, artista, dormc1hado e mes, filha de Manuel Pereira do Na~- J Processo no 331 _ Ephigema Pmio 4 826 - Mana da Penha Andrade 
re~ ente nesta capital. (Qualificação mmento. e d Joanna Constantinn. da Ide Mello, filha de José Pmto de 1 

n. 9.074). \ Conceiçao, nascida aos 24112/1902, em Melio e d Malla José de Mello nas.. PEDIDO DE NOVO TITULO 
fil~O 8~5 e;: Anton10 Ribeiro Limeira, Guai:abira. deste Estado, casada, do- cida aos 611111908, no Estado d~ Ala- (4 ' VIAl 

o e -..rmmtano da Costa Limei- mest1ca, domtc1hada e residente ne~ta l gôa.s solteira domestica domicihada 
r~d(' d Mt;;\jii~s Neves LimE:>ira, nas. capital. (Qualificação nº 9 064) e Te~dente 11'.esta capitai (Tran;f.o Titulo n ° 5 862 - Inscripção n." 
~tº daos it. 6, em Taperoá, deste _ 10.825 - Idahce Gonçalves 81~,)e.s, rencia da 2.• zona Mamangu:ip~-

1

4.826 - Mana da Penha Andrade. 
5 . a 0, so e1ro. commerciante, dom1... filha de Antonio Gonçalves Simôe'> e d~ste Estado para a' 1 a desta ca1>i · 

cihadtf" e _ res11ente nesta capital. d. Maria Magdalena dos Santo:.. nas- tal). ' · ~ - João Pessóa, 2 de outubro de 1937. ('1iª
8
~

6
1c~a~n_. 8.990~ . .. cida aos: 2211011917,_ em ~i~i~l>-.t', de~- Procesos n.º 332 _ F'rancisca M::n·- O escrivão eldtornl - Sebastião 

Faz. sabe~ a todos quantos o presen­
te edita_l virem, ou delle noticia tive­
rem e interessar possa, que, iniciado 
por este Juízo o inventario dos bens 
com nue falleceu Francisca Florippes 
Oon~alyes. a herdeira invenL~riante 
Mana Isabel da Conceição declarou 
a<;har-se. ausente em lagar incerto e 
nao sabido o heTdeiro Antonio PedTo 
do~ SiWtos1 filho da herdeira fallecida 
Lmza 'Mana do Espirito Santo, pelo 
que manda se passar o presente edi­
tal cem °: prazo de 60 dias. e pelo qual 
cham~. c1ta e ha. por citado o referido 
her~de1ro, para, rm 48 horas que cor­
r~rao ~:n cartorio após a ultima cita­
çao, dizer so~re as declarações da in­
ventari,lnte ficando desde logo citado 
para todos os demais termos do in­
vc>nto.rb e pa:::-tilha até final, sob as 
penas ~a lei. E para que chegue ao 
conhecimento de todos, manda pas­
sar o presente edital que será affixado 
1_10 logar do costume e publicado no 
Jornal officíal do Estado "A União". 
D~do e passado nesta villa de Umbu­
zeiro. aos 24 de setembro de 1937 Eu 
José de Souto Lima, escrivão, o ~scre~ 
vi ( ass.) Irineu Hermeto Dia.s. Con­
forme ªC! original; dou fé. Data su­
dra. Jose Souto - Escrivão. 

SECftETARIA DA FAZENDA -
EDITAL N.• 87 - COMMISSÃO DE 
COMPRAS - Abre concurrenc!a pa­
ra o forne::imento do .seguinte mate .. 
rial: 

PARA A DIRECTORIA DE VIAÇÃO 
E OBRAS PUBLICAS 

(Construcção do Grupo Escolar de 
Santa Rita) 

3 janella.s communs conforme n.o 1 
nesta Commi.ssão. 

filh · de p ·f~1?mr . ~to R1~e1ro, ~~ comarca. onde e domic1Jiat:!a e r~- ques da. Silva, filha cte Julio rta Silva Bastos. 
e d~ Mariaoid~o Dô;~: :{~[i ~~~~o ,ti.lde_nte. 0c;olteira, domestica. (Qualifl- e_ d. Damiana Marques da Silva. n:is­
nascida aos 4+2il9U>, nesta cap~t:i'. caçao n. 6.7501. cid1 aos 211,191~, neste, Estado, wl­
onde é dpmicil1ad~ t residente, sol- 10.826 - George Mauricio de sou- de.nte nesta capital. . <_Transft-:ren~la 
~,.e~fciJ estudante (Qualificação n.º ,;a, filho de João Maurício de Sousa ~~r~·-" di~~ti~~m~~~~<;~;_ct~e:te r~s~= 

2 ditas idem e/desenho n.• 4 Idem, 
REGISTRO CIVIL - EDITAL - idem. • 

Faço. saber que em meu cartorio. nes- . 10 ocmlos fixos cldesenho n.0 2 idem 
ta cidade, correm proclamas para O idem. • 

. J0.8Õ7 - Manuel Cavalcante de ~atc·id~~~i\5Ml5ª1ff1ª5'i, daer:osPisti!'i,i,\1:º,,~·. tado. para a .~-o. desta c;ip1tal). . 
Sousa Filho. filho de Manuel cav:tl- v Processo n. ~33 - Fuc1no Flor€ .. 1L~­
cante de Sousa. e d. Maria B-elisia Ca- desta comarca, onde é domicill~tdo no da Costa, f1~ho de José Florenc10 
valcante, nascido aos 14\4!1917. nesta e residente, casado, commercia,1te. da Costa, nascido, aos 316118~2, C'l_U 
capital, onde é domiciliado e re.siden- ( Qualificação n." 6. 677) . Ite b~yana, deste Est~d.o. funcc1011i-.. io 
te. solteiro, estudante. (Qualificação _ 10.827 - Eugenia Gonçalves Simões, pubhco. casado. <;tomiciliado e rc-::;L 
n. o 

9
_
090

L filha de Antonio Gonçalves Simões e dente ª nesta cap1t~l. <TranMeren·:ía 
10 808 - Walfredo Pinheiro de ~~s~{;;iaao~ªf34tljf9a11

~on~~sc~~~!1J~'. da 12. zona. Patos, deste EsLado, pa-
Mendonça, filho de Aristheo Pinheiro casada, domestica, domiciliada e re- ra a 1. • dest~ capita D . - . 
d.P Mendonça e d. Maria do carmo i Proce~o n. 334 - ~5orio Mon1.:!1-
Pinheiro, nascido aos 101711908, em ~.~e~~;22~~sta capital. (Qualificação ~C?l da Silva, fiTo <;ie P10 ~onteir .. ~ da 
Itabayana, deste Estado, solteiro. com- 10.828 - Jacy Jorge de Lima fi.lha l va: e d. 01....gana Me.l'la da S1lvo, 
merciario, domfctliado e r•!sidente , nascido aos _23!3\1902, .~este Est"ê\d.o. 
nesta capitul. {Qualificação n. º . . . d_e Elpidio Jorge de Lima e d. Fran- casado, alfaiate, domic1l,iado e r:~_i-
10.002l. ~~~i19~~r~~ d;itt!i~~:. ~~~~~dgom!~~ dente a nPSta c~pital. ( I'ransfc. ~1.1r1a 

10.809 - João Evangelista de Car- ca, onde é domiciliada e residente da 3â zona, Pilar, deste Estado, parn. 
va.lb('I filho de Firmino Evangelista d d ' a 1. desta c .. apital2._: ~ . ~ 
de Albuquerque e d. Isabel T,..ixeira ~~J:5t' omestica. (Qualificação n.º Processo !1· 335 W, ldem~u IJm.-
Galvã.o, nascido aos 1817\1902, neste 10.829 - Raul José Barbalho ri· tatsi tde P-;.gmar,.fi!ho .de 'dFrancL~co Ba­
Estado solteiro perante a lei artista Ih d ' - P s a d~ Aguuu, n~1 o aos . . . . 
domicilia.do e re.i.:.ictente nesta' capital'. 0 . e Francisco José Barbalho e d. 1911111900, em Banan~1ras, deste .E_.,r.a_ 
(QualiUcacão n.º 9 080) :~rii2ifi81~ºi;~a~~ Jl~[~tl~~· d~t:c~~ do, casado, commerc1ario, domic11Ia<10 

10.810 - Clovis. de . Lcocadio de marca, onde é domiciliado e resfden- e residente n;sta capit~l., <Tran.;t"­
AraúJo. f"ilho de Antonio Amadeu de te, solteiro, commerciante. (Qualifl- rencia da 5. zona, A ~goa Grand"."', 
Araújo e d Clara Lima de Araújo cação n.º 6 . 673). . deste Estado, para a 1. desta cap1_ 
110.scido aos 1611211909, no EsLado de 10 830 tal)· o . , Pernambuco, solteiro, electricista, do- . . - Orlando Oliveira da Ro- Pr~cesso n. 336 -_Joel Baptista da 
rntcil1ado e residente nesta e lt 

I 
cha filho de José Soares da Rocha e Fonseca, filho de Joao Baptista da 

(QusÍifica.ção n." 9 027), ap a . ~os Jr~\~tl9~t ~::,vc~lti:~!'.ªde~t.'.'c~~~ Fçnséca e d. Juvlna Umbelina do 
!º 8!! - .NO!!!!t!i?. <le Nm'aee Ft!- marca, ca~(JQ. '1~"HimQ, go~)~'!ltegg :goa-~:;bffa~ª;!t> g~.f!10~

3~t!}: .. ~~; 

casamento civil dos oontrahentes se- 1 p~rta cldesenbo n.0 1, idem, idem . 
guintes: 8 ditas, c desenho n.º 2 idem idem 

Jo!-é Lcocadio da Silveira e d. Mn- 4 ditas, e desenho n. 0 3' idem idem: 
1'!_a cto Carmo Plnho de Oliveira, qu~ 10 ditas, CI desenho n.0 4, ideni, idem. 
sao solteiros, maio1 es, e fun"cionarios Nota: - Tudo conforme detalhes e 
oubhcos contractodos do Estado ellc, especificações nesta· Commtssão. 
da Radio TabaJaru.!-, natm aJ de Ama- 620 metros quadrados de mozaico de 
ragy, Pernambuco e filho do Iallecido I duas córes, de bôa qualidade envian .. 
Leocadio Pedro da Silveira e de d do amostra. · 
Maria Lins da Silveira, esta e o nu- J t:onstrucção do Grupô Escolar de ca .. 
bente com ~oradia á rua do ~[,J10, 1 baceiras 
I!· c1~!1e c:~;i~~ ~e e~6~énb\~~;~n~f1i~ 180 metros quadl'ados de mozaico 
de Oliveira e d. America Pinh-:; de (Conclúe na 8.ª pg.) 
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NAVEGAÇÃO E COMMERCIO 
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L LO Y D BRASILEIRO BASILEU GOMES - Agente 

{PATRIMONIO NACIONAL) Praça Anthenor Navarro n.° 31 - (Terreo) - Phone 38. 

PARA O NORTE 
Linha Belém - S. Francisco 

Paquete RODRIGUES ALVES 

Linha Manáos - Buenos Ayres 

Paquete ALMIRANTE JACEGU•AY 

PARA O SUL 

Linha Manáos - B. Ayres 
Paquete CAMPOS SALLES 

Sahirá no dia 16 de outubro para Natal, 
Fortaleza, Tutoya, s .. Luiz e Belém. 

POCONE' 
Sahirá no dia 10 para Natal. Fortalei.a, S. 

Luiz, Belém, Santarém , Obidos, Parintins. Ita ­
coatwa e Manáos. 

Linha Tutoya - P. Alegre 

Cargueiro MANTIQUEIRA 
Sahirá no dia 7 de outubro para Recife, 

Maceió, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, San­
tos, Paranaguá, Antonina, S. Francisco, Monte­
vídéo e B. A~,rcr. 

(Cargueiro) 

Sabirá no dia 6 para Natal, Fortaleza, S. 
Luiz e Belém. 

Sahirá no dia 9 de outubro para Recife, 
Maceió, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, 
Pelotas e Porto Alegre. 

Linha Belém - P. Alegre 
Paquete AFFONSO PENNA 

Sahirá no dia 5 de Outubro para Recife, 
Maceió, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, San. 
tos, Pelotac;, Rio Grande e Porto Alegre. 

i--- Acceitamos cargas para as cidades servidas pela Rêde Viação Mineira com transbordo em Angra dos Reis. 

LWYD NACIONAL S. A~--- SWE RIO DE JANEIRO 
---·.uviço Ul'IDO P&LOI PAQUl:TIII •A)lil~ SMTali CA.llliDliLLO li poaTO &Ll:O ... 

PASSAGEIROS "SUL" 
PASSAGEIROS º"NORTE" 

l!lahlda.t ú Quartas-felrM 

CARGUEIRO "ARATANHA" -
PAQUETE "ARARANGUA " - Es. CARGUEIRO "ARAGANO" - Es-

Esperado de Belém e escalas no dia perado no dia 6 de Outubro sabindo perado de Antonina e escalas no dia 

5 de outubro sahlndo no mes.mo dia no mesmo dia para Recife, Maceió, l.º de Outubro sa.bindo no mesmo dia 

para Recife, Maceió, Bahia, Rio de Bahia., Victoria, Rio de Janeiro, San. para. Natal. Areia Branca, Fortaleza. 

Janeiro, Santos, Paranagua e Antoni- tos, Rio Grande, Pelotas e Porto Ale- S. Luiz e Belém, para onde recebe 

na, para onde recebe carga. gre, para onde recebe carga e passa~ carga. 

geiros. 

PARA DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS AGENTES: 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO•GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 
CAltGUEIRO ''MJ\CEió'' - Esperado do sul, deverá chegar cm 

nosso llOl'lQ no proximo dia 3 de outubro, o cargueiro "Maceió". Após a 
n~essaria. demora, sabirá para os portos de Recife, Maceió, Rio, Santos, 
Rio Grande e Porto Alegre. 

CARGUEIRO "CORCOVADO" - Esperado do sul, deverá che­
gar em nosso porto no prox.imo dia 7 de Outubro o cargueiro "Corcova. 
do". Após a necessatia demora, sabirá para os portos de Na.tal, Forta­
leza, São Luiz e Belém. 

CARGUEIRO "POTY" - Esperado do sul. deverá chegar em 
nosso porto no proximo dia 6 o cargueiro "Poty •·. Apó.3 a necessaria de­
mora. sahirá para Macáu. 

CARGUEIRO ºCHUY" - Esperado do norte, deverá chegar em 
nosso porto no proximo dia 10 o cargueiro "Chuy". Após a necessaria 
~!%~~~' :a;~~~

0
p~:;~.portos de Recife, Maceió. Rio, Santcs, R. Grande, 

CARGUEffiO "TAQUY" - Esperado do sul, deverá chegar em 
nosso porto no proximo dia. 12, o cargueiro "Taquy,,. Após a necessaria 
demora, sahirá para os portes de Natal, Ceará, Tutoya, Areia Bra.nca. 

Agentes - LISBOA & CIA. 
RUA BARAO DA PASSAGEM H.0 13 - TELEPHONE N.0 ZZS 

CUNHA REGO IRMAOS 

;;;;;::::;~i~r:~~iGit~;~;; i AGUA FIGARO 
Ting2 em preto e castanho. Resiste aos 

quentes, frios e de mar. 

SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CAR<lA' "'EN'nlE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

VAPORES ESPERADOS 

"ITAGIBA" 

Chegará em Cabedello na, dia 10 do corrente, do­
mingo sahindo no mesmo aia, para Recife, Maceió, Ba­
hia Victoria, Rio de .Janeiro, Santos, Paranaguá, ,\nto. 
ró.,da,_ Florianopolis, Imbituba, Rio Grande, pelota,; e 
Porto Alegre. 

PROXIMAS SABIDAS: 
- vrnrQUA TIA .. -.:.. Quinta.feira, "I4 do corrente . 

"ITATINGA,, - Qunita-feiI'a, 21 do corrente. 
"ITAQUERA" -- Qumta-feira, 28 do corrente. 

Aviso 

Recebemos tambem cargas para Penêd.o, AracajQ, 
Ilhéos, s . Francisco e Itajahy, com cuidadosa baldeação 
no Rio de .Janeiro bem como para Campos no Estado 
do Rio, em trafego' mutuo com a "Leopoldl!l~ RaUway". 

A companhia racebe cargas e encomtt1endas até a 
vespera da sahida dos seus vapores. 

Os conslgn.:tarloo de cargas devem 'retirai-as 'do ira­
piche da companhia dentro do praw de três (3) dias, 
após a descarga, findo o qual, incidirão as mesmas em 

· armazenagem. 

PAl'a paasagena encommendas e valores attende•se no escriptorlo até ás 16 horas na vespera da sabida dos paquetes. 

' Aa demaís 'informações serão dad.., pelos ;;e1',"':, '1 A M S & C I A . 

Praça Anthenor Navarro n.0 5 - Phone 234 

CLINICA MEDICA E PARTOS 

DR. MIRANDA FREIRE 
(Ex.-tntemo residente e ex.medico interno do Hospital Pedro II do 
Recife. Pratica nos Hospitaes de S. Francisco de Assis e Santa. 

Casa de Misericordia do Rio de Janeiro) 

DOENÇAS DO CORAÇAO E AORTA, ESTOMAGO, FIGADO, IN. 
TESTINOS E RINS 

CONSULTORIO: _: DUQUE DE CAXIAS, 558 
RESIDENCIA: - ALMEIDA BARRETTO, 236 

João Pessôa --:::-- Parahyba 

DR, JóSI MAGILHAES 

CASAS - Vende-se a ca­
sa n.' 53, á avenida João da 
Matta, nesta cidade. A tra­
tar com o dr- Camillo de 
Hollanda ou com a senhori­
nha Maria José de Hollan­
da Chaves, residente á ave­
nida General Osorio n.' 113, 
ne•ta cidade. 

VENDE-SE a casa n.0 

185, á rua Borges da Fon­
sêca. Preço commodo. A 
tratar na mesma. 

ADVOGADOS 
MAURICIO ORACCHO CARDOSO e ALCEU DANTAS MACIEL, 

advopdoo 1n..,r1ptos na Ordem, com escrlptorlo á rua Republica do 
Peri 31 t.• andar, (antiga Assembléa) no Rio de Janeiro, acompanham 
oaua.a Pflrante • Côrte Suprema, encarregam..se de pttparos, defendem 
Junto ao Superior TrlbunaJ Eleltor,ll, impetram ·habeas-corpus• e man­
dado, •e seprança., fazem cobranças commerclaeit e partlcalare1. tratam. 
,te naturalização e cartas de chamada de extrangeiros, effectnam rece. 

~ bimento1 no1 diverso, Mlnist-erios, Thesonro e demais repar !:tçõe1 J!.U· 
bllou predam e levantam fianças dando todas e quaesqaer informaçoa 
111•e Íbea fôrem aollcltadu, tud.o com lqlll'&n9a, pr~ e rapbles 
•• ftmeAN . 

SITIO S 
Alu.ga-se ou arrenda_sc um optirl10 

~itio com casa de morada, contendo 
inunieras fru cteira:, e prestando_~c 
para um grande estabulo e possuindo 
grande area para plantações. Locali_ 
zado em Mandacarú, distando da linha 
do bonde cerca de dois kilomet.ros. 
Tratar no Palacête da Associação Com ­
mercinl com o ST. Edgard Cavalcanti 
Pimenta ou na avenida Epitacio Pes_ 
sôa n. 92. 

OPPORTUNIDADE UNICA 
AOS INDUS'fr.IAES DE FIAÇAO 
Vende-se abaixo as machinas des­

criminadas: 
1 dobradeira. de panno PLA TI 

BROS Co. Ltd. 
1 potente calandra JACKSON & 

BROS Ltd. 
1 esLira.gem com 3 r.:abPcA.s e 3 "'n. 

tregas para marca. MASONS R()CH. 
DAf,E. 

2 pc ! 1a ; de ferro com l metrc e 7~ 

"A MASCOTTE" 
Proprietario 

LIELLIS DE LUNA FREIRE 

Restaurante o mais antigo 
da capital. 

Cardapio variadissimo, 
ag1·aaando ao mais fin ... 

paladar. 

Aberto até alta noite 

,tua Duque de Caxias, 31H 

JOÃO PESSôA 

CASAS EM TAMBAU' 
• 1 D I O O li 8 P li O I A L l I T .a APIARIO MARIA IRE• cent. ceda uma 

3 espuladciras de afamado fabrL 
Alugam.se pela tempora­

da, 2 casas de telhas, mo­
saicadas, com luz e cacim­
ba, situadas á praça Ribei. 
ro de Barros ns. 105 e 187. 

l'AZ ~OAJ.QUEB TBATAMENTO 1 0Pl!RAl}OE8 DA8 DOENÇ.U NE - Vende puro Mel de cante LEESONA . 
DOS OLHOS, OJ1VID0S, NAJUZ li O.&a0.&NT.& Abelhas "Italianas e Urus- 101 :r,~tor j>ll"a caldeira de pressão d, 

A ti'a.tar 11a GRIZA. 

Oanltorto: - o.,.u •• OU!u, IM. De• ú I llNaa. sú. Av. João Machado 2 reostatos para motores dectriros. 
IJIMllleaala: - au Vlleolllle lle Pelolu, ML ' i Trata.se com o sr. AnLoP.10 Borge• 

1155 OU Cap. José Pes· da co,t.a, praça Ciementlno Procopir 
1 O & O P • e BOA Ô 2;;. n.0 95 . Campina Grande. Estado do 

lo •=-=~====e-sRrJ11!SISiiiill&•:a•1111••••11S1i , 6 81 ~· , !'a.rnpyt;,, 
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p L A z A! t!?JE EM LA~_ç_At!~NTO EX'~RAJ 
DUAS SESSÕES: A'S ü 1/2 E A'S 8 1/2 HS.-PREÇOS 3$000 E 1$000 

o ]ar(d)la ltl~ annaú~ 
Inteirainente 

producção 
colorido, CHARLES BOYER e MARLENE DIETRICH uma 
de DAVID O. SELZINICK para a UNITED ARTISTS 

Complemento - .rtlE'l'llOTO~E .JOR~AI, - 'l'HES DH'll,l.~l:UIOS OH11'11 l0S - DESE,110 
('01,0RIDO - t.:Aill .. E0~..\'1'0 HH'1SILE11l0 DE A'l'l,111'.:'l',1.~ 

l""V'"V"',.1-v·v-v·v--\f'""'.~~~"rv-v'"\""'V"°',,.....,.,....."',,.....,.,.....I""'~~ 

Matinal hoje ás 9 1 2 horas terceira 
serie da CÍDAUE INFERNAL, Duel­
lo á meia noite (comedia do Gordo 
e o Magro) metrotone jornal-d.:se-

li UM ESPECTACULO QUE EMPOLGA! COMOVE! EMOCIONA! ARREBATA! 

~oi te l:N'upcia.l 
nho colorido 

t .000 tabletes de ••ho••oht• 
te Gnrdano serão distribuidos 
gratuitamente c0m a petizada na ma­
tinal de hoje offerta de C. Rosas & C: 

GARY COCPER E ANN STEN um colosso da UNITED 

Preço uuieo $100 reis A COMEÇAR DE QUARTA f EIRA NO PLAZ~ ! 
~~-----------------------------------------~-~-~~------------------~-------~-~----~~,--------,---------------
A TODA VELOCIDADE Matinée hoje ás 3 1 2 hs.-Wtlli am Haynes e Madge Evans 

PHEfO L1'U 'O 1'00 REIS 
--------------------------------r-------------------~--------~---~--~-~--~--~-------------~~~--~-~---....-.--Hoje soirée ás 7 112 horas :?Mra.ti:n.ée hoje 

Pela vida de um homem 
Myrna Loy e Warncr Baxter-Metro 
Pre~·os - 1$100 e 100 rs. 

Santa Rosa Arsene LUPIN 
drama poltcial e terceira serie da 

CIDAUE INFERNAL 
P1·e~·o nnieo - - non rs. 

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA. -~ 
CIRURGIA GERAL - PARTOS ' 

1 
E::ustem mm tos remcd10s para ün ppe, Resfríados e Febres díversas, reme- 1 

dios que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital importancia 
A "CASSIA VIRGINICA" é remedio garantidamente inoffensivo, que tado 

póde ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenn 

DOENÇAS DAS SENHORAS 
DR. LAURO WANDERLEY 

c;!~{ED~A C~~i~~~.\ c~i~g~C~G~gA l~:T~ti~R~~A::o .. 
TECÇAO A' INFANCIA. CJil.URGIAO DO HOSPITAL 

idade, sem nenhum inconveniente. l "S\NTA ISABEL" 
TRATAMENTO MEDICO CIRURGICO DAS DOENÇAS DO UTE­
RO, OVARIOS, TROMPAS E DAS VIAS URINARIAS DA MULHER "CASSIA VIRGINICA" regula a funcção i:los Rins e e um anti-febril uw 

Igual para Grippe, Resfriados e todas as febres infecciosas. 
. - Diati.apide celP mençãe honrosa no 2.' Conrre110 Medice de Pernambace -

lflD• PBO!IPJ:OTO QU. AOOMPANBA OADA VIDRO) 
---- .a· fl111'DA au .... ,,, •• .,. .. ,1,aw.am•• ----

DR. GIACOMO ZACCARA 
ESPECIALISTA 

Vias urinarias - Syphilis 

Ex.Interno dos serviços do prof. Ba.ena na. S. Caaa, do prof. Bel­
miro Valverde na PolycUnica Geral do Rlo de Janeiro, na Funda.­

ção Gaffré Goinl• 

ConsUltorlo: Rua Barão do TrlUDJpho, tll8 
Diariamente das 2 ás e 

] 
1 

~=================-==::=JI 

O R RIS BAR .B OS A 
ADVOGADO 

P,OA DUQUE DE CAXIAS, 411, ---- ___________________ _; 

Arrnando A!~~I~:A~ecuta com l 1
2
fT"'se 0A1~~!~:rS! casa n.• 

perfeição e presteza todo e qualquer · rua Peregrino de Carvalho. 
i reparo em Radtos. Electrola.s. appa- Optlmas accommodações. 

lhamentos de cinema sonoro e tudo ! tratar na rua Duque d.e Caxia.s, 
Que se relacione com a Radlo-Electrl- n. 614· 
oldade. ------------

ALUGA• SE Dispõe ainda. de machlna apropr!a .. 
da para enrollamentos de qualquer 
typo de tran.,!or111adores, bóblnas Ho­
ney .. Cornb, etc. 

O!flctna: Rua dn União 70, 
(Eill frente á Padaria PauUsto.). 

Uma casa recentemente cosstruida, 
rom bom commodo, agua e luz, tram; .. 
versai á avenida Epltaclo PeS!HJa. Pre• 
ço rommodo. A trjitar com Vicente 
Lyra, na Casa Grtza. 

Dr. Gonçalves 
Fer11111des 

J::r-Aux. Techntco da Di­
rectorta. de Hygiene Men.. 
tsl e Assistente Inst. de 
Aos1'1lencta a Psychopo.thns 
de Pernambuco (servlço 
do Prof. Ulyssce Pernam­
bucano) . Medico espccla­
l!Bta dos Hospltaes Santa 
.úlabel e .Juliano Moreira. 

CJtnl~ e!pedalfzada das d06nças 
do SYSTEMA NERVOSO. 

Com. - Rua Raqiae de Caxiu, 

a:::: = !':. Mor.telm ila Fran. 
... 72. 

- JOAO PESSOA -

OURO - Agrippino Lei .. 
te, compra ouro de 10$000 
a 17$000 a gramma. 

Rua Duque de Caxias, 
312. - Pharmacia V éras. 

-··-----
ALUGAM-SE 

A optima casa para familia, na. Ave. 
slda Ep4tacio P,,ssôa, por 2ooiooo 
mcnsaes as cl1aves Junto e a da Praia. 
de Tambaú. Gontalo, para a tempo .. 
rada balnearla. A tratar na Rua Ma. 
ele! Pinheiro u.• 303. 

Diathermia - Electrocoagulação - Raios violetas 
RUA DIREITA. 3ij9 -: - DAS 3 A'S G IIORAS 

l'UONE DA RESIDENCIA, 20 

~ .... ----·-
1 DR. ONILDO M. CHAVES 

1 

EX-INTERNO POR CONCURSO DO HOSPITAL OSWALDO CRUZ 

DOENÇAS INTERNAS 

1 

E:Jpcclalldade: - Molestl:is in1ecto-contaglos113 

TRATAMENTO DA TUBErtCULOSE PULMONAR PELO PNEUMO­
THOX ARTIFICIAL E DEl\lAIS PROCESSOS 

Consultorlo: - Rua Duque de Carias, 348 - 1.0 andar • 
Resldcncia: - ltua Engenheiro Retumba, 237 

CONSULTAS: DAS 16 AS 18 HORAS DIARIAMENTE 

ALUGA-SE 
Na Praça da Indf"pendcnda um 

bungalo, rom pomar, quintal mura~ 
do, acrommotlações para numerosa. 
familia e dependencias para rriadagem 
e ~ara~e. A tratar na rf"si<lenda r\e i 
AonibaJ de Gou,eia. !\loura, na mes~ 1 

m

2 ;~;;.10 - Vende..s~--; / 

Dr. Arnaldo DI Lascfo 
Ex.Interno do Hospital de Alie­
nados (Serviço do Pro!. Ulysses 
Pernambucano). Med1co rntc1no 

do Sana'torto Recife 

CLINIC.~ Jl{E.JUCA 

Doenças Nervosas e Mentaes 
Consultorlo: Rua João Pe .. ôa. 378 
- 2. 0 andar (Edt!tcto d' A Pri­

ma.vera) . De 15 ás 18 horas 
Resld. - Sanatorlo Resi!e - R. 

Pereira d11 Costa, 293 
Phone 2072 

- RECIFE-

predio n.0 81 localizado á 
Praça 1817. A tratar com o 
proprietario á rua 13 de 
Maio n.0 456, ou com os srs. 
F. PEIXOTO & IRMÃO, f 
Praça Anthenor Na varro, l;-,:'.i"=========-== 
30 • Parahybanos ? 

oer eleitor 1 
E' am crime niO 
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A MARCA DOS MILLIONARIOS APRESENTARA' AMANHA NO - REX - UM DOCE ROMANCE BASEADO NA 
FAMOSA OBRA DE ANATOU !'RANCE ! 

AQUELLA SEPULTURA QUE MARCAVA O HM DE: UMA EXISTENCIA, DAQUELLE DIA EM DIANTE PASSOU A MARCAR O Pl(JNCIP!O IJF. 

U~IA GRANDE Al'FEJÇAO ! ADORAVEL PELO SEU ENREDO DELICADO QUE REVEl,LA UMA HISTORIA REAi, ! 

A N.N E S H IR L E Y - a estrellinha de "Venus em Flôr, em 

O CRIME DE SYLVESTRE BONNARD 
Co.m - O. P. HEGGIE - HELEN WESTLEY 

Uma producção que vae ficai·! 

NA PROXIMA SEMANA OUTRA OBRA PRIMA DA MARCA QUE ESTA' DOMINANDO ! ! 1 
UM ESPECTACULO DE GRANDES PROPORÇOES QUE EMPOLGA PELOS !ólEU:,; MOMENTOS DRAMATrCOS E HEROICOS! A LUCTA DE 

TRli:S NAÇOES POR CAUSA DE UMA MENSAGEM SINIS'f'RA ! 

W A L L A C E B E E R Y - o gigante da expressão 
ao lado de - JOHN BOLES - BARBARA STANWYCK - dois nomes famosos 

MENSAGEM A GARCIA 
O grande exito de bilheteria dos cinemas americanos 

UM PORTENTO DA CINEMATOGRAPHIA MUNDIAL 

REX - HOJE MATINAL A'S 9,30 ' Vesperal no - Felippéa - Jaguarilbe Amanhã na - "Sessão das Moças do 
Jaguaribe Um "far-west" de multa acção num ambiente elegante ! 

DICK FORAM - em 

DESTINO VINGADOR 
Um film di - WARNER FIRST 

Preço unlco: - S60a 

A 's 3 horas simultaneamente 
D I f' K F O R A J\l - em 

DESTINO VINGADOR 
Juntamcnt.e a 5." serie do 

O GRANDE MYSTERIO AtREO 
Com NOAH BEERY JR. - UNIVERSAL 

Um drama policial elegante ! 

MM E. r:1YSTERIO 
WILLIAM POWELL - JEAN ARTHUR em 

Um film d1 R. K. O. RADIO 

R E X 
O CINEMA DE 
TODA ACIDA­
- DE CHIC - FELIPPÉA JACUARIBE 

Matinée ás 3 - Soirée ás 6,30 e 8.30 

O ROMANCE QUE VAE APAIXONAR OS "FANS" 
--- DA CIDADE! ---

ROBERT TAYLOR 

Soirée ãs 6,30 e 8,15 

O moderno àr.;ma de aviação ! 

JOHN HOWARD - FRANCES FARMERS 

- em -

Svirée á. , 6 e 8 horas 

O MAIOR ESPECTACULO DESTES ULTIMOS DEZ 
--- ANNOS ! - ·--

ADQLPH WOHLBRUECK 
-em-LORETTA YOUNG 

- em-

O A M O R E' A S S I M 
Um poema da - 20th CENTURY FOX 

IA PATRULHA AEREA MIGUEL STROGOFF 
O CORREIO DO CZAR 

Uma producção da PARAMOUNT 
Complementos: - N'ACIONAL D. F. B. - FOX MOVIE­
TONE NEWS - jornal recebido por avião, e NO FUNDO 

DO MAR - desenho todo colorido. 
Complementos; - NACIONAL D. F B . e NO COMPASSO 

DA BATUTA - sbon. 

Um:t producção da - UFA 
COMPLEMENTOS: - NACIONAL D F B - FOX 

MOVIETONE NEWS - JORNAL. 

CINE S. PEDRO 
O MELHOR CINEMA DA CIDADE BAIXA 

HOJE - Duas sessões á5 6 1 1 2 e 8 horas - HOJE 

A TRAGEDIA DA VAMf'IRO DOMINADORA! 

GLORIA IIODEN - OTO KRUGGER 

A FILHA DE DRACULA 
Como complementos apresentamos - O CASAMENTO DO DUQUE DE 

WINDSOR e o INCENDIO DO "HINDEMBURG ". 

Matinée ás 21/2 horas - Um "far-west" sensacional! - ENTREVISTA 
INTERROMPIDA - Juntamente a 3.0 serie de - O GRANDE 

MYSTERIO AÉREO - Preço geral: - S500. 

Segunda-feira - "Sessão Gigante" - Um drama escolhido especialmente 
para esta sessão. - Fay Wray, em - o QUE TODAS SABE~( 

Com Ralph Bellamy - Preço unico: - $6-00. 

Terça e quarta-feira - ARMADILHA PERFUMADA - eom James Burke 

DR. OSORIO ABATH 
Otnlrrlio •• Ambtenola Pa~U. 

o •o 801pllal Santa IMbeL 
OPEKAÇõZS B VIM 
- URINA!UAS -

Tratamento medico e clrtlrcl«> 
à&IJ doenças da urethra, proo• 
ata, bexiga e r'.na. Cyatnoco· 

plaa e arethroBCOp!U. 
OoDJ1ultas daa 10 ú li • du 

18'" 11 horu. 
lJODJlllltorlo: - Rua Barlo 10 

T11umpbo, 490. 
---::--

- J0.!1.0 Pr88ftA -

ALUGA • SE 
Um appartamento espaçoso 

para Escriptorio Commercial, 
Medico ou Dentista, no ponto 
mais central da rua Maciel Pi­
nheiro, 71, l.º andar, com ins­
tallação sanitaria e agua cor-

METROPOLE 
O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

Senhorinhas do METROPOLE ! Para.bens ! Amanhã - "Ses.~ã.o das 
Meças·· - o film que todos desejam ! O mais grandioso espectaculo com 
FREDRIC MARCH. em - ADVERSIDADE. - Preço· Senhorinhas 600 
AVISO IMPORTANTE - Por se tratar de um film de longa metragem 

só daremos uma sessão. 

HOJE - Duas sessões ás 6,30 e 8 horas - HOJE 

UM DRAMA VERTIGINOSO QUE DESCREVE A NOVA PHASE DO 
COMBATE AOS "GANGSTERS"' ! 

E D W A R D G . R O B I N S O N - o grande tragico, em 

BALAS OU VOTOS 
Com Joan Blondell - Ba.rton Mac Lane e Franck l\Iac Hugh 

Complemento, - GARGANTA POLICIAL 

Matinée ás 3,15 horas - 3.1~ serie do - O GRANDE MYS'fERIO AtREO 
e mais um bom film. - Preços: Criasças $500. Adultos S600 

rente. li!:========================== 
. Importante e Urgente V E N D E • s E A tratar com o sr. A~.tonio Me-

Vende-se uma casa com optimo ter- O p A VILHÃÜ DO CHA' ~in~j/'.{'o~antos, n11. portaria da ALUGAM-SE as casas de I EM BANANEIRAS 
reno ao lado slto á rua d11 Palmelrn, numeras 791 e 799 sitas á I cowpra.se dcposltos de aruclra 
673, e mais 'um terreno com 22,so e a mais bem montada sorve CASAS A' VENDA d t d 

!ª~~ ~;º P!1~~r:~:h~;:•i:n~~~~~ teria desta cidade. ' - Vende.se uma bôa casa á beira mar, :;:;~~:m!!I!ªc~~S::i~ôaas.1 :~:~~·~ ~:i'!: ~~;:,te:ª Bº:~n-
e 1 minuto do bond de Trincheiras. A t . t " em Ponta de Mattos e outra. á rua 4 • 

Tratar na rua Barão da Passagem, ! a aI no mesmo COm I de Novembro, 271, nesta capital, a tratar na mesma avenida na Voei' é BRASILEIRO, mas não é 
:~;,~:: ou Trincheiras, 41. - Resi- 0 seu proprietario. tr;tar á Avenida Cap. José Pcssõ:i, casa n O 821 CIDADAO BRASILEIRO porqiae oio ~------~:.:10~~~~~ 

e I N E R E p u B LI e A D!s ~sstc, Eás Amanhã - ENTRE LUCTADORES - com Ken Maynard, e 
_________________ __;6•..c30..cec..:8c..:h::,:.0 r:.:::•s::...._ AMOR EM TRANSITO - com Randolph Scott 
KEN MAYNARD - num novo ºfar-we~t·1 

de aventuras e lan('es de anojo e coragem PREÇO:_ SGOO ------

A SOMBRA DA MORTE 
Complemento: - UM NACIONAL (D F B ) 

Preços: - l." classe 1$100. Crianças, estudantes e 2.:1. classe $600 

EM MATINÉE ás 21:2 horas - UM.TEXANO VALENTE, "far-weot" com Keu Maynard 
l'i-eços: - V' classe 5600. Crianças e 2.ª classe S400 

SABBADO-

TARZAN, O DESTEMIDO, l.' serie com Buster Crabe, juntamente 
com BALA DE PRATA- "far-west" interpretado por Tom Tyler. 
Já - MARTHA EGGERTH, o rouxinol hungaro, na sublime op:reta 

A S S I M E' V I E N N A 
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EDI TAES SECCÃO 
j 

LIVRE 
(Conclusão da 4.• pag.> 

de duas cõres. de bôa qualidade, en­
vjando amostra. 

1 porta conforme desenho n. 0 1 des-
ta Com missão. 

1 dita, idem. idem n.º 2. idem. Idem. 
2 ditas idem, idem n.º 3 idem, idem. 
3 ditas idem idem n.º 4, idem, idem. 
2 ditas idem, idem n.0 5, idem. idem. 
1 vão simples cldesenho n.º 6, nesta 

Commissão. 
1 janella. comrnum, cldesenho n. 0 7, 

td;mm!~!~os cldesenho n. 0 8, idem, 
idem. 

1 janella de canto cJ desenho n.o 10, 
idem. idem. 

Nota: - Tudo de accôrdo com as es_ 
pecificações e detalhes nesta. Commis­
são. 

30 metros quadrados de vidro bran­
co, transparente e liso, de 0.003 de es­
pessura em laminas de 1, 00 x 0,40. 

220 metros quadrados de forro de 
cedro macheado. de bôa qualidade. 

150 metros lineares de .ranefas de 
cedro para forro, de 0,10. 

150 metros lineares de cornijas de 

c€g~om~::~s ~~âra~~sºJ1 °azulf'io bran-
co nacional, (centro) enviando amos­
tra. 

80 metros linea.res ::ie calhas de co­
bre, conforme desenho nesta COmmis­
são (typo n.0 2) • 

18 metros lineares de calhas cte zin­
co n.0 12, idem, idem Ctypo n.0 ll . 

33 metros lineares de conductores de 
zinco n.0 12. idem. idem Ctypo n.0 :n . 

Os materiaes constantes do presente 
Edital, serão postos no Deposito '.h s 
Obras Publicas. 

Os proponentes deverão fazer no 
Tnesouro do Estado. uma. caução em 
dinheiro de 5% sobre o \'alor prnvavr>l 
c.lo fornecimento, que servir!\ para ga­
ranti:i do ccntracto. no caso de acei­
tação da proposta. 

As prepostas deverão ser e.scriptas a 
tü1ta ou d:1ctylographadas ~ a -...,io,:r..a­
da!. à.e !nodo 1egivel sem .. r.c:.•u.1.:: t'­
mer.CI:.:. ou borrões, em duas vias. sen­
do uma devidamente sellada. (sello 
estadual de 2SOOO e sello de sau·cte) 
·~ontendo preço em algarismo e por 
extenso. 

1Cs proponentes de7C'r:io m:irc::ir o 
p""azo para entrega do material offerc­
rec1dc. 

A.~ propostas deverão -;cr cntregnC"s 
11~sta Commis.são, em enveloppr.c; fe­
chados. até ãs pr:::x1m1dades da reunrno 
do Tribunal da Fazenrla. Q.UP. não será 
antes das 14 horas do dia 8 de outu­
bro vindouro. 

Em enveloppes separados das pro­
postas, os con~urrentes deverão apre­
sentar recibos de haver pago c5 impos­
tos federal. estadual municiptil, no 
exercício passado. bem r;cmo. da etiu­
ção de que trata este Edital 

Os proponentes obtigar-sc-iio ~ t<H"­
nar effectivo o compromissr a que ~,. 
propuzeram ca.so seja ac<"ita a ~ua 
proposta, assignando contracto na 
Procuradoria d.a Fazenda. com o praio 
maxirno de 10 dias após soJn~ionadr. a 
concurrencia, com previa caução nr­
bitrada J)'Zlo Tribunal c-ompet.ente_. 
não inferior a 5 % sobre O va Ior do 

~~i~~s~~~·o,ª nbu~~iv;~~~~r .. ~of~~ 
contracto, cem causa justifk2da e fun­
damentada. 

se conLinuar com funccionamento re­
gular. 

Sancho Leite de Albuquerque - Pre­
feito. 

José Nunes da Costa - Secretario. 

SECRETARIA DA FAZENDA -
EDITAL N.0 89 - COMMISSÃO DE 
CO:ft,!PRAS - Abre concurrenc1a para 
o fornecimento do seguinte material: 

PARA A IMPRENSA OFFICIAL 
Material para linotypo 

450 matr1,,-s de 7 122, &2ndo: 
50 A 
fiO E 
50 S 
50 O 
50 I 
100 conjuntl vas 
100 virgulns 
90 mntrlzes de 7 126, sendo: 
10 A 
10 E 
10 I 
10 O 
10 S 
20 C'Ot1ju11ltv:1s 
20 virgul~<. 
160 matrizes de 6 94, sendo: 
20 A 
20 F; 
20 I 
20 O 
20 S 
30 conjuntiva:~ 
30 virgula.e; 
90 m.'.ltrjzcs de 7 80 sendo: 
10 A . 

ESTOLANO PEREIRA PIRES 

7.° Dia 
Maria Augusta P ires, nóra, irmãos, sobrinhos, parentes e 

amig1s de Estolano P er eira Pires, agradecem a todos que visita­
ram e o acompar.haram até a ul tim a morada. Convidam para as­
sistir á missa de 7.' dia, que mandam celebrar na igreja de Nossa 
Senhora u0 Rosario, ás 6 h oras , do dia 6 cto corrente ( Quarta_ 
teira). 

MANOEL PEREIRA DE CASTRO PINTO 

30.° Dia 
10 O 
10 E 
10 I 
10 S 
20 conjunt'v.1.c; 
20 virguJa.s 

A viúva, filhos, mãe, irmãos e cunhados de Manoel Pereira 
de C11stro Pinto, ainda compun gidos com o seu fallecimento, man_ 
dam celebrar missas em suffragio de sua a lma, na proxima segun­
da-feira, 4 do corrente, pelas 6,30 horas, na Cathedral MetropolL 

3 peças F. 2272 
5 peças e. 93R 
6 peças e. 1264 
3 poças G. 1527 
2 peças G. 3405 
12 peças X. 103 

l 
t~na, 30.' <lia de seu fallecimento. Assim. convidam aos parentes 
e amigos d·> saudoso extincto para assistirem esse acto de religião 
e caridade, antecipando todos os sinceros agradecimentos. 

24 peças J. 4391 CLUB BOHEMIOS BRASILEIROS 
6 peças F. 72 - EDITAL N.0 1 - De ordem do sr. 
12 peças D. 6 governador, faço saber aos associa -
12 peças E. 355 dos deste sodalicio que, em obedien-
12 peças E. 1272. eia ao deliberado pela Assembléa Ge-

Para maohina de pautação: ~~{n
0
~

0 é d~1s!fvefe dJtil:ifm~ºa-çA~rr~~J~ 
ne!~~ t~:~~~.3 conforme amostra aquelle. que sE:_ encontr!lr em atrazo 

50 discos n.º 3 112 conforme amostra de mais de tres (3) n:iese.s no pa~a-
nesta ~mmiss~o. . 1 m~Jfro~fm~u~~~~sa~g~~11!~ que s~ 

50 d1:cos . n._ 4 conforn1e amostra acham na sitnação acima alludida a 
nesta C?· mmissao.r: virem pagar as sua.'l contribuições 

50 d1foos . n.:' a conforme amostra vencidas no prazo de quinze (15) dias 
nesta ~ mmU:iSao a contar desta data, sob pena de se-

50 di<icos. n:" 6 conforme amostra rem eliminado..~ do quadro social. 
ne;ta qcmnussao. João Pessôa. 1 de outubro de 1937. 

ao discos _n.: 44 conf-0rme amostra Jorg-e Moreira soares - Secretario 

nel~ª d~:mn~;~6-3 conforme amostra das Finanças. 

m·r~a drsc"dsmins.~s~··S couforme amostra l====, ==cp"'R="E='='v"'1"'D"'Eê',Nc?.:Tc:E:===== 
ucst.a Ccmml.ssão QUADRO DE OBSERVAÇAO 

10 discos n.0 37 conforme amostra Joaquim Domingo Guedes, com 48 
nesta Ccmmi.csão aunos de ide.de. casado. c0mmercian-

697 com multa 5 de agosto 1937 
"98 .em q,ulta 30 de julho 
698 com multa 20 de agosto 1937 
699 sem multa 15 de agosto 
699 com multa 5 de setembro 1937 
700 sem multa 30 de agosto 
700 com multa 20 de setembro 1937 
701 sem multa 15 de setembro 
701 com multa 5 de outubro 
702 sem multa 30 de setembro 
702 com multa 20 de outubro 
703 sem multa. 15 de outubro 
703 com multa 5 de novembro 
704 sem multa 30 de outubro 
704 com multa 20 de novembro 
705 sem multa 15 de novembro 
705 com multa 5 de dez.embro 
706 sem multa 30 de novembro 
706 com multa 20 de dezembro 

Quota ann ua i: 
Sem multa :n de dezembro 1931 
Com multa 31 de janeiro 1938 

Secretaria da "A Previdente 
Mariano J. Martins. 1.0 secretario. 

ne!ra ~~~~i~;º·8 coruorme amostra ta ~v~~~~en:a~: ~~tr~t;e~~~ 2s V E N D E • S E 
1 fogareiro "Primus" n.0 2 a kero- anncs de id~de, funccionario P1:1blico, Um motor de fabl'icação americana, 

sene. • casado e residente á rua. Argem1ro de I com ~ ca·,all os de força, com dispositi -
52.500 folhas de papel couché de 30 Sousa, n.v 47, nesta capital. vo para queimar 08 seguintes combus 

kilos - ' Humberto Ruffo. com 28 annos, ca- tiveis! Gasolina. kerozene, Oleo crú ; 

kil
5os. 000 folhas de papd couché, de 40 sado, estucador, residente. á ruá. da gaz pobre, assf..n como poderá ser ac 

Rep1:1blica. 88.9, nesta· capital. cionado por Magneto, Bacteri& ou vell2 
20.000 folhas de papel assetinado de Alme Ferreira ~uffo, com 31 annos, Tubular (cabeça quente). 

16 kilo.c: casada, funclonanR. publi~a. residcn- Perfeitamente novo garantindo_se 
20.000 folha'J de pap•:.>l as.setinado de te ~ ~ua da Repubhca, n. 889, nesta seu perfeito funccionamento. 

20 klks. ca;!,.it~ ·. . . Uma machina de gelo de fk~ricacão 

THESOURO DO POVO 
Clnb de Mercador!u te 

TOURINHO & CIA , 

Ca.rta Patente n.' 1 

Av. Beaurepalre RobaD D.' 26'1 

PI"'1o • Bôlo Sporttvo Para. 
hybano" 

Resultado dos •ortelos para 
contagem de pontO<! do plano 
'" Bõlo Sporttvo Parahybano", 
realtz.ldo tmi sua séde, é. avenida 
Beaurepaire Rohan, 267, no" dia 
2 de outubro, ás 19 l ! 2 horas. 

V' Premio 
2.• 
3.' 
4.º 
5.º 

>\658 
!\958 
~763 
'1919 
9580 

Resultado do ºBôlo Sportivo Pa­
rahybano ", da seman:t de 27 de 
setembro a 2 de outubro de 1937. 

1.' PREMIO 
Coupcn n.0 6253 - com !) pontos. 
Coupon n.0 6258 - com 9 pontos. 
Coup~n n.0 6263 - com 9 pontos 
Coupon n.0 6278 - com 9 pontos 
Coupon n.0 6283 - com 9 ponto.s 
Coupon n.0 6288 - com 9 pontos 
Coupon n.0 6293 - com 9 pontos 

2.0 PREMIO 
Coupon n.0 6268 - com 8 pontes 

ADERBAL PIRAGIBE, Fiscal. 

Tourinho & Cla., conousto. 
n arlos. 

,~,===========' 
PONTO A' VENDA 

Vende-se um optimo pon­
to á avenida Beaurepaire 
Rohan, servindo para qual­
quer ramo de negocio. 

A tratar na mesma casa 
n.0 238. 

VENDE-SE na Rua Benja­
min Constant, a casa n. 0 

404 e o terreno adjacente. 
A tratar na mesma. 

·YHDE•SE 
Vende_Re optima casa na avenida 

General Osorio, de oitôes livres, com 
amplas salas de visita e jantar, 3 es_ 
paçosos quartos com janellas, sala de 
copa e cozinha, gabinête aanitario, 
grande terraço ao lado, toda assoa­
lhada e forrada, porão habitavel, com 
2 bons quartos, gabinête sanitario e 
banheiro, quintal murado, etc. 

Trata-se á avenida Epitacio Pessôa 
n.' 869. 

Fica reservado ao Estado, o direito 
de annular a presente. <hamando a 
nova concurrencia. ou deixar de effcc­
tuar a eompra do marerial constan~e 
da mesma. 

5 000 folhas cl<' papcl''A.G.". r-tav.10 Vieira dP Me11o. ?ºm ~8 atL( a1lemã. produzindo 160 kilos em 8 ho-
1 peça B. 63 para linotypo. ""~S <le ict:1-cte. casado funcc1onar1<? ~u ras apenas de trabalho ou 460 kdos Ir============•:;, 
6 J.)('Ça.s F_ 28 para Ilnotypo. 'hl1<'0. residente á rua Cardoso V1e1re. em 24 horas. 

Commissão de Compras, 23 de setem 
tco de '1937. 

1 peça E. 1121 parn linotypo. n ° 29. Preço8 de occasião. Vêr e trah.r com 
Os proponentes deverão fazer no Chamada de obito,- Aristide~ Frrntini, leiloeiro., praca Pe_ 

J. Cunha Lima Filho - Presidente 
da Commissão de Compras. 

dinhe'.ro de 5,:-;, sobre o valor pro.va.vel ~-!'.!.~ rom multa 20 de marco_ l!l::l" _ 
Tht-souro do Estado, uma caução em 6A8 ~Pm mult~ 2R rlP. fevereiro I riro AmericAo,T7Tl.ENÇA-O ! 
do fome-cimento, que servirá n:ua ~a- t,Rq .sem multa 15 de marr ... 
r:1ntia do c"ntracto, .no caso de acei- 6R9 com mult:i fi fip ~hril Hl~'7 

PREFEITURA MUNICIPAL DE tnr1o da proposta. 690 sem multa 30 de mar"I') Precisando V. S. comprar joias, re-
TEIXEIRA - EDITAL DE CON- Os proponentes deVl.~rão marcar o 690 com multa 20 de abril lG'J'J Icgios e objectos para presente. etc .. 
CURRENCIA - De accôrdo com a.s de- p1·aw para ('nLrcga do material offerC>- 691 sem multa 15 abril dirigija-Se á "CASA FONTE,:;··. av. 1 

terminações legaes, fica aberta pelo cido. 1691 com multa 5 de maio 1937 
prazo de 30 dlas ,a contar da data da As propo~tas deverão ser escriptas a 692 sem multa 30 de abril B. Rohan, 180, que encontrará va- , 
primeira publicação deste edital no or- tint,1, ou <'ottylogra.o!";adas e ass?gna- 692 com multa 20 cte maio 1937 riado sortimento das ms.is r-ec~ntes 
gão official do Estado, uma concurren- da,; ,lc medo K·~ivel sem r.t~·~tas, e- 693 srm multa 15 de. ma10 novidades e pelos mencres preço:,. 
eia publica para O serviç.o de installa- m~:1.:.h~ ou borrões. em ctu.:i.,,. ... \'L.ls, Hn-1693 com multa 5 de JU.nho 1937 A "CASA PONTES" mantem o ma-1 
ção ele:trica desta vllla. de accôrdo do uma d·~vidamcnte sellada (sello 694 sem multa 30 de mato ximo criterio tanto nas vend~.s dos 
com as seguintes condicções: estaduaJ de 2SOOO e sello de 

0

::;au'de 1 >94 com multa 20 dn .1unho 1937 artigos do seu ramo. como nos con-

ne~iºm-;n~ ~~n=e~c!~ai~;i~~g;e~~~: ~~r:~~:.º preço cm algarismo e por ~ii ~~~ ~l~n: i~edJ,11~~~º937 certos de joias e relogios. 
rio á installação inclusivC' um motor 0 , proponentes dN'C'rão offerecer co- 696 S<JlTl multa 30 de Junho Av. B. Rohan n.º 180 João Pessôa. 
a gaz pobre. bem.assim a execução dos trição para O.<.; mri~.f'iiacs de proceden- 696 com multa 20 de 1nlho 1937 
trabalhos até o perfeit-0 e completo tia nadoual. ou nacionalisadcs, postos 697 sem multa 15 de julho 
funcci:namento. prevista a tllumln::i.- n::i repartição 1·rqui.sitante. e de procc- --------­
ção para doze ruas e tresentas habita- dencin estran~eira. c. I. F. Cabedello. tuar a compra do material constan te 
çõe.s e preàios publioos. Ac; propostas deverão ::rr rn~rcguPs da mesma._ 

2.0 
- Os eoncurrentes apresentaráo n-::sta Commis.,..ão, em cnvelopp~s fe- Commissa.o de Compras, 23 de setem 

c.om a.s propostas o plano geral do ser- chados. ~tf ás pniximidades da reW1tão , bro de 1937 · . . . 
\!iç_o, a_companh~o de tod~s as c-;pr'- do TTihtmsl cb Fazenda que nã.o será J. Cunl~a _Lima Filho - Presidente 
ctflcaçoes techmcas, det.ermmondo <··~ 1 11ntcs ,1:1s 14 Jwnis do din. 15 ele outu- da Comnuss. ao de Compras. 
a maior clareza a marca do nrnt..rJal bro vmdouro. -
a empregar e o preço unitario e tot.~1. F:m cnvrloppr.c;; ::;C'paractcs das pro- CO~MI8SAO ~DE SANEAMENTO 

GARAGE- Aluga.se uma 
garage muito espaçosa e 
optimamente situada á ru::i. 
Borges da Fonsêca. Alu. 
g·uel : 300$000. Tratar no 
Banco do Est ado da Pa. 3.0 

- Em enveloppes separados a posta.,;, º-" conrurrrntcs drverão apre- DE .CAMPINA GRANDE - Concor . 
fe. ~ sentar l'f'Cibo:-- df' haver pago -OS impos- ren~,a de uma c~.lha. medidor a. para 1·ahyba, com a Gerencia. 
presentarao os concurrcntes 'Provas d<' ~o.'i ff'~<'ral. cstadual. municipal, no PS~otos - O Escnptono ~aturnmo de 

:~ ;!~eig,~~~a!ec~t~ic:xa~~~~:' l.'f, ~i~r~i1~1u~ª~~~ c~f:1E~~:?.· da cau- ~~~~ba~~ec~~::. ~fé ~º~r;n?o ~~ ~:~ --Ei-GOM-riADEIRA __ ._ 
4. 0 

- As prop:stas devem. mencicnar Os propon<'ntrs obrigar-se-ão a tor- zembr<? ás 14 horas propost:i., para o 
o. pr~ço para pagarnnto á. VL.c;ta e co·1- nar efkctivo O compromisso a que se fornecimento para a apparelh.i1;:e::n 
Jicçoes _ para pagamento á prazo. crr. p~opu;aoram ca.:o seja aceita a .sua de .calh::i. medidora. comprehendenC'.o 
prestaçoes. propostn.. assignando contracto na regutrador de descargas e os demai::. 

5.0 
- Recebidas a.s _propostas ::.erf1. Procumdorin <la. FaZ<"nda. com O prazo acc~ssorios_ necessari()S, para a des­

norneada uma com_rnissao para. rxa011- max1rno dt' 10 d1as, apôs solucicna<ta a cng:1 max1ma de 138 lltr<.?s por segun. 
~al -as tendo em_ vista o preço. ~ c;:J·1_ conrnrrcnrla. com nrevlR cauc-ão ar- elo. destinada á _c~mmissao de Sanea. 
hdade do material e as condkçoe.c.; r'.c bltrafl:t prlo Trih11Irnl competr-nte mcnlo de ~amp111a Grande 
pagamento. sendo preferida a que cl'> 11- n'l.O !J1fenor a ~v:.. iobrP O valor dÔ As condições de pagamento e ros 
ver melhor classUicaçâo. . fnrnccimPt1to. a qu:.il rcverlA:'rá cm fa- prazos de fornecimento CC"nstar:'1.0 úJS 

6.0 - O concurrente que Clbhver nrc- ,·or eh F.sll-l<lo. n<..) caso d" rescisão do propo.sta.s. 
ff'rer:icta obrigar-~ -á a a."-Signar o r<''i- ,:-(JJ1tractn. ~Pm causa JusUficada e fun- As propostas poderão ser ªJ?i'E'Slm­
pect1vo contracto no prazo de vmtc cfa.mru1,1<!.1 u juiz.o do n:ferido Tribu- t.adas no E~criptorio Saturmno de 
dias, mediante o deposito de um:i cau- , nal Brito - Sala 1517 - Edificio dP. ·• A 
ção equivalente a 5% do preç0 ~:ital f Pü·a r sr rv,1<10 ao Estado, 0 direito NOI1~E" - Rio de Janeiro - Br;1.sil 
-do serviço que será levantada trmta de onnular a pre"j('ntc <'hamando a ou na Commtssão de Saneam PntJJ je 
dias após a entrega offlcic.1.1 t!o mr rro._ n~\ia -concurrencia, ou d~ixar de éffec- campina Grande. 

Maria das Neves Sar. 
tiago, habilitada engomma­
deira, avisa á sua distincta 
freguezia que se acha á dis­
posição da mesma, á rua 
18 de Novembro, n.° 121, 
(Roggers). 

Entrega rapida em domi- l 
cilio. 

FAVORITA PARAHY• 
BANA 

Club de Sorteios de Alc2nd1Do 
Nobrera & Cla. 

Praça Antonio Rabello, D.• U 
(Antiga Viração) 

Plano J'arahybano - • Dlura.o" 

Resultado do sorteio dos cou­
pons..br!ndes gratuitos realizado 
pelo Club de Sorteios Favorita 
Parahybana, em sua séde A Pra... 
<'a Antonio Rabello, 12. no dia 
2 de outubro, ás 15 horas. 

1.0 P remio 
2.• 
3.º 
4.' 
5." 

Plano • N octnrno • 

0355 
8784 
0274 
7672 
0432 

Result•.do do sorteio dO<! cou­
pons..brlndes gratuitos realizado 
pelo Club de Sorteios Favorita 
Parabyban~ em 15ua séde é. Pra... 
ça Antonio Rabello, 12, no dia 
2 de outubio, ás 19 horas. 

1.º Premio 
2.' 
3.º 
4.' 
5.º 

~769 
3973 
0864 
4181 
n 89 

J. Pessõa. 2 de outubro de 1931. 

ADERBAL PIRAGIBE, Fiscal. 

ASCENDINO NOBREGA A 
CIA., c,c,n ... loDArl041. 

CUIDADO. VINHO 
so 

SEM ALCOOL 
"C ELESTE" 

Unlcos fabricantes: TITO 

Jtit P,,si, -;,--
SILVA & Cll, 

P•r•L,.b• 
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UNIIO Agricola l 4 PAGINAS i 

Direcção do agronomo PIMENTEL GOMES 

João Pessôa - Domingo, 3 de outubro de 1937. 
----------------------

PELO FOMENTO DAS RIQUE- CULTURA DA CEBOLA NA PARAHYBA 
ZA·S DO EST1 "DO O excellente prod~cto (!U e está sendo colhido n?s plantios experimenta~s é o melhor 

11 attestado do exilo da lavoura. O que nos disse o grande commerc1ante local 
sr. José Minervino de Araújo 

Prncurando inlro,luzir no Es- O QUE DISSE O NOSSO EN- caixa, ele -!!; a 50 kil~,, po_r an· 
A economi, parahyb,n, teve, an. parte, contribuiu par, o incremento lado cnlluras novas e promisso· TRE\'IST,\DO 1110. Sei a firma .J. Mmenrno & 

Pimentel Gomes 

nos atraz, três vig:i.s: o algodão, a m:1.ior dessa monocultura. n.ls que viessem fazer a prospe- Cia., ela cg1al sou socio. co1npr:1 
canna de assucar, a pecuaria...- Mas, de principio, não tinha ou- ridade da Parahyba, a Directo- "- Fiquei cnlhusias1nado com cc.•1-ca de ;">00 caixas por anno. 

A canoa de assucar é lavoura que tro rcmedio. Antes de mais n1da se ria de Fomento lein envidado to- H cehôla que 1ne foi en\'iada pela Aliú.., faço quc..,t}o de comprar 
entrou em franca dccadencia. É ne- f:tzia mistér augmentar as rendas dos os esforços para fazer conl Direcloria de Producção - ('()- toda a safr;1 do eampo. E den­
cessario que se continue a sua cuL do Estado. Estas accrescidas mais que os nossos lavradores nban- meçou o sr. José Mincr\'ino lro dos limites da enpacidacJc 
tura. É indispensavel que a clla se recursos se teria para a ~lução de clonem a monocu ltura do algo- Nunca vi cousa 1nelhor. E' do ~ltquisilh:i dn firma, procurarei 
forneça o que tanta falta lhe foz: seus problemas, mesmo para o de. dão 'e encaminhem a cultura, ao typo Pêra - Rio Grande, la· tomprnr, ele preferencia, a mer· 
sementes bôas e resistentes ao mo- senvo1vimenro da polycu1tura. lado da nossa preciosa nlalva- manho 111edio, o melhor para o cadoria que fôr sendo pro<luzí­
saico e agua de rega. Sem isto, a Dahi a campanha dos I 00 mi- cea. de plantas que tenham vn- mercado. da no Estado, n~o se', por caus:, 
tendencia seria des,pparecer. Feliz. !hões. A Parahyba precisa de 100 lor inlrinseco. As carnclerislica, s5o '1S me- ela sympalhia pela ''prata de 
mente, irrigações veem sendo feius 'milhões de kilos de algodão em plu- Orannizou-se, neste sentido. Ih ores possi\'eis. A sua grande c:1sn •· ('01110 lamhl·m porque a 
por alguns usineiros e senhores de en- ma para se tornar um estado verda- uma ~intensa campanha ern que resislencin permille-nos conser- repuln melhor do que a que nos 
genho mais adiantldos. Citemos o deiramente modelar. É preciso au- se procurou encaminhar varia"i val-~1 por algn111 lempo, sen1 ~e YClll de fórn. 
dr. Fbvio Ribeiro que desde 1927 gmentar a safra, barateando-a. É ne. culturas de vulto. A banana, a deteriorar, o que não atonlece 
rega os seus cann,viaes nas ferazes cessario que o agricultor produz, mamona, 

0 
arroz, 0 abacaxi, 0 com a mercadoria importada. ~!.\IS Cl'LTUR.\ DE INTERES-

terras da varzea do Parahyb,. Os mu,to e ganhe bastante, mesmo ven· fumo e a celrola tiveram papel Tem pouca casca, o que nos ,Li SE Cl'~ll:'\HO E HER\',\· 
proprietari!)s das. Usi11,s S. João, ~- dendo o producto por pouco pre. rnlienlê. na campanha de incen- a garantia de maior apro,eila· DOCE 
Gonçalo e Sanca Helena. A pequena ço. livo da Direcloria. Es tudou-se, menlo. O goslo é agradahilissi- Fi,rnliznndo" entrevista ainda 
usina Santa Maria. O sr. Francisco É isto possivel? com carinho, ern canlpos experi- mo e o perfume <.~ mui lo mais J\Os disse O sr . .Josl'. )finervino 
Ruffo Correi, Lima. - Naturalmente. 'i mentaes e de multiJJlicação, 0 pronunciado do que a que nos .. 

Outros procunm seguir ,s pega- - Como? ,·alor de cacla 11111 a dessas la,•oi,- chega do Rio Grande do Sul e de ele ArauJO : - - J:i cp,e a Directoria est,, 
d,s destes pioneiros. Aind, hontem - Usmdo machin,s agrícolas. · ras, a adaptabilidade deli as nas S. Paulo. Creio que isso é de,i- empenhada nesta lrnn·a,·el ram· 
tinh, o prazer de convers,r com o Multiplicando O esforço hum,no / diversas zonas do Estado, 0 va· do a ella não ler sofírido o, in· panha de fazer a Pnrnhyha pro-
sr. Hermogenes Cyra, senhor de en- pelo emprego de processos mais mo. lor cullural, espaçamento, tem· convenientes dos longos lrnns· cluzir de ludo, queria lembrar ao 
genho em Serraria· Vinha recbma!" demos que econ~m,zam braços e po ele plantio, mercados- consu- portes, mas o caso é que por "L direclor ª" \'anlagens de P\..-
um motor bomba par~ a agu:ição de tornam a terra m:iis fecunda. midores, etc. e~sa o,u _ouLra cauc;;n, a nossa C("- pcr·inH'ntar O plantio do eu-
seus extensos cannav1:1es. F C'iteve 1v1.H é' necessano não esquecer ou- A l'e}Joln, umrt das lavouras hola e 1nc·omparavelmenle 111~- ininho e• cb hcT\':t-cloee. concli-
cont,nci~ .. o. Ç,S_tado de_ \tia lavou- eras lavour:ts· A Parahyba não pode oue mais veem preoccupando n l~or, l~ndo todas os hons requ1- JnPhlos {le oraildt• valor e n1uilo 
ra. O ;,erao com~çou ha ~ouco. E a continuar a. ter um unico producro I)jrecloria, Leve, esle anno, um s1Los . inherenlc~ a unia mcr- procurados n cm toda parle. 
canna Jª soffrc sede mesmo n~s v~r- de exportação. .!!nlnde incentivo. Desconhecia- cadona de qualldad:. O prod11; Ouem sabe se n:J.o dariam lJon, 
:z:ea~, demonstrando,. de maneira in- l E é o que a Directoria está pro- ;e, quasi en1 absoluto, em nosso l elo de ~ue eu rereh1 amostra e r~sullnclo no nosso Estado, eyi­
sofomavel, a necemdade q~e tem de cunndo fazer. A mamon, é lav_ou. Estado, a cultura. Tivemos, co· bem mais duro do queº. q'.,e no: l lando que fôsscm imporlados do 
ser ag,nda. E co~tinuando. ra de futuro. Amplos mercados im- roado de exilo. em 1936, peque· chega do S1:JI. As. camad<1s su sul da Europa? 

- Tenho muita }&ua. M,s a portadores. Preços elevados. Facili- no plantio experimenta l . Este perpostas s~o mais encalcaclas. Sei que a Direcloria de Fo-
.canna murcha, mesmo _na varzea, a dade de cultura. Seguindo orienta· anno, em vista rio resultado oh- Isso. que~ dizer que a n~ercad_o· 1 menlo está enüdando lodos o, 
poucos metros de um riacho corren· çfo que lhe foi recommendada pelo lido, foi feito pm campo experi- na e mais pesncla e ''.ia,s 1:esis- esfor_ços_· pan_, aqui incrementar 
te. sr. Governador do Esudo, dr. Arge. mental no valle elo rio Mumba· lente. do_ que ª~ out, as· Como Iodas as IJôas la\'C111rns. E é por-

Semente de canna resistente ao miro d_c ~ig~eirêdo, ª. Direcroria ba, niunicipio de Santa Rita. E. se vc, ~ª.º qunh~lades oplnnas, i-..so mesmo que lodos nós, para­
mosaico vem sendo fornecid, peb vem d,stnbuindo gratuitamente ;e. n par com uma intensa publici- tanto pai a o P.' onucto,, como hyhano, que desejamos O pro· 
Direcroria de Producção. E algumas mentes de mamona, fazendo Can,- darle feita en1 lorno da lavoura, para. o 1nlern1edrnno ou o ron- grcsso da nossa terrn, de,•einos 
d_as variedades cedidas, a(ém C:,e re. pos de Demonstràção de mamon, e distribuiu-se grande quantidade sunudor · tudo fazer para auxinl·a em seu 
•istentes ao mosaico. se tem rrfustn. fazendo experiencias com esta inte· de semente, inteiramente gratui- POSSIBILIDADES C0,1:lfER· grande objeclivo'·. 

:aism~~;az:ai~e r~::~stirer:s ~s:i~~::: res~natt ;~~~~~~~:ª~ulruras estão sur_ ~.:'.~s~~:s:ue se nlostraram inte- CIAES 

e de filhação mais abundante. ,gindo, Por toda parte. Em Areia, Começa, agora, a serem colhi· _ E as nossas possibilidades R • h 
Quem percorre o brejo, pelo estado em Espmto Santo, na Serra do Bra. dos os primeiros kilos de cebôla commerciaes _ continuou O nos- OUpln as para Creanças 
da cultura distingue, facilmente, as g,, no valle do I!ianc6. E os plan- o campo do Estado e dos pe· 60 entrevistado _ siio enormes 
javanezas das antigas variedades. tadôres estão sati//eitos. Quem plan- quenos plantios particulares. A para O plantador de cebôla nn ,e!ºvcoo:cuv~:

1
:::., s:r!lº:t::~ ª /~;~~ 

Emquanto as primeiras se mostram tau mamon:i este anno olha \>.:t.ra a Direcloria, procurando vender o Parahyba. Avalie O senhor que VTO rua Maciel Pinheiro. 160 
sadias e desenvolvidas, as ultimas sua lavoura como lavoura de salva; producto do campo, remetteu C'nonne é O consumo desse pro­
apresentam. se em franca decadencia. ção. CahJu o preço do ,lgodão? Ê uma amostra á firma J. Miner- duelo em todo O nordeste, onde 
Não ha muito exaggero em affir- certo. Mantem-se, po:ém, elevado• .º ,.,ino & Cia., havendo, a respeito, não se planta nein, ao que nos 
mar: no brejo, quem não tem can. preço das bagas oleaginosas. E os v1· se pronunciado o socio daquella consta, se pretende plantar. A 
na javaneza não tem safra. sinhos olham a mamona! por cima conceituada firma, sr. José Mi· importação de cebôla em Per-

Mas a canna é lavoura dec:Jdcn- da cerca e dizem com um suspiro: nervino de Araújo. nambuco é formidnvel. A do 
te, - Se eu tivesse plantado Ceará pouco fica a traz. E isso 

- Por que, senhor Deus de mise. Mas podem plantar no proximo O ENTHUSIASMO DO COM· sem fa lar nos mercados de Ser· 
ricordia, se continú, fonte de tio anno. A Directoria tem grande co· l\lERCIANTE JOSE' MI- gipe, Alagôas, Rio G. do Norte 
pingues lucros? pia de semente a distribuir gratui. NERVINO i, os outros Estados do extremo· 

- Porque não podemos exportar t:imentc. E o agricultor que tiver Tendo chegado ao c6nheci- norte. 
assucar. Não resistimos á competen- mamona e algodão a amparai-o est:í n1enlo da Direcloria de Fon1ento A i1nportação de cel>ôla pela 1 

eia de Cuba, Javl e Hawaii. E, no melhor amparado do que se contasse Po araQhUybEa Ere,guola ctaRI\E•eMz Efi"ll. 000 Brasil, a cendencia é cada esudo unicamente com algodão. Está ma10 que O sr· José Mi nervino esta· 
produzir o quanto lhe baste. Leia. ao ,brigo de surprezas doloros,s· ria francamente enthusiasmado 
se o ultimo relatorio do sr. Leonar- A oiticic,, riquez, natural que com a amostra recebida, e que a 
do Truda. vae fazendo a prosperidade do Ce. leria mostrado aos seus amigos ALFACE 

A pecuaria está reduzid, a mui- ar:í, muito nos pode dar. Muito já na casa commercial e no Para-
to pouco. Quem conhece o interior nos começa a dar. Maugrado l de· hyba·HoteL o Direclor de Fo- E' um moderno e sclent!floo pro· 
sabe disto. Póde-se viJjar um dia in- v:istação soffridJ. pelos oiticicacs, Jllenlo, lendo ein vista a ordem dueto destinado a0 cuidado da cutls 
teiro, percorrer O estado cm seu ma- aindJ. existem em quantidade no ser_ enlana<la do Govêrno do Estado é um crême de belleza de formula 
ior comprimento, sem encontrar tão, principalmente na bacia do Pi- para fazer lodo o possivel pela especial e que possúe as vitamina~ 
vinte bovinos. Tal situação não é ancó. Abrem-se para este valle, pa- inlrorlucção de lavouras novas dos suecos da alface e outras pro 
irremediavel. Se não temos, para a ra todo o sertão, perspectivas des- em nossos cainpos, resolveu oriedades tonicas par aa pelle. 
pecuaria, as vantagens que desfruc. lumbrantes. E o progresso trepidan- tnandar entrev istar, sobre o as- As vitaminas que contém o Crêmt 
taro brasileiros de outros provin- te de Patos, progresso que lembra suinpto, 0 negociante em apreço, de Alface, estimulam e acceleram o 
cias, 0 certo é que nossas possibili~ um pouco o de Matilia em São Pau- e dnr pubJicidade á entrevista, processo de reproducção das cellulaf 
dades longe-estio de rer -exgotta-d:is. lo, onde se construia noite e dia, já para deinonstrar aos agriculto- com as quaes a pelle experimenta 
O Cariry é região prenhe de espe- é uma amostra do que pode ser o res o grandê interesse e o gran- wna renovação completa; suas cellu, 
ranças. Falta fomento. A Oirecto- nosso sertão qu,ndo melhor se ,pro- de valor da lavou ra de cebola las, necessitadas de vida, são substl. 
ria vae tentar algo neste sentido. no veitarem os- seu$ recursos. parn o nosso Estado· tllida.s por outras novas, sans e vi-
proximo anno. Não tenhamos, po.. - E o lirtoral, senhor? gorosas. Em resumo: afftrmamos 
r.éffi, illas*ões- -nlúTtõ-::-·grariães. Poi - Ao lirtor:il, principalmente-~ que o Crême de Alface "Brilhante": 
mais que se faça não mais se torna- pomares e florestas. A matta é uma tem possibi]idades de ser u ma Cali- 1. 0 - Imprime uma alvura sadia é 
r&. a pecuaria num dos alicerces riqueza. A Finland.i.a e a Suecia têm fornia tropical. A manga, a laran- tez. 
mais firmes de nosu economia· na floresta o seu maior recurso. Vi_ ja, o abacaxi, a banana, o sapo- 2.º - Suavfsa e refresca a cutls, pro-

Das três riquezas fundamentaes vem de suas mattas, explorando-as rí, 0 abacate, a goiaba, 0 araçá po- tegendo_a contra os effeitos do sol 
re"u-nos O algodão. Delle vive o Es.. racionalmente. As nossas, infeli7- dem ser produzidos cm quantidade. do ar e da poeira. 
tado. E grande parte da popuhção. mente, não são exploradas. São de. Industrializados. Explorados· Tra· 3.0 

- Supprlme a cõr encardida 
Se a safra é grande e os preços bons, vastadas. Procedemos com a impre- zendo a riqueza e O bem estar ao as manchas e os pannos da pelle. 
bons tempos nos correm. São as vac- videncia do índio e o esbanjamento littoral que tão abandonado se en- 4. 0 

- Evita e previne a Wndencia é 
c,s gordas dos egypcios. Se !}s pre. do perduhrio. Urge um, campa· controu. formação de rugas. 
cos caem. se a safra dimlnue. vêm nha para a exploração racional de Explica~se, assim, a Cooperativa 5.0 

- Permitte uma "maqutllage" 
~. atropelos dos m,us annos. Tudo noss,s mattas. Ao l;ttoral compete de ·Producção e Exportação de Aba· perfeita e mantelh o pó de arrO'll por 
soffre, tudo se restringe. Males da fornecer madeira~ de lei :í provin- caxi de Araçá e Sapé. E a Coope- muitas horas, com uniformidade. 
monocultura. eia. rativa de Producção · e ~xportação de Experimente o Crême de Allaee 

E a Directoria de Produccão, err. E ha l fructicultura. O littoul Fructas do Littoral. " Brilhante" e 1Jcará maravilhada 

MONA, 
O DINHEIRO FACILITA A VIDA, 

VENHA BUSCAR A SEMENTE NA 

---- ----------,---------- -
UM PLANTIO DE MAMONA DA' DINHEIRO, FACILITE A SUA 
DIRECTORIA DE PRODUCÇIO, 

NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLTAR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 
"Quan.1o minha pelle era escura 

grosseira, nacclda. tendo póros dila­
tados e cravos, eu não tinha admira­
dores nem convites._. mas com o uso 
do crême Rugo!, obtive uma nova 
pelle branca que trocou millha so~ 
oro 3 dias. E eu que não tinha ne­
nhum pretendente, reoebl agora 3 
pedidos de casamento ao mesmo tem· 
poº, M. Va.lery. ,. 

Toda mulher pode aclarar, sua.vl­
ta.r e embellezar sua pelle, usando 
diariamente o Crême Rugo\, cuja pe­
netração instantanea acalma a irrita· 
ção das glandulas cuta.neas, fecha o.s 
póros dilatados e dissolve os cravo.! 
eompleta:irumte, niÍô deixando vestl­
glo algum. O CTême Rugo! é o ali­
mento sem egual para a pelle, polo 
branqueia a ma.s escura e suaviza a 
mais Irritada em 3 dias. tornandc» 
branca, bella, fre."'ca e nova o que 
tambem lhe trará sorte. Expertmen­
"~ n Cr#"n'IP Rueol ,. ficsa.ri en~.smtA.da 
4.lém de tomar E.eu rosto formoso, 

VIDA PLANTANDO MA· 
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COLHA BEM O SEU ALGODÃO 
Colheita bem feita significa producto 

mercado certo 
valorizado 

Plante mamona. Plante cebôla. Quem tem muita 
terra e que1· ganhar dinheiro com pouco trabalho, plan. 
ta mamona. Quem tem pouca terra e quer ganhar muito 
dinheiro trabalhando com gosto e cuidado, planta ce. 

e bôla. A Directoria de Producção dir.lhe-á como plantiir 
e dar-lhe-á a semente necessaria. 

A Parahyba tem assistido. nos ul-1 conduzir dois saccos nos quaes será 
timos annos, a um verdadeiro pulo depositado 11 algodão, aeparadamente; 
econoruico em suas fontes de produc- 3.0 - Invaria"·e lmente a colheita só 
ção, principalmente no que se refere deverá ser realizada Q~ando o algo­
ao uo~so C1Uro-branco. dão se apresentar. enxuto, uma vez que 

Colhemos, em Hl32, 9.671.017 kilos o algodão molhado o u humido fermcn­
de algodão em pluma: cm 1933

4 
a sà:fra t.n com facilidade nos pnioeS e as fi­

pulou para mais do duplo, 21 330 745; bras perdem as suas melhores quali· 
em 1934 produzimos 39 897.926: em dadea lndt19trtaea. 
1936 tivemog 4·1 831 272; em 1936 - Tambem as sementes são prejudica-

das no seu poder germinativo; 

QUEM TEM PARA VENDER? 
f\llantC'ir;a de rôro -
Guara11á - cm pán;;;, xnropc rx_ 

lractos, bebidas. etc. -
Artigos manufactur:.do,t; com pen_ 

nas -
Quadros e obJectos de aderno ma_ 

nufacturados com azas ou penna de 
aves 

1Õ·VAcOII- NUTRITIVO -
1 

f MAiiztN_Â•pURYl'A_; 

anno de sêccas e inundações simulta­
neas - a producção cnhiu para 
35.314.020; este anno tudo nos indica 
que colheremos 48 milhões de ki­
Jos, que são o degrau mais alto para 
se conseguir o exito completo da cam­
panha dos 100 milhões, encetada pelo 
i:overnador Argemiro de Figueirêdo. 

4.0 - O alj?'odão orvalhado ou mo­
lhado, antes de ser recolhido aos de­
positos deve ser expo.!::lfo ao sol até 
perder completamente a humidade; 

5.0 - Os capulhoa que não estiverem 
perfeitamente maduros e abertos de ­
,·em ficar para a colheita seguinte. 
Colhei-os é prejudicar a qualidade do 

Esteve comno~co o :-r. Robl'rto T8_ 
vares, representante da organtsação 
hMercurlo" com séde no Rio de Ja ­
m~iro e fili~es em quasl todos os Es_ 
tados. Esta firma, que tem grande in_ 
teresse a. todo o producto ou artigo 
brasileiro. que seja propicio á expor­
tação para pnizes estrangeiros, ou re­
presentação para a Capital Federal, 
S. Paulo. Mina::; e outros Estados, de_ 
seja entrar em entend1m1ento com 

productores ct:ts mercndorias abaixo 
especificadas, pedindo resposta ~ a­
mostras para a firma e endereçadas 
á Caixa Pcslal 3133 Rio de JaneL 

Flôres - CuriOl)idadC's e novid3.dt'S 1 
-:-- manufacLurados com azas, pcnn:1.s, 
ele. -Não se! o que fazer p•ra abrir 

o appetite rle 8,1rbt1r11 

Não é bastante, porém, que a pro­
ducção augmcnte; é preciso 'lambem 
que el1a melhore, isto t!, adquira qua­
lidades commercia<'S e industriaes mais 
valiosas, a fim de, nugmentan<lo, ~e 
valorize, proporcionando maiores lu­
cros ao agricultor e tornando-se facil· 
mente negociavel. 

Os alg..,dões misturados, sujos, man­
chados e praguejados são de baixn 
rendimento industrial e somentR se 
prestam á fabricação de productoR 
grosseiros e baratos, razão porque são 
sempre mel pagos e menos procurados 

O beneficiamento, por mais pe?rfeito 
que seja, não elimina todos os defeitos 
que o algodão apresenta, sendo por 
isso indispensavel uma colheita cuida­
dosa, na qual seja feita a separação 
dos capulhos sadios e limpos, daquell~~ 
que contêm defeitos e impurozas facil­
mente observaveis. 

E é á colheita mal orientada e ainda 
peior executada que se deve attribuir, 
indiscutivelmente, a maior somma de 
defeitos que desvalorizam o nosso al­
godão. 

Por isso, lavradores amigos, aripel­
lamos para os seus sentimentos de t)a­

triotismo e esperamos a sua indispen­
savel e valiosa cooperação, nessa cam­
panha que agora sustentamos em pról 
do melbor2.mento de nossa prod\lcção 

:::dj:~~~ii;cn~:e en~:n~:::; um agricul- ro. 
Proctuctos e artigos de interesse 

fi. 0 
- Durante n colheita o a lgodão 

não deve ser posto no chão e sim e~ 
lonas, eMtclras, pannos e mesmo pe­

dras limpas, a fim de que não apanhe 
te~ra. e outros detrictos depreciado-
res; 

7.0 - O algodão aberto não deve 
permanecer muito tempo no campo, 
não só porque cae com o vento como 
porque as fibras perdem a resistehcia 
e muitas vezes se mancham; 

8.0 - Os capulhoe mortos, podres ou 
excessivamente praguejados devem ser 
colhidos separadamente e em seguida 
queimados, dlstr'ibuidos ao gado ou 
vendidOl!!I immediatamente para que 
não fiquem no campo ou permaneçam 
nos deposito~, l!lervindo á propagação 
da lagarta rosada, cufos estragos to­
dos os lavradores conhecem; 

9.0 - O algodão só deve ser guarda­
do em depositos limpos, enxutos e are­
jados. 

para compra ,. vcnd:t.: 
Resinas -
Fibras <Garoá, Tucum, Paco Paco, 

Uiacima, Piassaba, Palmeira: Uricu_ 
1-y, e todas os outras fibras vegetaes 
4ue possam ser utilisadas no fabrico 
de: Cordoaria, Escovas, Vassouras, 
Estofamento, Papel, Papelão, etc.l. 

Babassú - Côcos oleos, e deriva-
dos - ' 

Cêra de Carnaúba -
Paina de coqueiro - e outras pai_ 

fl3S -

Balata -
Cutta percba -
Cêras vegeta..es -
Cêras naturaes -
Imbyra vermelht1 -
Fibra de jangada -
Carrapateira. - sementes e olcos .. _ 
Oleo de algodão refinado -
Sêbo vegetal CBôrra de côco) 
Manteiga de cacáu -

CA MAR AS DE EXPURGO 

Passam:,; de rica plumagem -
empalhados -

Ornatos decorativo:, pura chapeo:\ 
etc mannfacLuradm, com pcnn:J}j 
de aves. 

Object.os de couro - manufactura_ 
dos. 

Chapéos de couro -
Cha.péos de palha - para homem 

e senhoras - l Carnauba, 
etc.) -

Cato!é, 

Balaios .Eimples e decorados - di­
versos tamanhos, variedades e forma_ 
tcs. 

Esterinhas de pipiry - para pra_ 
tos, etc. ·-

Vasos de madeira jarros para flô-
res, etc. - ' 

Artig9s em nó de pinho. jararan_ 
Cá, etc. - novid.1des brasileiras -

Artigos manufacturados com jarina 
<Marfim vegetal) -

Jarina ou Marfim vegetal -
Esser.cia Bois de Rose, e cutn1s -
Favas tonka <Cumarú) e outra~ 

congeneres -
Nós moscad:.t - Canclla 

de baunilha - etc. -
-Favas 

Farinhas diversas: Araruta, Mandi_ 
oca, Massapuba, Carimã. e simila­
res. -

Pelles, Couros, Couros de cobras -
etc. -

Conservas de doces, fructas, pei_ 
xes etc. tem lat3s ou vidros) -

Rru:;paduras, melados. etc. -
algodoeira e tambem de seus proprio~ l . fl • b Plantas e fructos medicinae5 _ 
interesses economicos, uma vez Que O A ]a!rnrta rosada tem grame 111 ucncrn so re a ._, Minerics, pedras preciosas. etc. -
seu lucro depende muitíssimo da quali- ({Ualidade de Uma Safra. Bonecas, brinquedos, adornos typi-
dade do produeto colhido. • fl, camente brasileiros. -

Colha o seu algodão, obedecendo ri - Não é só sobre os typos que ella 1n ue, mas Artigos manufacturados com "cas-

gorosamente ás recommendações que causa ainda a diminuição no peso e qualidade da plu- co de tartaruga" -

~~· F~:::
0 
ºI. ~;:;:::~º d;e;.i;:1c~or~: ma, ou seja, menor rendimento rio descaroçamento. 1 ;,~::0/cm:~;;~::~~ados com "os_ 

Jnspectoria de Plantas Textels e veri- Sobre a semente, esta terrível praga baixa consi- SOS, chifres e similares" -

fi_que se os res~ltados compensam ou deraYelmente a sua qualidade, pCSO e especia]mente a Cestas p~ra costurar, etc., fabrica. 
nao os seus cuidados e o seu zelo. 1 • 

1
. d d ção com cascos de tatú:s - t 

Adiantamo-lhe ainda que etas repar- Vlta 1 a e· Vinhos de fructas aguardente e 
ticõe, technicas vão proce~er, este Ainda outro estrag·o consideravel é a destruição outi'.ls bebidas regionaes -

anno, ª uma rigorosa fiscalização nos ,las flàrcs e ca1mlhos que muito inflúe na produrção 
negocios de algodão em caroço punin-
do, de accôrdo com a lei em vigor, to- final. . 
flos aquellcs que forem encontrado~ 

Ob.iectos de barro manufactur.1-
àos -

Ccramica cm geral 
Chifres crina:.>, etc. 
Fibras 'cte cóco, Limbó. clr 
Tecidos e artigos mnnufactur~_ 

-Dà·lhtt MA/ZEN A DURYEA. Foi 
o leu alimento em criança, 

- Est4 opttmo I Posso r~petlr 
MamJe? 
- Cerf:Jmenfi>. minha 1/!ha. 
MAIZéNA IÇ>URYEA é um explen-

d1do alimento. 

MAIZENA 
DURYEA 

Peça-nos um exemplar gral11 
do llvro de coslnha. 

~ 
MAIZENA BRASIL S. A. 

Cotxi; P,ntol 2972~5h Poulo 
Rt:mdlo·mt GRATIS ieu livra 
751 63 
NOMA -------­

RU.i.·--··-------
CIDADE .• 

ESTADO ·····-··-···--·····················-

DINHEIRO HAJA! -
O l.° premio da Loteria Fe­
deral no dia 9 de outubro 
será de 2.000 contos ! ! ! 

AS PESSOAS QUE TOSSEM 
As pessõas que se resfriam e ir;e 

constipam facilmente; as que sentem 
o frio e a humidade; as que por uma 
ligeira mudança de tempo ficam Jogo 
com a voz rouca e a garganta 1n.. 
flammada; as que soffrem de uma 
velha, bronchlte: os asmathttcos, e 
finalmente as crianças que são &c­
commettidas de coqueluche, poderão 
ter a certeza de que o seu remedio é 
o Xarope são João. E' um producto 
scientifico apresentado sobre a fór~ 
ma de um saboroso xarope. E' o uni-

com algodão viciado, misturado de ma ­
neira a ·que fique patenteada a exis­
tencia de fraude. 

Se bem que o expurgo sem o auxilio de uma ~i· 
gorosa prophylaxia feita por parte do hwrndor nao 
possa alcançar completo exilo vei~ ~clhorar de uma 
maneira consideravel o estado samtano de nossas cultu­
ras, melhorando a qualidade da nossa safra.· 

dos - co que não ataca o estomago nem os 

INSTRUCÇõES PARA A COLHEITA 
DE ALGODÃO 

São medidas aconselhadas: 
l." - O algodão somente deverá ser 

colh;d.o quando os capulhol:J estiverem 
perfeitamente maduro .. e compfü'ta· 
mente abertos; 

2.0 
- Durante a colheita o algodão 

limpo e sadio deverá ser separado do 
algodão manchando, aujo e pragueja­
do. Para isso o pessoal Incumbido da 
colheita deverá ser dh•idido em d ua~ 
turmas da~ quaes uma se encarr<>J:ará 
da colheita do algodão melhor, de 1.• 

qualidade e a segunda do restante, \'Yi­

tando o~ capulhos mortos, carimanza~ 
doR, º" encroeirados e muito sujos, que 
poderão fi~ar paTa uma terceira e ul­
tima colheJto 

Qnando a colheita fôr executada Jlor 

uma ~() pesMôa, ou quando Q!itilm o pre­
(erirem, pod<'râo os .. aplanhadon•:i;" 

Registando este facto o Governo elo Estaclo, por 
inlcrmedio da Direcloria de Producção, pretende cons· 
truir em Campina Grande e em Guarabira camaras àe 
expurgo para mais cfficienlemcnte allen<lcr á ne~essi· 
dade da nossa r:gricultura, camaras eslas que nao :"e 
destinam somente ao expurgo da semente de algodao, 
mas ainda a ~ulros productos agrícolas, co1~10 . sejam: 
ccreacs, leguminosas, etc., o que vem conlnlnur gra~, 
demente para o apparclhamenlo de nossa defesa .'iaDI· 

taria vegetal. 
Nenhum csl'orç·o é poupado no scn!iclo de ?mpa· 

ra1· cada vez maii:; a lavoura parahybana proporc1onan­
do-lhe meios á alturn das suas necessidades, para o bem 
comrnnm. 

FARINHA DOS PETIZES DOENÇAS VENEREAS! 

Certl!ico babcr tom:tdo el "Elixir 
de NogueJra" del Pharm. Chim. Juan 
da Silva snVeira, con un resUltado 
muy bueno. Sufrt durante mucho tt. 
empo de enfermidade venerea sm. ~11e 
ningún medicamento Ilrgara á aliviar 
mi sufrimiento y con solo 6 frascos de 
"EHxir de Nogueira" desaparesio por 
complrto esta enfermedad. Envio a 
Ustedrs mi fotografia Y estas llccas 
para que agan Ustedes de rllos el uso 
que crean mas conbc-nicnt~. 

Esse producto, uniea formula seientifica, de ac­
côrdo com a pediatria moderna, é sem rival. 

A FARINHA DOS PETIZES é fabricada com 
absoluta escrupulosidade e hygiene, pelo LABORA'IO­
SZESTACK. 

Representanle cm João Pessôa: FRANClSCO 
A. ARAUJO, p1·aça Anthenor Navarro, n. 12 .• 2." andar. 

NOTA: - A' pes1;,ôa que colleccionar 20 r otulos. 
será dado um pacote do referido produeto. 1 

PAYSANDú 
1930. 

<Urugua.y1. Enerr,, 7, 

Rorello A. Volpe 

Cl"lrma n,conheclda> 

Rendas, rêdrs e !-iinula:·es - rins. Age como toni<'o calmante e faz 

Camarão secc~. e peixes typico8 da ~~~:c~6r~ft~me t~5!irga~:~~t:.s ;J!~t 
região <salgados) - t.a a respiração, tornando-a mais 'lm-

Oleo de copahyb<.t e similares app!i_ pia: límpa e fortalece os bronchlos, 
caveis a pharmacopéa - evitando as mfJanunações e impedin .. 

R;iize::. mcdi~ma~!'i. 1 ~gs ªrit~cfoig;:es a mvasãc, de perigo .. 

Couro de peixe boi. - Ao publico recommendamGG o Xa.. 
l}.rár:.is, papagaio!-, 1anrlnyé:1, e 011- ropf' São ,João para curar tosst:,, 

t-ras a\'es em geral - J b~onch1tes at.thma, grippe. coqueiu .. 
cascas tanantes _ e e, catarrbos. deflux:os, constipações. 

Sementes ,.,Jeaginosas 
ResidU05 de algodão, 

similares -
Gingclim 
Rrmrdio:; bra.s.1l~in>s 
P,Z('itc rle anclirób::i 

jaqucirn, e 

Sêbos a1'nima.rs, vcgC'tne!'-i, 
'iCS -

C2r<wo ele algorlüo -
Un1c11m 
Pemm~ de .1vc~ rarns -
Fumo, charu!os. r1g,1rros, 1'Lc. 
Jalapa ipécn rtc. -
F.:i.rf'llo's. 1 ortas, etc. 
Orchirléas e ontra.s parn&itas br.:t_ 

sileiras -
Couro de j:1r,n<', olro.s;, resíduos, 

etc. -

Cast1nhas de cajú e simllarcs -
Madelra:c;. dormentes. etc. -
M11tamba <para U!;.flr no cabellol -
Artigos mw>icaes e· adornos indige-

nas -
Todo r qualqu('J· proc lH.:lo r artt~I) 

<'lass1f1n1cln <·01110 ''R.EC,TONAL'~ --

NODJA !J IIE OlJ'fUBRO 
2.000 CONTOS 

Lo t e r i a Feder al 

B O M B AS CENTRIFUGAS 
PARA IRRIGAÇÃO 

REX 
COM MOTOll ('ON.JU<.AOO A OLEO 
CRU', GASOLINA OU ELECTRICO 

PEÇAM CATALOGOS E D EMAIS 
INFORMAÇOF.S 

Rr-r,resrntant.r. 

F. REIS 
RUA BAllAO DA Ji'ASSAGEM, U 

,João Peeeôa ..., Parallfbl 



A UNIÃO Agricoln - Domingo, 3 de outubro de 1937 

A. CULTURA. DA ARARUT:A A mamona é cultura f acil e rendosa. 
Colher 2,000 kilos de mamona por hectare não é 

coisa do outro mundo, 

Algodoaes da variedade 
mocó produzem bem quan­
do são podados antes das 
primeir,as chuvas; limpos 
com o cultivador; pulveri. 
zados com arseniato de 
chumbo quando atacados 
de curuquerê. E dão, então, 
lucros magníficos, lucros 
que o tomam uma cultura 
valiosíssima. 

(De um opusculo do Ministerio da 
Agricultura, de autoria do dr. Antonio Ri­
beiro de Castro Sobrinho). 

E dois mil kilos de mamona valem 1 :200$000 e 
custam ao plantador 300 ou 400 mil réis. 

A Directoria de Producção está distribuindo a op• 
tima semente que recebeu do sul do país, .\ nraru la, (J\laranta, arundi· 

nacea. Lín. ), pertence ú f:lmi­
lia dns ••seil:1111i11e:1s", hl'l1CT() 
.. l\·Jaranta''; t· uma pl:inla hcr­
hacea, rhizomalhosa, dl' hnstes 
tendo cerca de 0111,(iO dr nllura, 
"UHl'llCCicla de folhas larrcioladas 
~,·aes, flôres de cór brnnca, clis· 
postas em cymos bipares, que 
produzem sementes de 0,007 ele 
con1primenlo, nprescnlan<lo t1-

nu1 supcrficie ligeiramente ru­
gosa e t'c)r yc-rmelho-pallido. 

O rhYzornn, donde p,nle a 
haste aêrea, é alongado, um tan­
to nchalado, pontudo e escn1110-
~o. E' rico em fecub, ruja cx.­
lracç:io é ohjcl'lo de importante 
ffidustria ern diYcrs:1"' parles do 
n1undn, pri11ripa1Jnc11te rws 
ilhas ller1uudas. em S. \'icenle 
e em Nalal. 

A araruta da~ Bermud"s ,. a 
n1uis reputada nos mercados es­
trangeiros, sendo essa superiori­
dade allribuida aos cuidados e 
asseio dispensados durante ·J 

preparo. E' proYaYel que a na­
tureza do solo, o clima e espe­
cialmente a abunclnncia de hó.1 
agua de fonle exerçan1 bmbein 
influencia sobre a qualidade do 
produclo a 1li . 

No Brasil póde-se considerar 
o fabrico ela araruta ainda aa 
infancia e só como industria do· 
meslica, pois que n;io acomp,1-
nhou os progressos das fenda· 
rias de madioca e balaln, rujos 
processos pódem, aliús, ser fa­
cilmente adoptados. 

Clima e solo - A planta é na· 
tural das regiões tropicnes, mas 
adapta ·se a outros climas menos 
quente, vegetando em nltiludes 
,•ariaveis, desde á costa até ás 
regiões c levadas cio in lcrior, 
comtanlo que não eslej:,m su­
jei tos a geadas. Supporla hem 
as variações a lmospgericas 
quando encontra terreno de bóa 
qualidade e fresco, não soffrcn­
clo com isso o seu rendimento 
em fecula. Precisa de humidade 
para nascer e desem·oJver-se, 
mas quer tempo enxuto por oc· 
casiõo da colhei la. 

O cydo wgclnlivo é de 10 a 
12 mêses. Conhece-se que os 
rhyzomas estão em condições ele 
maximo rendimen lo em f ecu ln, 
quando as folhas corneçnm ,, 
seccar, o que no Brasil se dá ge· 
ralmente nos mêses de junho n 
agosto. Nessa occasião se foz a 
l'Olheita, que ,lú a riqueza em 
fenda, até 2fi' e. 

Como a rnandioc.1, a halala e 
outras plantas de tuhcrculos e 
rhyzomas feculenlos, a araruta 
requer solo profund,, e frouxo 
con1 nlgun1a hu1nidade, scn1 ser 
pantanoso. 

Os terrenos si lico-argi losos e 
argilo silicosos s:.io os 1nais <lp­
propriados ú sua ,·,iltnra, não 
obstante desenvol\'cr.sc bem 
e1n solos ,ircnosos..,...rícos de hu­
mus. 

Cultura - As operaç,,es cul, 
luraes comprehendem o prepa­
ro do lf.ITC:'110, a sunead u r;1 ot1 

plantação, o !mio e a colhei la. 
Prcparnclo o terreno pelos prn­

<·cssos ustt::.tC'S, s:lo as eoyas a­
bertas á enxada, ensadüo, ele., 
sendo a lCJ'ra afrouxada :,l,· ccr­
ea de Om,:JO de profundida,lc, :, 
fim de facilitar o descll\Ol\'i· 
rnenlo dos rhv1.01nus <l:.i nrarul.n 

Se o lcrrc,;o 1wrrnill ir lrnba­
;hos aralorio~, fazr1n-se ~rlu~1., 
la\'rns do ~olo, S('Jldo ;1 JfflllWt~ 

ra supert'irial <' n segunda ah; a 
profundidade de Om.2;i a'Om,30. 
Esta ullima é feita nas proxillli­
da<les d,· ,·poc:1 ela planlaç,io. 

(Juando n \en·cno fôr pohrc 
i co~·vém adubai-o pouco anles 

tia p1'111\açáo. O aduho ·Ir cur­
ral ,, Ynntajcso. "''" d•·\'P se, 
,·ompl,•tado com adubos l'himi­
ros 

Para ns plantas <le raízes que 

:trma7Ctian1 s11h,la1!c·i:1s :u11íh.1-
c<•as, o pol:1s:-.io e'• o <'l<'mcnlo 
predr>111in:111le. e, 1,L1 I' j-.;so, dev,• 
'-(.'r admrni,l~do e:11 111:ii )r dosr 
que os .iduhos phosphotados <' 
azoh.l.dos. 

Faça uma experiencia, Plante mamona e terá di· 
nheiro facil, 

A Directoria de Producção dir-lhe-á como plantar. 
TJur::intc o rrescirncnlo ~· 

prií1(·lpnes oJJCnl('iks eullurae-s 
reduzem·-se a eapinas e ao ehe­
gamenlo de \erra ús plantas, e 
siio e-..;.ecut:1d:1"- c01•1 'l cnx.ada 
nos te1T{'nos brutos t' rolll m:1-
chin:1 no::. ll'rrenos preparados a 
..:r:.ulo. 

.\ planta sempre ag:rndcrc a~ 
capinas prin<"ip:tlmrnle quando 
exccutad;.1s em ll'rnpo npporlu-
1.0, por·q11t• :di'·m da d(•slruiç·lo 
<las h(•na, nnciya,. 1110hiliz:u~1 
u terra :-.up<'rfiri:11 t' po1 esl:1 
fr\rm:.i <'<>11trilH1<.·•11 p:1ra a con­
~ern1r:lo da humidade, o (JU<' 
faz dizer-s<..• em agrono111ia quP 
"u1na hc)a carpa corresponde n 
un1a n1eia rC'ga •·. ,\ll•rn djsso, ~i 

rapin!'"1 :weja 1> \olo f::ici litanc1o 
o aprowitamenlo da influenci.1 
dos agente'; aLn1osphcricos sobre 
elle e a bôa assimilaç5o pelas 
;·nizrs dos rlcn1ent<;s 1nincrac~ 
qur o ron~lituem. 

.\ colheita, qur ,. feil'1 ·1ua11do 
as folhas da plantn <"<llneçam n 
(,ecrar, depois de completo o seu 
tyclo vegetalivo. e-..;.ecuta-se n1:· ·· 
nualn1cnte ro1n garfos, ancinhos 

Os sulcos par a planla~5o de· 
,·cn1 ser p:.i.rallelos e dislantia· 
dos de Om,!JO a 1 m. uns dos ou­
lro-·. cmn a p1 qfu11( 1itbdc <k 
Om.I~,. ;:i fi111 de f:1l'ilil:tr as rar-
pa;,; 11H.1 «.·:tnit':1s. 

f.omq u:111 I o :1 ar; 1 ru La pw--s., 
: eprwl11zir-sc' por srmcnfrs, oq 
prlo enrniz:nncnlo elas hasles, é 
prefcrÍY<'I mullipli<'ul-a por fr~1-
g111n11tos -.;P(TÍtJll'.Hi( s lnc.; rh_,,10-

.11:,s princ;n:1rs, 011 111ai'- grr:1!­
menle, !lprovl'ibrulo-•w ns 1w­
p!!'Jll)\ rh~ zom:,.._, (!li<' n:)o !-,·'iu 
uli!izados 11.1 L'\.lrarrüo d:, frn1-
la. drvido ao se11 pc•queno de-..­
enYotYimenlo. Os rhyzomas po­
,]ern ser guurdado5 até a época 
ela planlaçiio, em caixas ou bar­
•ir:is 1nisturudo"' e >m terra ~t·r· 
ca, ou colhidos n::t occasiâo, 011-

de houver essa cultura. 
As sem<'nles s{io dispostas ro1n 

" espaçamento ele 0,211, denlrn 
cios s11 leos, e c·oherl:.1:-.. con1 unia 
camnda de terra de Om,8 n 
Om,10. 

INDUSTRlr\ 

ou enxadões, ou, nos casos de A rxlracç:io da,. fceula da ara· 
!errt'nos hf"m prep~H:tdo", com o rul.1 consliluc t1m:.1 inlcressanlc 
:-ir:Hlo arT~1nc:1<lor de bnlntas 1_;- industria e é feita por processos 
indo por nnimul. jdentico, nos ('om1numenle ein-

0 nrado ele urna ain~ra tmn- pregados pnrn a n1andioca e a 
hem se prestn a esla operação. hatala; porém requer appare_ 

l\'a roca ficam os pequenos lhos mais fortes, a fim ele re­
, yzhopias. quando não ~ão a· <luzir os rhyzomas ao estado de 
:-ementeiras, e as ramas, qur pasta, o que é exigido pela sua 
costumam ser enterradas com " maior dureza e eslructura fibro­
arado para melhor:ir o s0lo. sa. Para isolar os grãos de fe-

Ha muilas variedades de ara· ruia niio l,astn con\'erter os rhv­
ruh. convi ·1clo uti liz:1r aqucll:1 zonias em pasla: 1nns é preeiSo 
cp,e_ me lho, se. :1<lapt,,r ús. _con· romprr as memhranas das cel­
~nçoes clnn:1lencas da reg1ao e j Iul;;,s qu<:' formam '> tecido or­
:1. natu,~eza ~lo solo,. lendo-se CJH . ganico, en1 que estão encerra­
v,sla nao so o rendi menta como Idas, e depois separai-os desses 
n qunhde1cle do produdo. restos de membranas. E' de,·i-

Depois de enlerr·,d? o aduh.o \ do a difficuldade em conseguir­
de cm ral, ])Or occ·1siao <h ult1· se tal resullado de uma manei-
1:m b\Tn, siio espalh"dos os a- ra perfeitn, ,1ue ils rendimentos 
aubo~ pho,pholnclos r ,•olass,- injuslriacs raramente excedem 
,·os anl<'s 1a ulli10a gra lage111 <le 1'5"~ . 
O nilr.llo de sodio, por c1usa da ,\ analvsc dos rhvzmnas cle11 o 
1.a~a ~oluhili.dade,. deYe ~er dis- seguinte' rcsullacfo, !--cgunclo 
1nbu1do m ·ns la1d~ em ,,,b<•rlw Sernler: 
1 !'"I, alguns dio<.; dc1 ·oi-; cb n...1s,·i-

NOVA MONOGRAPHIA SO· 
BRE COOPERA TIVAS 

A l'.nifio Pan:.unerkana pubJi­
c·ou um esludo sobre a ('Otnpra 
eoopcrati,,. ele apparelhos e pro· 
duelos ngrirolas, da autoria elo 
dr .. Jost•ph (i. l,napp, Eeonomis­
la .-\gronomo ('111 ch<.'f~ da Secção 
Coopcr:,li,n da \clminislrnção 
dt• Cl'(_•dito .\gri('o\a do (Joy(•rno 
dos l'slados Unidos. Ess~ mo­
nngr:1phia 11:lo sú clescrp,·c a or­
ganlz~n;;úo <' f'111HTiona111cnlo d:1s 
eooperalivus de compra e Ycnda 
de produetos e apparrlhos agri­
colas nos Estados Unidos, mas 
t~1mbém s~llienta as vantagens 
nuferidas pelos agricullores que 
de lias fazem parle. 

Eslc opusculo será clislribuido 
gratuitainenlc emquanto durar a 
tdiç5o. "'" que o silicilarem do 
Dcp,1rta11H'n/o de Cno[/cmçrio .l­
r1ricnln. (Tnir;o Prtnan1ericrrna, 
1\"aslrinoton, D. C., Estados Uni­
do., da America. 

CABE~LOS 
BRANCOSP 

SIGNAL DE VELHICE 
A Loçlo Brilhante fu Yoltar a cOr 

natural prlmltlva (castanha. loura, 
doirada ou negra> em pouco tempo, 
Nlo é tintura. Nlo mancha e nio 
,aja. o seu aso • llmpo. raen e acra­
davel. 

"' Loçlo Brilhante • mna !ormula 
,clentl!lca do grande bota.nico ar. 
Ground. cujo seiiredo cUBton 200 con­
~ de rét.s, 

da n planta. Desla forma é elle Fecula 26,0 
nproYeilado 1111<.•ir:inicnl••, e",. Cellulosr íl,O ~ ~.1:.ºç!~~-:i:e=r.· .ui: 

• affecçõea parasitarias do cabello, 
,o .. e1m como, combate a cah1ce. Pol 

approvada pelo Departamento Nac!e-
[,indo-se perdas por inf1lt1"1<;ii > ,\lhumina wgrl:il 1,;j 
no solo. Gomma, rsscnews e rin-

A nduhnçãP é assumplo q1Jr zas !,~ 
:nereee allençtlO c!o l:tvradü1-. Agua Ô,l,:> 

Tolnl 100,0 

f\T. Bo11:11JH' ud10t1: 

':'c ~ da i!f!dep~~c:;_ e~':~ 
''·' !O'l!leno do --tro. 

ccin lrinngulares. purc;n1 sempre 
co,n ang11Jos nrr(.'(lon<lados. 

, \ sua ohlcnç:io ,b lugar a ,li· 

por(Jl1e o ,·e,ulime!ilO em rhy· 
zOJnas e n riqueza en1 l'c(·ul::i \'a­
rimn considcra\'cln1<'nle cc,1n :l 
fer\i !idade <lo \crreno. Foi por 
neio d·1 aclnhar.:lo r,H·io11:tl rp,P 
Haffuer, n:1 Indo-China, conse­
guiu augme11l:.1r a proclurç:J.0 1 

r,assandc de 11.!170 l,ilos ,, .. 
rhvzomn, de r11·:uTlu, :, 27 .:lGP 
kilos. por lwd:irc, depois da adu­
lmriio ,·om W.000 kilos de eslru­
·ne· d<:' r11rr:d O redir,1cnlo en1 
fecula lambem rnri« de !100 a 
l ;;oo kilo;.;ra,nurns por hcdare 

.-\gu:l 71, 10 
2:1,00 

1,00 
2,12 
],12 
J,;l(i 

Ycrsas operações qur, con.sicl~­
r, radas na oule1n c-111 <J uc se rea­

~laleri,is n:io azotadas 
Graxa 
~lnlrrins awladas 
Ccllulost' 
Cinzas 

ToLtl 100,00 

r;, lízan1, <.;{10: 
r; l .º) LaYage1n g:ros"cirns <los 
e:; 1 hyzonrn" para lirar o gro~so 

da" ünpurezas; 
2.0 ) R:.lspngem cla <'BSC:l a fim 

de e,lr;,hir a parle qur conli·m 
uma substancia amarga preju­
dieial ao produclo: 

:Iº) Srguncl.i hl\·:.1gen1 cmn a­
""" ,.JH11Hhrnlr e pura: 

-:1.0 ) I\Jr,a~c·m 011 lran..,f'on11:1-
<:rio rlos rhy~om~• em pasta <les­
fihrad:1; 

QUER V. S, FORTI~ 
FICAR-SE? 

Use VlronaJ que ~ o melhor 
fertifitante para as pessõu ::::f~:~, nervoaa n enfra .. 

O Vi,:onal fortlflca o san,:,,e, 
alimenta o cerebro, tonifica- os 

:e:'°: 
0
~:;':at:U.ª:.petite, robus .. 

Vig\,nal é 58% mais rleo em 
1nbstancia.a nutritivas que qual­
quer outro fortlfleante. 

Al"1m .. 
Frell.a.1 

8. Panlo 

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 

Sem Calomel;mos-E Saltará da Cama 
Disposto Para Tudo 

O fi~ado deve derramar, diariamantc, no 
c11tomago, um litro de bili&. Se a bilia não· 
corre livrcment.c.,, os alimcnt.os nâ.ô f;l\f't 

dii:rcridns e apodrecem. Oa ~aus incham o 
eitomago. Sobrevem a Ilrisão de ventre. 
Você son t(M;c abatido e cnmo envcnenad•1. 
Tudo é amar)l'o e a vida é um martytio. 

SáC8, óleo!! minem.e,;, laxante.a ou pur­
gantes, de naàa valem. Uma simples eva­
cuação não tocará. a causa. Nada ha com,, 
as famosas Pillulas CARTERS Dára l'> 

Figado, para. uma aci;-..ão certa. 1''&1.t'.'m 
<:-nrrcr lívrt'.'mcntc e:: ;,a litt'Q de bilii:, e vnrit 
Fentc-sc <lispostn )HU':'I. turlo. NOO cawmm 
<lamnp: &ar, suavei. e contudo aiio muravi• 
lho:--~<; p11rii. (;,u•r a hilit c,,rrcr li•:roment.o. 
reçaa.e: Pillulna C .. \HTER:'.) pat:t o Figado. 
Não acccitc imita('t.i(!L Pr~o jf,$000. 

Pl'eparado n !t•neno, prosc­
~tH ~se• nas df'm:1i, 01wr:1c,:,·H·s 
cultun1t•s, orincipiando pela :1-
!rnrlura de sulcos ou ele rovn .... 
t'onformc o c,ta,lo ele prepara 
<''lo, :-;e foi J:iyrado ou não. 

,\ kcula d:i arar11l;1 (,' 11111 p{, 
branco, s(•1n dwiro, eo11q1osto 
tlc griios J11irrns(·opiGos de• su­
perficiP nrn,dondacb, gPr:1lrnPn­
lc O\'oidr·s, :.ilgun.., drrulirrs. 
oulros h'io ·1rh:1l:1des ((lll' 1mrc- :i.º) SPp:ir:l(':in ria frr1Jb ,b, l------------­

~uh'tl:rncias C'str:inl1:1s, T(•!-los de 

Representantes exclusivos neste Estado: 

CORRtA & CIA, 
CAIXA POSTAL~l -:- END. TEL. - fflBJtAN 

«ua Maciel Pinheiro, 269 

] 

ar<'Í:J, filmis, ele., por meio de 
htv:ig,•m r ,·,i:111H'nlo dn pasl,i; 

fi. 0
) ll<'l'anlaçüo da fernla; 

7.0 ) J>urifie:u;:io ; 
8.0 ) Enrngo; 
!l.0 ) S,·,·,·a 'P pulwrizaçiio; 
10.ºJ .\,·ondinonamento. 

VENDEM-SE 
dois moton::;, um d<' 16 k., a g;iz po .. 
bre e outro de 12 k. a olco, além de 
dua:s bombas propria~ par~ irrigação. 
Tratar com dr Adalberto GomP.~. 
Serraria Parahybana, rua da Gamcl­
lclra. João Pessôa. 

Os srs. Engenio Velloso & Cia. estão interessa• 
dos na compra de fibra de ágave. 

Os srs. agricultores devem dirigir-se áquelles 
senhores, 

QUEM QUER GANHAR DINHEIRO NAO FICA IN­
MAMONA USAN­

PROPUCÇAO! 
DECISO: PLANTA FUMO, CEBôLA OU 
DO os PROCESSOS DA DIRECTQRIA DE 



A i;"NlÃO Agrkoh - Dom~ngo, 3 iie outuõro ãe B~í 

DEMONSTRANDO A EFFICIENCIA DA DRENAGEM DE P A ú E S NO 
IRRIGAÇÃO A MOTOR LITTORAL DA PARAHYBA 

Telegrammas de Picuhy e Souza mostrando a satisfação 
do nosso sertanejo pelos trabalhos em realização 

Prosegue, com enthu.siasmo geral, as 
demonstrações do trabalho de motor­
bomba na irriga.cão das terras rom a­
gua do sul-solo. Por toda parte onde o 
serviço tem sido mostrado ha uma on. 
da de admiração e c\e optimismo que 
tem chegado até nós atravéz de •car­
tas o telegrammas que nos tem sido 

conforme entendimento que tive com o 
tns!)<'cio,· Rabello. Saudações - José 
A1tyusto'' 

Uma petição dos agricultores do valle do rio Camaratuba, municipio de Mamanguape, 
dirigida aos srs. Governador do Estado, Secretario da Agricultura e aos Directores 

de Fomento da Producção Vegetal e Saúde Publica 

enviado constantemente. 
O Secretario da Agrirulturn. dr. Se-

:e:~a~~~dâ~0il'rf:~~ p~;t~1!ft~~~ 
motor.bomba. ,receO:au, por exemplo. d(; 

Souza, 28 - Dr Pimentel Gomes -
Directoria Producção - João Pessôa 
- Solicito fine.~a de remetter-me com 

urgencia cincocnta mudas de coqueiro 
e seiscentos kilos de canna pois traba­
lhos inspector agricola Alpheu Rabello 
aqui estão me despertando interesse. 
Rog:o responder. Saudações - Augusto 
Brnga, Fazenda Paquetá". 

Jã é do conhecimento de todos 
os esforços empregados pelo Go. 
vêma do Estado para a so lução 
do grande problema do aprovei­
tamento dos paúes littoraneos 
pela drenagem dos rios e riachos. 

Picuhy, o telegramma que abaixo Souza. 28 - Dr. Pimentel Gomes -

Assoberbado, no entanto, por 
problemas urgentes, e não poden­
do de uma só vez realizar tudo o 
que representa beneficio á 
causa publica, mesmo porque as 
extraordinarias obras que se têm 
feito são custeadas apenas com 
as proprias rendas estaduaes, 
sem os recursos extremos dos 
emprestimos, o govêrn'l actual 
não pôde concluir uma obra tão 
promissoramente encetada, obra, 
pode_se dizer, de redempção do 
littoral parahybano. 

transcrevemos: Directo~ia Producção - Jof,o Pes.sôa 
"Picuhy, 27 de setembro de H?37 - Conforme entendimento que tive com 

Dr. Severino Cordeiro - Secretario da Alpheu remetta urgente cincoenta mu­
Agtjcultura - João Pessóa - Mani- das de coqueiros ao preço de 1sooo ca­
festo a minha sa~isfaçã. o pela demon.c;_ , da, p.ostas aq~i l?ara o meu campo de 
tração do serviço das bombas de fruct.icuJ~.ura irrigado. Saudações -
irrigação feita pela Directoria de Fo- Eladio Mello - Prefeito Municipal. 
menta deante de varias agricul!:.ore.;. 
O valor do trabalho para a. nossa Re_ 
gião é incalcula vel. Esta prefeitura ad­
quirirá uma dessas mnchinas de coo­
peração com os agricullores. Abraços 
- Ramos Nobreaa, prefeito munici­
pal." 

Sobre identico -a&sumpto. e ninda 
do sr. P.refetto MunL·ipal de Picuhy, 
recebeu o agronomo Pimentel Gomes. 
Director de Fomento da Producção 
Vegetal, o telegramma nbaixo: 

Picuhy. 27 - Pimentel Gomes -
Director Prod.ucção - João Pessôa -
Assisti, com grande numero de agrL 
cultores. a demonstração da bomba de 
irrigação feita pelo Inspector Agrico­
la deste municioio. dr. Paulo Alpheu 
Diante da conclusão tirada dos resuL 
tados apre.sentados em semelhantes 
trabalhos nos.se municipo, a nossa 
Prefeitura desej:1 entrar em entendi­
mentos para. n.cqui.slção de um molor_ 
bomb 1. Parabens por essa. vossa grande 
inlcir: tiva. Saudações -- Ramos No­
breg.J, - Prefeito Municipal''. 

Em Souza já estão sendo feitos pe_ 
quenos campoo de demonstração ini­
gados. E o enthusiasmo dos lavrado­
:res é enorme. Os motores sempre es­
tão trabalhando, cada dia em lagar 
clifferente. E assim se vê, em pleno 
mês de outubro. no extremo sertão, pe_ 
quenos oasis de VPrdura -alimentados 
.oela agua que as bombas fornecem na 
occe.sião necessaria . 

Souza, 28 Dr. Pimentel Gomes -
Direc:toria Producçáo - João Pessôa 
- Conforme entendimento com Alpheu 
Rab€llo, peço remetter com a maxima 
urgencia cem mudas de coqueiros para 
plantio em meu campo da fazenda 
p··opagador que já. possue motor-QOm­
oa c~m opttmo :·esu1tado. Saudações 
- Vicente Gadelha". 

Scuza. 28 - Dr. Pimentel Gomes -
Directoria Producção - João Pessôa 
- Animado pelos serviços da directo­
ria de Producção em Souza, contratei 
um campo de demonstração. Peço re­
metter u:·gente cincoenta mudas de co­
queiros e sei..c.centos kilos de canna P. 
O. J. par~ o meu campo de irrigação. 
Peço confirmar. Saudações - Domici­
ano Braqa, agricultor na fazenda 
Varzea do Sacco". 

GRAVATAS. CINTOS E SUSPEN. 
SORIOS, as ultimas novidades aos 
melhores preços encontram4se na 
CASA VESUVIO. rua l\'Iaciel Pinhei­
ro. 160. 

Estamos certos, entretanto, 
que as obras serão agora conti. 
nuadas e com um vu lto muito 
maior, se o permittir a situação 
economica do Estado. E isto é, 
tambem, o pensamento dos habL 
tantes do littoral. Alguns, os do 
valle do rio Camaratuba, de ac­
côrdo com as informações que 
nos foram prestadas por uma 
commissão de interessados que 
esteve na Dlrectoria, remetteram 
uma petição sobre o assumpto ao 
sr. Governador do Estado, ao sr. 
Secretario da Agricultura e aos 
directores ·de Producção e da 
Saúde Publica. 

Abaixo vamos dar pubiicidade 
ao documento em apreço: 

A Directoria de Producção sabe destruir o que 
está destruindo suas laranjeiras . Peça o auxilio da Di-

ela ';;5.r:'ei1t;1 ~e!Íler~i';;;:'l,;. d~1:'g';.~~: rectoria de Producção e seu laranjal terá saúde. 
mas que publicamos abaLxo: 

"Souza, 28 - Dr. Pimentel Gomes 
- Directoria Producção - Jo\i.o Pes­
sôa - Estando enthusia.smado pelo.; 
trabalhos da directoria de produ::ção 
neste muntciplo, vendo inspector agri­
cola percorrendo propriedades sem des­
cansar, peço enviar-me cincoenta mu­
das de coqueiro e mil kilos de cannas 
J.avanêsas. para o meu campo de de-
1'nonstração irrigado. Procurarei a res­
posta do inspector Alpheu. Saudações 
tá/osé Racha Braga, fazenda Paque-

Souza, 28 - Dr. Pimentel Gomes -
Directoria Prod.ucção - João Pessõa 
- Peço remett.er urgente trinta mu­
das de coqueiros para o meu campo de 
fructicultura irrigado, na varzea almas, 

LAVRADORES PARAHYBANOS: - Lembrae­
vos da necessidade inadiavel que tendes de produzir 
mais de uma mercadoria exportavel. Encarae com fir. 
meza e energia o probléma urgente da defesa de vossa 
economia com a pratica da polycultura. Ao lado do plan­
tio de algodão, que tão bem conheceis, fazei uma cultu­
ra igual de mamona. A mamona é mercadoria de preçõ 
firme. A sua cultura dá pouco trabalho, pequena despê­
sa e lucro certo. Pedi optirna semente, absolutamente 
gratuita, á Directoria de Fomento da Producção Vege­
tal. Elia vos attenderá. 

DEMONSTRANDO OS MEIOS DE ENGRANDECER A PARAHYBA 

r-
1 

1 

.\ 

De ordem do sr. govrrnador i'\rl{emiro dt• Fi:{ueirêdo. que deseja ver o grande municipio que é Alagôa do Mon­
teiro contribuindo <·atla ,·<'"z mais para o progre-.so do Estado, a Directoria de Fomento da Producção fez alli 
innumeras tlc·mousha\·úes do valor da irtiga~ão com motor-bomba, trabalhos esses que fôram coroados de exitó 
invulgar. A phntographia adma mostra nma das dcmonstr~õcs, essa realizada no Rio do Meio (Parahyba), 

perante !)l"lcl"to numero de agricultores e pcssôas gradas. 

Os abaixo aRs~nados, re:-1i­
dentes no valle Camaraiuba, mu_ 
nicipio de Mamanguape, vêm mui 
respeitosamente requerer <le v. 
excia. que mande proceder ú 
abertura do rio Camaraiuha, ai . 
legando, em defesa dessa preten_ 
ção, as seguintes razões : 

a) Aquelles valles como outros 
do littoral do Estado, são cons­
tituídos de optimas terras, ha­
vendo grande quantidade de 
paúes, terras que estão comple_ 
tamente inutilizadas pelas en. 
chentes do referido rio; 

b) Alem da inutilização de ter_ 
ras tão preciosas, que são Uos 
mais valiosos patrimonios da 
economia particular de dezenas 
de proprietarios pobres, terras 
que poderiam parcialmente re­
solver, em tempos de calamidade 
climaterica, o problema da fixa­
ção dos flagellados de outras zo_ 
nas, ha um perenne surto de im. 
paludismo grassando constan_ 
temente, endemia essa que se 
a lastra de modo assustador no 
inverno e rios mêses ~ubsequen­
tes. 

Estas razões têm impedido ao 
)avrador da mais aproveitavel 
terra do Estado de vencer na vi­
da dos campos. Em vez de p1·os_ 
peras e productivos vemo.nos na 
contingencia de representar den_ 
tro do Estado um triste papel de 
semi-inutiliãade, nós que podia­
mos contribuir com um apresen_ 
tavel cintingente de trabalho ao 
desenvolvimento parahybano. 

As terras littoraneas do norte 
da Parahyba, poderão ser -
quanao estiverem os rios devida. 
mente abertos - um grande ceL 
leira dentro de, Estado e ás pro­
ximidades da capital. De lá po­
derã sahir grande quantidade de 
arroz, feijão, canna de assucar, 
fructas, farinha, milho, fumo e 
muitas outras lavouras, que con_ 
tribuirão com uma grande quota 
de elementos para o consu.mo da 
população. l, 

Hoje julgamos haver chegado 
a hora em que o nosso problema 
vae ser carinhosamente solucio. 
nado. Isso nos garante a politica 
..... 

de trabalho do actual govêrno e 
o seu esforço em pró! do soergui_ 
mento economico da Parahyba. 

Os abaixo assignados, certos 
de que serão attendidos nas suas 
justas pretenções, compromet­
tem-se a conservar os trabalhos 
de drenagem que foram feitos, 
para que, apenas com o primeiro 
serviço, fiquem sempre as terras 
aptas a serem lavradas. 

Mataraca, 18 de setembro de 
1937. - José Florencio Vieira 
de Mello, Manuel Francisco Tor_ 
res, Francisco Ribeiro Pinto, 
Francisco lgnacio da Costa, Pe_ 
dro Lyra, padre José Vital, Fran. 
cisco Martins Delgado, Alexan­
dre Duarte Ribeiro, Antonio Ma­
rinho da Costa, João Monteiro da 
Costa, José Barbosa Bessa, Fran. 
cisco Ignacio Filho, José Alexan_ 
dre da Costa, Cyrillo Duarte Ri_ 
beiro, , José . Ignacio. da Costa, 
Daniel Toscano Coêlho, Gabriel 
Ferreira da Costa, Porphirio de 
Carvalho Ribeiro, José de . Aze­
vêdo Farias, José Maria Tavares 
de Mello, Luiz Monteiro da Cos­
tll, José Francisco Madruga, João 
Gomes de Mello, Pedro Gomes de 
Mello, Joaquim .,Ribeiro Bessa, 
Francisco d.,.('arvalho Ribeiro, 
Benedicto Bezerra 1<'::1lcão, José 
Faustino ela Rocha, Felizardo 
Toscano Vianna, . José . Bezerra 
de Albuquerque, Francisco Ta_ 
vares de Mello, Joaquim Pedro 
ele Oliveira, Manuel Ferreira da 
Costa, José Tavares de Mello, 
Manuel Antonio Tavares, Fran. 
cisco Tavares Madruga, Hygino 
Lourenço de Oliveira, José Pe_ 
dro Baptista, Francisco Padilha 
Sobrinho, João Pinto do Nasci­
mento, José Nunes Padilha, José 
Augusto de Menezes, Pedro Mar­
ques da Costa, João Barbosa da 
Cruz, Manuel Francisco da Silva, 
Thereza Maria de Jesus, Maria 
dos Anjos Madruga, Antonio 
Joaquim Damascena, José ·1gna_ 
cio da Costa, Zacharias Coutinho 
Madrui;a, Maria Florencio Mello, 
José Antonio do Rosario, Emyg_ 
nio Ferreira do Nascimento, 
Avelino Gonçalves de Lima e Se­
verino Valdevino Gomes 

PURGUE-SE COM UM 
REMEDIO SUAVE 

Nunfa exponha o seu apparelho di­
gestivo ao effeito contraproducente 
àe purgantes muito violentos que ac­
tuam de maneira rapida e excessiva. 

1 debilitando profundamente os seus 
orgáos digestivo.e;. 

Siga o conselho dos medieos. Pur­
gue-se suavemente com Leit~ de Ma­
gnesia de Philli.ps. 

Os medicw con~ideram o Le,te de 
Magnesia de Phillips como o mnís 
suave, efficaz e seguro rrgulari1.:\dor 
do apparelho digestivo 

O Leite de Magnesia de Phillips 
elimina directamente as v~rdadeiras 
causas dos desarranjos do apparelho 
digestivo, graças á sua comprovada 
acção triplice. 

l - Alcalinisa o conteúdo do estoma­
go, neutralizando o excesso de a­
cidez. 

2 - Limpa suavemente o delicado 
tubo intestinal. 

~ - Tonifica todo o apparelho diges. 
tiva. 

E' igualmente benefico para todas. 
as etapas da vida - desde a maLs 
tenra infancia até a idade mai51 av&.n­
oçda. 

Ao comprar esle prnducto, cert1fi. 
que-se de que obtem o verdadeiro e­
legituno LE:'ite de Magnesia de Phil­
lips. Repare si o nome " Phillips" es­
lá claramente estampado no rotulo. 
Economise, preferindo o vidro maior;· 
trés ve.zes a quantidade do menor,. 

pelo dobro do preço, apena~. 

. A DIREr:TORIA DE PRODUCÇÃO EST Ã FORNECENDO, 
DE GRAÇA~ SEMENTE DE MAMONA PARA PLANTIO. 
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